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Evolução da Computação no Brasil e sua Relação com Fatos Internacionais 
Candidata: Marilza de Lourdes Cardi 


Orientador: Dr. Jorge Muniz Barreto 


RESUMO 


Este trabalho apresenta a História da Computação no Brasil e as relações com fatos 
Internacionais. Parte-se do ábaco indo aos computadores dos dias atuais, mencionando os 
acontecimentos no Brasil. 

Os fatos fora do Brasil são apresentados em dois capítulos. O primeiro está 
subdividido na pré-história da computação e na era dos artefatos mecânicos; o segundo 
capítulo em 5 (cinco) gerações: primeira geração (era da válvula eletrônica), segunda geração 
(era dos transistores), terceira geração (era dos circuitos integrados), quarta geração 
(computadores pessoais e VLSI — integração em escala muito grande) e quinta geração (as 
tendências futuras). 

Em relação aos fatos do Brasil, são detalhados em três capítulos, sendo um com as 
primeiras máquinas trazidas para o país e as que foram construídas em solo brasileiro; um 
outro com as empresas na área da computação Instalada no Brasil; e um terceiro capítulo com 


ensino da computação no país. 


o! 
The Evolution of Computation in Brazil and 1ts relationship with the international facts 
Candidate: Marilza de Lourdes Cardi 


Supervisor: Dr. Jorge Muniz Barreto 


ABSTRACT 


This work presents the History of the computation mm Brazil and 1ts relations with 
International facts. It has started with the abacus until the present day computers mentioning 
the happenings in Brazil. 

The facts out of Brazil are presented in two chapters. The first one 1s subdivided 1n the 
prehistory of computation and im the mechanical artifacts; and the second one 1s in five 
generations: The first one (electron tubes age); the second one (transistors age); the third one 
(integrated circuits age); the fourth one (personal computers and VLSI — very large scale 
integration); and the fifth one (the future tendencies). 

In relation to the facts m Brazil, they are detailed 1n three chapters, being one of them 
with the first machines which they've brought to the country and the ones which were built on 
Brazilian land; another chapter 1s with the enterprises in the computations area installed in 


Brazil; and the third one 1s with teaching of computation 1n the country. 
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Very Large Scale Integration 


1. CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO 


Atualmente, com a agitada vida moderna, é quase impossível a sobrevivência sem a 
utilização de computadores, devido a globalização exigir a cada dia mais rapidez no 
desempenho das funções, tanto domésticas quanto profissionais. Podemos observar que 
encontramos máquinas capazes de aceitar dados de entrada, processá-los e produzir um 
resultado em todo o nosso redor, temos os exemplos de: calculadora, televisão, videocassete, 
aparelhos reprodutores de sons, microondas, aparelhos utilizados para detectar diagnósticos 
médicos, dentre outros não citados. A grosso modo, o que diferencia estes equipamentos do 
computador é a grande capacidade de armazenamento e versatilidade em desempenho de 
funções variadas, porém todos têm a mesma origem. 

O desenvolvimento destas máquinas surgiu para auxiliar tanto nos processos de cálculos 
aritméticos como nas tarefas repetitivas devido a necessidade de resultados rápidos e exatos 
nas mais diferentes áreas da humanidade, na medida em que os cálculos foram se 
complicando e aumentando de tamanho. 

O homem tomou o rumo das máquinas de processar dados somente depois que dominou 
a escrita e inventou o papel e nunca mais parou com suas fantásticas criações. E hoje a 
sociedade sofre um grande impacto desta tecnologia, acarretando uma dependência cada vez 
maior. 

Hoje, o computador é usado tanto para lazer, trabalho ou qualquer outra atividade e tudo 


ISSO graças à evolução da informática moderna. 


1.1 MOTIVAÇÃO 


No Brasil são poucos os trabalhos existentes que tratem do assunto e pode-se dizer que 
com exceção do recente livro de Pacciti' que apresenta principalmente o que se passou no 
ITA (Instituto Tecnológico da Aeronáutica) e algumas publicações de empresas, como a da 
IBM”, nada existe sobre o assunto História da Computação no Brasil. Mesmo estas 
apresentam resumos com poucas informações. No caso do Brasil é necessário resgatar estes 
fatos, Já que a sociedade é totalmente dependente destas fantásticas máquinas e as pessoas que 
viram nascer à computação estão se tornando mais difíceis de serem entrevistadas e 
fornecerem documentos capazes de apoiar os primórdios históricos em nossa pátria. Ora, 
história faz parte da cultura de um povo. Com efeito, como os primeiros fatos ocorreram por 
volta de 1960, poucas pessoas ainda vivas podem testemunhar o que viram, fornecendo 
inclusive documentos de valor histórico comprobatório de seus depoimentos. Mais tarde este 
material provavelmente será perdido, com o fregiiente hábito brasileiro de “jogar papel velho 
fora...”. 

Já nos países de primeiro mundo que estão preocupados com a cultura o assunto é 
relevante. Há uma grande quantidade de material que refere aos fatos, principalmente os 
acontecimento do país. Podem ser encontrados livros como: Computer: A History of the 
Information Machine; Bibliographic Guide to the History Of Computer App; A History of 
Modern Computing; History Computing im Twentieth Century; History of Computing 
Technology; The Universal History of Computing - from the Abacus to the Quantum 
Computer; entre outros. Além das revistas e museus de computadores, principalmente 
virtuais. 

Em relação aos museus Internacionais, podemos encontrar uma estrondosa quantidade 
como: IEEE Computer Society com History of Computing (www.computer.org/history); 
Aceadvanced.Org — Advanced Retrocomputing Environment; Belgian Microcomputer 
Museum; Calculating Machines; Carl Friend's Minicomputers Museum; Chronology of 
Digital Computing Machines; Compuseum - American Computer Museum; Computer 
History Association of California; Computer Museum .It; Gone & Obsolete Computer; 


Historic Computer Images; History of Cybernetics And Systems Science; Homecomputer 
* PACITTI, Tércio, Do Fortran à Internet: no rastro da trilogia: educação, pesquisa e desenvolvimento. São 
Paulo: Makron Books, 1998. 


* IBM Brasil. Da tabulação à tecnologia da informação: 80 anos de desenvolvimento tecnológico, 80 anos de 
IBM Brasil. Rio de Janeiro: Memória Brasil, 1997 
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Museum; Il Mio Angola; Jeffs Classic Computer Haven; L'exhaustif History of 
Microcomputers; L'historre de L'informatique; Lintéressant Obsolete Computer Museum; 
Megahertz Sur Les Microprocesseurs; Mind Machine Museum; Minicomputer Muséum; 
Museos de Los 8bits; Museum of Dead, Gone and Obsolete Computers; Obsolete Computer 
Museum; Obsolete Technology Website; Oldbits Computermuseum In Anhalt; Pong- 
Story;Russian / Ukramian Computer Science & Technology Museum; Silicium, Une 
Association de Collectionneurs Toulousamms; The Apple Museum; The Artic Computer & 
Console Museum; The Atari Historical Society; The Computer Museum History Center; The 
Computer Museum of America; The Difference Dictionary; The History of Computing: The 
Machine Room; The Museum of Contemporary Computers; The Museum of Hp Calculators; 
The Swiss Personal Museum of 80's Computers; Virtual Museum of Computing; entre outros. 
No Brasil há pouquíssimos museus, mesmo virtual, referente a história da computação e 
esses são recentes, como: MCI — Museu da Computação e Informática; Museu do 
Computador da UEM; Museu do Computador; Museu Virtual da Informática; e Museu de 
Informática. Porém os fatos ocorridos no Brasil são mencionados incompletos, a maioria dos 
materiais refere-se aos acontecimentos internacionais. 

Isto ocorre devido a dificuldade em obter esses dados, além de mantê-los. Segundo o 
curador do Museu do Computador, José Carlos Valle, o museu tem muita dificuldade em 
conseguir patrocínios e/ou parceiros, apesar de receber várias doações e relata: 

“. ninguém se Interessa por preservar esta memória... 


ninguém dá muita bola para a cultura...”. 


É importante que pessoas da área da computação façam trabalhos neste sentido, pois 
estes poderão servir como base e referência aos novos e futuros profissionais da área, como 
estudantes, pesquisadores e outros e, possibilitar que as atuais e futuras gerações conheçam 
um pouco mais da história da ciência em nosso país. Além de auxiliar na compreensão do 
surgimento e da institucionalização da ciência no Brasil, da atuação científica brasileira no 
panorama internacional, do crescimento do campo científico no Brasil, das políticas e dos 
Incentivos de governo para a área científica, do intercâmbio entre instituições e cientistas e, 
das razões do sucesso ou não de experiências, projetos e pesquisas. 

Pretende-se que este trabalho seja uma contribuição nesse sentido e um ponto de partida 


para novos estudos, pois são muitos os campos que poderão ser abertos. 


1.2 OBJETIVOS 


1.3 OBJETIVO GERAL 


Este estudo tem o objetivo de resgatar a História da Computação no Brasil, e sua relação 
com fatos Internacionais, mostrando as primeiras máquinas que apareceram no mundo e as 
construídas no Brasil, através dos documentos, fotos, entrevistas com as pessoas que viram a 


computação nascer no país. 


1.4 METODOLOGIA 


Para atingir os objetivos, deverão ser alcançados as seguintes metodologias: 
”. Contactar pessoas que viram a computação nascer no Brasil, através de e-mail, cartas, 
telefones, etc.: 


” Resgatar fotos relacionada a computação; 


o 


Contactar empresas da área da computação no Brasil; 


”. Contactar universidades que oferecem os cursos na área; 


1.5 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 


O desenvolvimento deste trabalho estará apoiado na seguinte sequência de capítulos: 
“Introdução; 
” Pré-história da informática: 
” Gerações da computação; 
”. As primeiras máquinas no Brasil; 
“” Empresas no Brasil; 
”. O ensino da computação. 

O primeiro capítulo é este que está sendo apresentado, que é composto pela motivação 
do estudo, os objetivos gerais e específicos, organização do trabalho e a metodologia usada 
para o desenvolvimento do mesmo. 

O segundo capítulo apresenta a pré-história da informática e a era mecânica, que é 


constituída dos primeiros dispositivos calculadores e das primeiras calculadoras mecânicas 


que apareceram no mundo. 
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O terceiro capítulo trata das gerações da computação como: primeira geração, era da 
válvula eletrônica; segunda geração, os transistores; terceira geração, os circuitos Integrados; 
quarta geração, os computadores pessoais e quinta geração, as tendências futuras. 

Já o quarto capítulo é totalmente voltado aos fatos ocorridos no Brasil, onde apresenta 
as primeiras máquinas que chegaram no país e as máquinas que aqui foram construídas. 

O quinto capítulo apresenta as empresas no Brasil, tanto as empresas nacionais 
(COBRA, Dismac, Scopus, Prológica, Medidata, Itautec Philco, Microdigital, Microtec, 
Unitron, Gradiente, CCE, Procomp) como as multinacionais instaladas no território brasileiro, 
como: IBM, ACER, DELL, Compaq. 

E por último, será mostrado no sexto capítulo, o ensino da computação no Brasil, quais 
OS primeiros cursos na área, os cursos que são oferecidos no país e as Instituições que os 


oferecem. 


1.6 CONSIDERAÇÕES 


Para a melhor compreensão das etapas da evolução faz-se necessário uma definição 
básica da diferença entre computadores e máquinas de calcular ou calculadoras. 

Como se pode observar, este trabalho apresenta vários artefatos que servem de ajuda ao 
pensamento e ao aumento da capacidade intelectual do ser humano. Esses artefatos se 
estendem numa vasta gama desde o ábaco — veremos sua história no próximo capítulo — até os 
computadores modernos que temos hoje, passando por uma vasta variedade de equipamentos, 
o que dificulta uma distinção em termos de tecnologia e tamanho, até porque essas distinções 
são efêmeras. 

Para a compreensão da evolução da computação não podemos apenas dizer que 
computador é o que computa ou calcula, máquina eletrônica que guarda, analisa e processa 
dados”. Ou ainda dizermos que computador é uma máquina que possui válvulas, se for isto 
então, hoje em dia nenhum deles seriam computadores! 

E se dissermos que computadores são os que possuem circuitos elétricos, eletrônicos. 
Será que os computadores que iremos inventar daqui dez anos — que talvez serão biológicos — 


serão computadores”? 


* HOUAISS, Antonio. Minidicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro : Objetiva, 2001. 511p. 
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Precisamos de critérios funcionais para definir o que são as classes e nada melhor do 
que tirarmos essas classes da teoria da computação, que é a teoria básica que deve nortear 
toda conceituação dentro da computação. Então vamos separar em dois grandes grupos: 
” Utensílios — artefatos que facilitam as nossas vidas e que engloba desde os ábacos 
(que auxiliam a fazer contas) até máquinas de calcular (que também auxiliam a 
fazer contas). Esses utensílios não são capazes de resolver quaisquer problemas 
cuja solução implique somente na transformação de dados em resultados a serem 
entregues ao meio exterior e; 
”. Computadores — que são aqueles que seriam, se as suas capacidades físicas se 
estendesse ao infinito, funcionalmente equivalente a uma máquina de Turing, ou 
seja, capaz de resolver qualquer problema que tivesse solução. Neste caso, tal a 
máquina de Turing que pode ler um caracter que ela mesma escreveu 
precedentemente na fita, o computador tem resultados intermediários que são 
usados para calcular novos resultados, tal como se sentissem as modificações 


causadas no meio exterior por suas saídas. 


Olhando sob o prisma de reconhecedor de linguagem, e considerando a hierarquia de 
Chomsky. Pode-se concluir que as máquinas sequenciais são reconhecedores de linguagens 
tipo 3 e os computadores tipo zero. 

Depois apareceram outras máquinas que são mais sofisticadas e que já são equivalentes 
a máquina de Turing, onde imagina que a memória é tão grande quanto for necessário. Essas 
máquinas conseguem escrever na sua entrada, portanto vou chamá-las de computadores, no 
sentido estrito. 

Ao longo do texto, muitas das máquinas apresentadas serão classificadas, não 
importando o seu tamanho, como máquinas de calcular, grandes ou pequenas. E outras, 
também não importando o seu tamanho, poderão ser computadores. Essas são capazes de 
fazer três coisas: aceitar uma entrada estruturada processá-la de acordo com regras 


preestabelecidas e produzir uma saída com os resultados. 


2. CAPÍTULO II — PRÉ-HISTÓRIA DA INFORMÁTICA 


As habilidades computacionais surgiram de acordo com a necessidade do homem. Um 
dos fatores primordiais para essa evolução foi a chama da criatividade existente no íntimo da 
criatura humana e a certeza de que sua inteligência é capaz de transformar as matérias primas 
que o rico planeta em que vive lhe oferece, na edificação de uma sociedade primitiva. 

O homem primitivo manifesta a sua existência através 
da escrita, a primeira forma de escrita utilizava figuras de 
pessoas, animais e objetos do dia a dia para transmitir as 
mensagens. Depois surgiram as tabuinhas de argila, contendo 


cálculos matemáticos, onde os Babilônios trabalhavam com 


- mm mes ai À el | 
E Ê de is Eds a 


E a ir E E 4 ' . 
Eres! sistema sexagesimal”, que deram origem as horas, minutos e 





E Er 
E segundos. 

À partir do momento em que o homem passa a 

Figura 1-  4000a.€. surge a o Vo, O E . 

escrita cuneiforme na Mesopotânia  Taciocinar é visível a existência da matemática na construção 

do seu mundo. Primeiro surge o conceito de quantidade que 

foi percebido na forma de mais, menos, maior e menor. (Os mecanismos ou a utilização de 

técnicas foram se adequando conforme a necessidade do homem. Um dos primeiros recursos, 

para se obter controle, foi as pedrinhas. 

Acredita-se que as primeiras habilidades computacionais surgiram por volta de 3000 

a.C. com o Ábaco, que é composto de uma armação com vários fios paralelos e contas ou 

arruelas deslizantes. Os fios correspondiam as posições dos dígitos em uma escala decimal e, 


as bolinhas denotavam os dígitos, que de acordo com a sua posição, representavam a 


quantidade a ser trabalhada. 


* Numeração Sexagesimal — base 60 


Um operador de ábaco bem treinado pode somar muito 

mais rapidamente do que muitos operadores de calculadoras 
A: 5 
eletrônicas”. 

À eficiência do ábaco acarretou a sua propagação por toda 
parte do mundo, em alguns países é usado até hoje. Essa 
multiplicação levou o ábaco a possuir várias versões, modelos e 
nomenclaturas em diferentes países, como Suan-Pan para os 


Chineses e Soraban para os Japoneses, podemos observar outros 





modelos em outros países nas figuras abaixo. Ê 
P S Figura 2 - —Abaco 


E 


(39 


MI TT] i— 





Figura 3- —Suan-Pan: Ábaco Chinês 





Figura 4- —Soroban: o Ábaco Japonés Figura 5 - Soroban: o Ábaco Romano 





Figura 6 -  Soroban: o Ábaco Russo Figura 7 - ' Soroban para cegos 


* TREMBLAY, Jean Paul & BUNT, Richard B.: 1983; 3 
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Os primeiros imigrantes japoneses trouxeram o soroban para o Brasil em 1908 para uso 
próprio, e os imigrantes da era pós-guerra (Segunda Guerra Mundial), a partir de 19553, 
trouxeram outros modelos. 

Para auxiliar a multiplicação, no final do século XVI, um matemático escocês chamado 
John Napier, que em 1614 publicou os Logaritmos, que é o expoente de um número (base), 
indicando a potência a que se deve elevá-lo para se obter, como resultado outro número. Na 
concepção de Napier qualquer número pode ser representado desta forma, por exemplo, 100 é 
10º e 23 é 10/22. 

John Napier inventou um método diferente (não-logaritmo) 
de fazer multiplicações, que são conhecidos como Bastões de 
Napier ou Ossos de Napier (figura abaixo), que só foram 
documentados entre 1614 à 1617. Os bastões de Napier eram um 


conjunto de 9 bastões, um para cada dígito, que transformavam a 





multiplicação de dois números numa soma das tabuadas de cada 


Figura 8 - John Napier dígito. Estes bastões faziam operações matemáticas fundamentais. 





Figura 10 - Bastões de Napier mostrando a 


Figura 9 - — Ossos de Napier multiplicação de 6 por 384 


Baseado nos logaritmos de Napier, William Oughtred 
(1574-1660), em 1622, na Inglaterra, inventou um dispositivo 
de cálculo que foi denominado círculos de proporção. Este 
dispositivo originou a régua de cálculo, sendo considerada 


como a mais antiga máquina analógica da histórica, por 





representar logaritmos em traços na régua e sua divisão e 


Figura 11 - William Oughtred produto são obtidos através da adição e subtração de 


10 
comprimentos. 


Com o passar do tempo era possível encontrar e/ou utilizar réguas de cálculo em vários 


formatos como retangulares, cilíndrica e cilindro/espiral com ou sem cursor. 
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Figura 12 - Régua de Cálculos 
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Figura 14 - Régua de Cálculo Cilíndrica 
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2.1 ERA MECÂNICA 


Em torno de 1623, o professor de astronomia da 
Universidade de Tiuúbingen — Alemanha — Whilhelm Schickard 
(1592-1635) construiu uma calculadora mecânica capaz de 
multiplicar através do método sucessivo de soma. Sua 
existência permaneceu desconhecida por aproximadamente 


300 anos — em torno de 1957 esse modelo foi reconstruído por 





Figura 15 - Whilhelm Schickard Baron Bruno von Freytag-Lóringhoff. 
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Figura 16 - Calculadora de Schickard 


Em 1642, Blaise Pascal (1623-1662) — filósofo, físico e matemático francês — aos 18 
anos desenvolveu uma máquina de calcular, para auxiliar o trabalho de contabilidade, baseada 
em pequenos discos. A máquina utilizava o sistema decimal para os seus cálculos de maneira 


que quando um disco ultrapassava o valor 9, retornava ao O e aumentava uma unidade no 


disco imediatamente superior. 
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A máquina de calcular era mecânica e ficou conhecida como Pascaline, apenas somava 

e subtraia, embora Pascal ter construído cerca de 50 versões a sua comercialização não foi 
satisfatória, devido ao seu funcionamento ser pouco confiável. Ainda encontram-se no 


comércio as máquinas de calcular, descendentes da Pascaline. 





Figura 17 - Pascaline 


O matemático alemão, Gottfried Wilhelm von Leibniz 
(01/07/1646 — 14/11/1716) aprimorou a Pascaline criando 
um modelo capaz também de multiplicar, dividir e extrair 
raízes quadradas, através de adições e subtrações sucessivas, 


obtendo a Calculadora Universal de Leibniz, também 





conhecida como Máquina de Leibniz. 

Figura 18 - G. W. von Leibniz Em 1673, ficou pronta a calculadora mecânica, que se 
distinguia por possuir três elementos significativos. A porção aditiva era, essencialmente, 
idêntica à da Pascaline, mas Leibniz incluiu um componente móvel e uma manivela manual, 
que ficava ao lado e acionava uma roda dentada - ou, nas versões posteriores, cilindros - 
dentro da máquina. Este mecanismo funcionava, com o componente móvel, para acelerar as 
adições repetidas envolvidas nas operações de multiplicação e divisão. A própria repetição 
tornava-se automatizada. Desta forma a máquina era capaz de fazer conversão entre as várias 
moedas européias da época, Pode-se mesmo dizer que talvez tenha sido esta a principal 


motivação de Leibniz em construir esta máquina, pois seu pai era contador. 
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Na época as subdivisões das moedas não seguiam a base decimal e os cálculos de 
conversão eram árduos. Imagine-se, por exemplo, a Inglaterra, com a Libra dividida em 20 
schillings e cada shilling em 12 pence, mas ainda tendo uma guinee valendo 21 shillings! 
Quanto seria em dólar, se 1 dólar fosse 1/2 gumee 5 shillings e 3 pence, um terno que custasse 
5 guinee 2 shillings e 9 pence? Bom isto é fácil, mas se a outra moeda não fosse o dólar, mas 
também dividida de modo análogo? Não causa admiração saber que a mãe de Leibniz foi 
acusada de manter relações sexuais com o Diabo e presa pela Santa Inquisição, só tendo 


escapado devido a que seu marido, pai de Leibniz era muito influente e respeitado. 
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Figura 19 - Calculadora de Leibniz 


: Sae 






SUBTRAÇÃO ADIÇÃO O cilindro de Leibniz é hoje subtraido da total, Quando a 
utilizado em cálculos manivela é girada, a roda 
mecânicos. Toda vez queum dentada segura apenas 8 
cálculo é realizado, a manivela chaveta correspondente ao 
E, é girada uma vez, A adição ou número. Ô movimento é então 
e a subtração são feitas pela transferido para o mostrador. 
[* k seleção de uma das E existe um mecanismo que 
a a F engranagens, A seguir, à roda move uma posição no 
g a] “ 7 44 RESULTADO dentada à posicionada sobre o mostrador das dezenas a cada 
== p=" CUMULATIVO numero a ger somado ou volta das rodas de unidade. 
FERRO'S Home Page 


Figura 20 - Calculadora de Leibniz 


14 
Mattieu Hahn, projetou em 17779 uma máquina capaz de realizar somas, subtrações, 


multiplicações e divisão, que ficou conhecida como a Calculadora de Hahn. 





Figura 21 - Calculadora de Hahn 


Em 1786, o engenheiro J. Muller, planejou a construção de uma máquina para calcular e 
preparar tabelas matemáticas de algumas funções introduzindo registros somadores, esta 
máquina foi chamada de Máquina Diferencial. 

Em 1805, Joseph Marie Jacquard (1752-1834) mecânico francês, sugeriu controlar 
teares por meio de cartões perfurados que forneceriam comandos necessários para a 
tecelagem de padrões complicados em tecidos. Podendo ser considerada como a mais antiga 
máquina mecânica programada. Os princípios de programação por cartões perfurados foram 


demonstrados por Bouchon, Falcon e Jaques entre 1725 e 1745. 
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Figura 22 - Tear de Jacquard 
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Figura 24 - 


C. Babbage 


Figura 23 - Leitora de Cartão de Jacquard 


Charles Babbage (1791-1871), matemático e engenheiro 
inglês e professor da Universidade de Cambridge, analisando os 
erros contidos nas tabelas matemáticas, construiu um modelo para 
calcular tabelas de funções (logarítmicas, trigonométricas, etc.), 
onde o comando operacional humano apenas iniciava a cadeia de 
operações e a máquina calculava, preparando a tabela desejada. 


Esta máquina recebeu o nome de Máquina das diferenças, 


l6 

baseava-se no princípio de discos giratórios e era operada por uma simples manivela. 
Em 1823, o governo britânico financiou a construção de uma nova versão e Babbage 
teve que desenhar peças e ferramentas, atrasando o desenvolvimento do projeto de uma 
máquina de '/ registros e 20 caracteres cada, além dos resultados impressos, mas em 10 anos 


se tinha apenas uma máquina de 3 registros e 6 caracteres. 
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Ê Extraído de The Science Museum London 


Figura 25 - Máquina de Diferença 


Em 1830, Babbage projetou com o auxílio de Augusta Ada 
Byron (1816-1852), condessa de Lovelace e filha de Lord Byron — 
que também era matemática e compreendeu o funcionamento da 
máquina analítica e escreveu sobre o processo da mesma — uma 
máquina muito mais geral que a de diferenças, que possuía 
unidade de controle de memória aritmética de entrada e de saída. 


Sua operação era comandada por um conjunto de cartões 





perfurados onde os desenvolvimentos dos cálculos poderiam ser 
Figura 26 - Ada Lovelace modificados com o salto dos cartões de acordo com cada resultado 
dos cálculos intermediários, essa máquina recebeu o nome de MÁQUINA ANALÍTICA, mas 
Babbage apesar de ter investido toda a fortuna da família e anos de trabalho na sua 
construção, veio a falecer em 1871 sem findar a sua construção, hoje estas peças se encontram 
em museus. 

Devido os trabalhos nos testes da Máquina Analítica de Babbage, Ada Lovelace é 
considerada a primeira mulher na história do processamento de dados a criar programas de 
computador no mundo. 


Apesar dos problemas, Babbage conseguiu ter a visão dos princípios gerais em que se 


baseiam os modernos sistemas de processamento de dados, que são: 
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” O funcionamento com base em um programa previamente elaborado; 


sy 


Memória para armazenar resultados intermediários; 
” Realização dos cálculos em ciclos, com utilização de resultados intermediários obtidos 


anteriormente; 


” A saída com forma adaptada às características da máquina. 





Figura 27 - Charles Babbage e a Máquina Analítica 


Em 1970 o Departamento de Defesa norte-americano (DOD), homenageou Ada Byron 
atribuindo o seu nome à tão conhecida linguagem de programação de alto nível, ADA, que foi 
absorvido pelo mundo civil. 

L. F. Menabrea, escreveu em 1842 um artigo sobre a Máquina Analítica de Charles 
Babbage. Este foi escrito em italiano e posteriormente a condessa de Lovelace Augusta Ada 
Byron traduziu-o para o inglês acrescentando inovações importantes, ao qual, cem anos 
depois foram utilizados por John von Neumann. 

Em 1821, Charles Xavier Thomas de Colmar (1785-1870), da França, projetou e 
construiu uma máquina capaz de efetuar as quatro operações aritméticas básicas: a 


ARITHMOMETER. 





Figura 28 - Arithmometer 
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Esta calculadora foi comercializada com sucesso, tendo sido em 60 anos 
comercializadas mais de 1500 exemplares”. Ela fazia multiplicações com o mesmo princípio 
da máquina de Leibniz e com a assistência do usuário efetuava as divisões. 

Bem mais tarde, no mesmo século, surgem duas outras máquinas concorrendo com a 
calculadora de Thomas de Colmar, nos Estados Unidos à máquina de Frank Baldwin, de 1872 
e a calculadora de Willgott Odhner, na Europa, em 1878. 

Em 1849, surge uma calculadora de teclas, construída pelo americano David Perm Alee. 
Esta máquina só podia realizar adições de números de um algarismo sendo, portanto mais 
uma curiosidade que um real avanço na tecnologia das máquinas capazes de assistir o ser 
humano nas suas tarefas intelectuais. 

George Pelir Scheutz, engenheiro sueco, construiu em 1854 um modelo da Máquina de 
Diferenças de Babbage, que funcionou satisfatoriamente para a obtenção de tabelas. 

Ainda nesse ano (1854), um matemático britânico George 
Boole (02/11/1815 — 08/12/1864), desenvolveu a Teoria da 
Álgebra de Boole, permitindo aos seus sucessores a 
representação de circuitos de comutação e o desenvolvimento 


da Teoria dos Circuitos Lógicos. Baseados nestes princípios 





Claude Shannon desenvolveu a Teoria das Comunicações 


Figura 29 - George Boole levando-o a introduzir como unidade de informação o termo Bit 
(Binary digit). 
Pai n O estatístico Herman Hollerith (29/02/1860 — 17/11/1929), 


filho de imigrante alemão, usou os cartões perfurados de 





Jacquard, para construiu um dispositivo que foi início das 
máquinas mecanográficas ou tabuladoras, que acelerou o 
processamento dos dados do censo dos EUA. Os dados eram 
perfurados em cartões e automaticamente tabulados usando 
Figura 30 - Herman Hollerith máquinas projetadas. O censo anterior levou 7 anos e meio para 
ser concluído, Hollerith conseguiu realizar este senso em três anos e meio. Por causa disto, 
muitas organizações de grande porte começaram a usar a máquina. 

O nome de Hollerith continua associado ao cartão perfurado, que foi até o final da 


década de 80, símbolo quase universal do processamento automatizado de dados. 


º BARRETO, J. M. Inteligência Artificial no Limiar do Século XXI. 2 ed. Florianópolis: 2000. 324p. 
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Após anos de intensas pesquisas, em 1884 Hollerith 
patenteou sua tabuladora mecânica, considerada a mais 
antiga máquina de processamento de dados a ser utilizada 
para analisar e comparar grandes volumes de informações. 
Hollerith saiu da Agência de Censo e fundou, em 


1896, a empresa TMC — Tabulating Machine Company, 





tendo como principal cliente o próprio Escritório de 


Figura 31 - Tabulador de Hollerith Recenseamento 





Figura 32 - Tabuladora Mecânica 


Em 1911, a TMC fundiu com duas outras empresas (a ITR — International Time 
Recording Company of New York, fundada em 1889, fabricante de relógios de ponto e de 
parede, e a Computing Scale Company, fundada em 1891, fabricante de balanças, fatiadores 
de alimentos e máquinas de moer café), originando a Computing-Tabulating-Recording 
Company, a CTR, considerada oficialmente a precursora da IBM — International Business 
Machines Corporations, nome que foi adotado em 14 de fevereiro de 1924. 

Thomas John Watson, pai (1874-1956), foi convidado a assumir a gerência geral da 


CTR em 4 de maio de 1914. 
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Watson criou como símbolo de sua empresa o lema THINK “Pensar”. Hoje esta 


companhia mantém um laboratório de pesquisas de ponta em computação que tem seu nome. 





Figura 33 - Thomas Watson Figura 34 - Prédio Original da IBM 


Herman Hollerith é considerado o primeiro gerente de processamento de dados, que 
vendeu seu produto ao mundo dos negócios em larga escala. 

À construção das máquinas de cartão perfurado começou a ser utilizadas para as mais 
diversas aplicações, não só em repartições, mas também em organizações comerciais, 
industriais, bancárias, etc. 

Em 1885, Dorr E. Felt USA, construiu o computômetro, uma calculadora de mesa de 
Impressão que era capaz de executar adições e subtrações com número de vários algarismos e 
teve muito sucesso comercial no final do século XIX. 

O francês Leon Bollee, em 1887, construiu uma máquina de multiplicar que não utiliza 


o método de somas sucessivas. 





Figura 35 - Máquina de Multiplicar de Bollee 
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No final do século XIX, o espanhol Ramón Verea, que residia nos Estados Unidos, 
construiu uma máquina que realizava a multiplicação de forma direta, semelhante à máquina 
de Boole 

Em 1893 foi construído pelo francês Otto Steiger “A Milionária”, uma calculadora que 
obteve muito sucesso comercial, que chegou a ser utilizadas em grandes transações e em 
cálculos científicos. Nessa mesma época, William S. Burroughs construiu a Adding and 
Listing Machine, calculadora mecânica que possuía um mecanismo de impressão, esta foi 
adaptada às necessidades das atividades bancárias e comerciais da época. 

Em 1912, James Power, dando continuidade à idéia de Hollerith projetou novas máquinas 
de recenseamento. 

O espanhol Leonardo Torres Quevedo, em 1914, construiu uma máquina que simulava 
determinados movimentos das peças de xadrez. 

Konrad Zuse — nascido em 22 de junho de 1910 em 
Berlin- Wilmersdorf, na Alemanha; e morto em 18 de 
dezembro de 1995 em Hiinfeld na Alemanha — estudante 
de engenharia, sonhava com uma máquina que pudesse 
auxiliá-lo nos exaustivos e maçantes cálculos exigidos 
pela profissão. 

Konrad Zuse começou a desenvolver calculadoras 
automáticas de relés, na Alemanha. Foram construídos os 
modelos Z1, 72, 73, 74... 790 


Em 1938, Zuse concluiu a Z1”, máquina programável 





com relés a trabalhar sob o controle de um programa 


Figura 36 - Konrad Zuse 


perfurado numa fita de papel, onde tinha um teclado para 
ser introduzidos os problemas e o resultado faiscava num quadro com muitas lampadazinhas. 
Mesmo Zuse estando satisfeito com sua máquina, julgava o teclado grosseiro e vagaroso, 
portanto, decidiu codificar as instruções perfurando uma série de orifícios em filmes usados 


de 35 mm, e esta que concluiu 1939 ficou conhecida como Z2. 


“O Zi (1936-1938) foi destruído no bombardeio de Berlin na Segunda Guerra Mundial. Em 1986 Zuse 
reconstruiu o Zl 
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Figura 37 - OZ] no apartamento dos pais de Konrad Zuse 


Já este tempo, Helmut Schreyer — 
engenheiro eletricista e professor de Zuse — 
estava trabalhando com ele (Zuse) para 
construir uma versão eletrônica do Z1 (graças a 
esta máquina Zuse foi dispensado do serviço 


militar no exército de Hitler) - tratava-se de 





máquina programável, antecedendo a de Aiken 





4 do lo É nu 
Figura 38 - Zuse e Schreyer trabalhando na nova de vários anos. 
versão do Z1 


Após o desenvolvimento dos dois modelos 
de teste (Z1] e 72), Zuse e Schreyer construiu o Z3, o tempo construção deste foi de 1939- 
1941, este modelo foi totalmente operacional. O Z3 executava três a quatro adições por 
segundo e multiplicava dois números em quatro ou cinco segundos. O Z3 foi apresentado para 
um público de cientista, em 13 de maio de 1941, em Berlin. A apresentação foi 


verdadeiramente um sucesso. 





Cortesia do curador do Museu do Computador 


Figura 39 - O 73 original desenhado em 1939 
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E Zuse e Schreyer se separaram nas pesquisas, 
À Zuse continuando as eletromecânicas e Schreyer 
indo para as eletrônicas. Schreyer construiu um 

De cases POAWEDOR computador radicalmente diferente, usando 


MICA válvulas eletrônicas em vez de interruptores 


ANODO eletromecânicos (relés). Ao contrário dos 






— GRADE AUXILIAR comutadores eletromecânicos, as válvulas não 


GRADE SUPRESSORA R mo º 
GRADE DE CONTROLE têm partes móveis; elas controlam a circulação 


- CALEFATOR 


da corrente apenas por meio de tensões 
CÁTODO 


elétricas. Esta máquina operaria mil vezes mais 
ei depressa que qualquer outra que os alemães 
tinham na época. Para isto Schreyer projetou 
válvulas do tipo duplo-trodo que foram 
fabricadas pela Telefunken. 
Porém a proposta de Schreyer ao governo 
Figura 40 - Válvulas duplo-triodo 
alemão para construr um computador 
eletrônico expandindo o que já existia com 1500 válvulas, foi rejeitado sob a alegação de que 
"levaria muito tempo para ser construído e neste tempo a Alemanha já teria dominado o 
mundo civilizado”. A guerra ainda estava no começo, mas o governo alemão achava-se tão 
convencido de uma vitória rápida que ordenou o embargo de todas as pesquisas científicas, 
exceto daquelas em curto prazo. 
O Z4 começou a ser desenvolvido quase que simultaneamente ao final do trabalho do 
Z3. Fra essencialmente a mesma máquina, com maior capacidade de memória e mais rápida. 
Por causa do avanço das tropas aliadas, o trabalho do Z4 foi interrompido quase ao seu final. 
Em 1945, na Suíça, Zuse reconstruiu o Z4, e fundou uma empresa de computadores, a 
KG Zuse (1949-1969), absorvida depois pela Siemens. Em 1951, o Z4 foi somente 
operacional na Europa. E em 1954, transferido para o Institut Franco-Allemand des 
Recherches de São Louis na França, onde esteve em uso até 1959. Hoje, o Z4 está em 
exibição no Deutsche Museum dentro de Munich. 


O Anexo VI deste trabalho apresenta fotos de algumas máquinas que foram construídas 


por Zuse entre 1936 a 1968. 


º* Segundo as palavras do próprio Schreyer contando estes fatos a seus alunos no IME (Instituto Militar de 
Engenharia, Curso de Eletrônica, disciplina Circuitos Digitais, 1960) 


* Em 1944, as máquinas de Zuse junto com sua casa, foram destruídas no bombardeio da Alemanha. 
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Um dos propósitos da máquina de Zuse e Schreyer era quebrar os códigos que os 
Ingleses usavam para se comunicar com os comandantes no campo. Mas os Ingleses já haviam 
desenvolvido ferramental matemático para este fim. 

Helmut Theodor Schreyer, nos últimos dias da guerra embarcou seu computador 
eletrônico em um trem com destino a Viena. O trem foi bombardeado e o computador 
destruído. Schreyer chegou a Viena onde tinha a indicação de um funcionário da Embaixada 
Brasileira. Lá, o funcionário forneceu a Schreyer um passaporte de "BRASILEIRO NATO! e 
com este passaporte ele chegou ao Rio de Janeiro. Estavam na época inaugurando o Curso de 
Engenharia Eletrônica na então Escola Técnica do Exército dirigida pelo General Dubois, que 
foi também junto com o Almirante Álvaro Alberto, Lelio Gama (matemático brasileiro, 
diretor do Observatório Nacional por muitos anos, conhecido por seus trabalhos em 
magnetismo terrestre), todos membros fundadores do Conselho Nacional de Pesquisas. Este 
General empregou Schreyer fixando-o no Brasil. Durante sua vida prestou outros importantes 
serviços a sociedade, tendo trabalhado nos Correios e Telégrafos da época e sido professor da 
PUC (Pontifícia Universidade Católica) antiga Escola de Engenharia depois transformada em 
Centro Tecnológico. Em 1960 participou da direção do projeto de fim de curso de eletrônica 
que consistiu em um Computador Híbrido, sendo a nosso conhecimento o primeiro 
computador projetado e construído no Brasil. Schreyer nasceu em 4 de julho de 1912 e 
morreu brasileiro, em 12 de Dezembro de 1984, no Flamengo-RJ. 

Em 1930, Vannevar Bush (1890-1974), 
considerado o pai intelectual do Hipertexto, 
professor do Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts (MIT), construiu uma máquina 
com dispositivo de computação mecânico, 
desajeitado e cheio de manivelas, conhecido 


como Analisador Diferencial esta máquina 





resolvia complexas equações diferenciais - 


Diferencial 


expressões matemáticas que descrevem o 
comportamento de objetos móveis, tais como aeroplanos, ou de forças intangíveis, como a 


gravidade. 
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Fonte: The Science Museum London 


Figura 42 - Analisador Diferencial 


Essas equações demoravam meses para serem calculadas manualmente pelos 
engenheiros, por 1sso, o analisador diferencial era de grande importância científica, apesar de 
apresentar muitos defeitos, pois a máquina era essencialmente um conjunto de eixos, 
engrenagens e fios, arranjados numa sucessão de caixas que cobria a extensão de uma grande 
sala, devido a necessidade de computar com os dez dígitos do sistema decimal de numeração 
tornando-a incrivelmente grande. Mas o tamanho não era a única desvantagem desse 
aparelho. Ele era também um dispositivo analógico: media movimentos e distâncias, e 
realizava suas computações a partir dessas medidas. A montagem de um problema exigia que 
se calculasse uma enorme quantidade de relações de engrenagens, o que podia demorar dois 


ou três dias. 
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Em julho de 1945, Bush publicou um artigo na revista “Atlantic Monthly” o “As We May 
Think”, onde era proposta a criação de uma máquina, denominada MEMEX (Memory 
Expander), onde o funcionamento era similar a da mente humana. 

Claude Elwood Shannon (30/04/1916 — 24/02/2001), que 
tomava conta do analisador diferencial, a pedido de Bush seu 
professor, começou a estudar a organização lógica da máquina 
para sua tese, e, à medida que o estudante lutava com as evasivas 
partes internas do analisador, não podia evitar que lhe ocorressem 


meios de aperfeiçoá-lo. Recordando-se da álgebra booleana que 





estudara em seu curso universitário, Shannon ficou surpreso - 

Figura 43 - C.E. Shannon | como Peirce também ficara antes - ao constatar sua semelhança 

com a operação de um circuito elétrico. Shannon percebeu as 

implicações que tal semelhança teria para o desenho dos circuitos elétricos num computador. 

Se fossem instalados de acordo com os princípios booleanos, tais circuitos poderiam expressar 
a lógica e testar a verdade das proposições, bem como executar cálculos complexos. 

Shannon publicou sua tese de mestrado em 1938, sobre números binários, álgebra 
booleannas e circuitos elétricos que teve um efeito imediato sobre o planejamento dos 
sistemas telefônicos. Uma década mais tarde, Shannon publicaria outra obra seminal, Uma 
Teoria Matemática da Comunicação, descrevendo o que desde então passaria a ser conhecido 
como teoria da informação. Shannon propôs um método para definir e medir a informação em 
termos matemáticos, onde escolhas sim-não eram representadas por dígitos binários - idéia 
que está na base das modernas telecomunicações. 

Em 1936, Alan Mathison Turing (1912-1954), matemático 
britânico, apresentou em um trabalho acadêmico “On Computable 
Numbers with an Application to the Entscheidungsproblem” que foi 
publicado nos Proceedings of the London Mathematical Society, que 
teve como base o desenvolvimento da Máquina de Turing 
(instrumento teórico de cômputo). 


A máquina de Turing era um dispositivo capaz de ler um 





uadrado de cada vez em uma fita de papel. Cada quadrado poderia 
Figura 44 - Alan Turing d Pap d P 
conter um símbolo lido ou estar em branco, dependendo do símbolo 

a máquina mudaria de estado ou faria a fita se movimentar para frente ou para trás, podendo 


apagar um símbolo ou imprimir um novo. 


oi 

Alan Turing também trabalhou na decodificação de códigos inimigos durante a Segunda 
Guerra Mundial, posteriormente, dedicou-se à aplicação da teoria matemática as formas 
biológicas, ao desenvolvimento de computadores eletrônicos e a inteligência artificial. 
Tragicamente, Turing suicidou-se aos 42 anos. 

Em 1939, no Colégio Estadual de Lowa, nos Estados Unidos, John Atanasoff, professor 
de física, baseou sua máquina no sistema binário de numeração e juntou-se ao seu aluno de 
graduação Clifford Berry e construíram o primeiro protótipo, um somador de 16 bits usando 
tubos de vácuo. A dupla construiu o "ABC - Atanasoff-Berry Computer”, uma máquina de 
uso geral para resolver problemas de equações lineares simultâneas, possuía 60 palavras de 50 
bits de memória na forma de capacitores (com circuitos de recarga — a primeira memória 
regenerativa). Além disso, tinha um clock de 60 Hz e uma adição levava um segundo para ser 


completada. 
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Figura 46 - ABC (Atanasoff-Berry Computer) 





Nos Estados Unidos os avanços feitos na Alemanha 
eram desconhecidos, oito anos depois da Alemanha, 
George Stibitz, matemático pesquisador do BELL 
TELEPHONE LABORATORIES, percebeu que a lógica 
booleana era uma linguagem natural para os circuitos de 


relés eletromecânicos do telefone. Imediatamente com 





Figura 47 - George Stibitz pequenas peças de pouca valia ou sem utilidades começou 
interligar velhos relés a um par de baterias, lâmpadas de 

lanternas, fios e tiras metálicas cortadas de uma lata de tabaco. O dispositivo resultante 
utilizava, para controlar o fluxo de corrente elétrica, a lógica das portas booleanas; era um 
circuito eletromecânico que podia efetuar adição binária. Constitui hoje a base de todo 


computador digital. 
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Durante os dois anos seguintes, Stibitz e um engenheiro 
especialista em computadores chamado Samuel Williams 
desenvolveram um dispositivo que podia subtrair, multiplicar 


e dividir, bem como somar números complexos. Stibitz deu à 





sua máquina o nome de Calculadora de Números Complexos, 
e em janeiro de 1940 colocou-a para funcionar no prédio da Figura 48 - so binário de 
companhia, em Manhattan. Uma máquina de teletipo nas 

proximidades lhe transmitia sinais e recebia respostas em Intervalos de segundos. Dois outros 
teletipos foram acrescentados em outras partes do edifício, permitindo a várias pessoas em 
mais de um lugar usarem o mesmo computador. Alguns meses depois, foi instalado um quarto 
teletipo a pouco mais de 400 quilômetros de distância, no Colégio Dartmouth de Hanover, 
New Hampshire. Ali, diante de uma perplexa audiência de trezentos membros da American 
Mathematical Society, Stibitz dirigiu uma demonstração de computação eletromecânica de 
controle remoto. 

Howard Aiken, efetuou como parte de sua pesquisa de doutorado grandes cálculos 
numéricos, após o término de seu doutorado, Aiken baseou-se no trabalho de Babbage e 
construiu utilizando relés a máquina que Babbage não conseguiu construir com rodas 
dentadas. 

Em 1944, na Universidade de Harvard — EUA, Howard Aiken construiu a primeira 
máquina eletromecânica automática de grande porte, o Harvard Mark 1, denominado ASCCIT 
(Automatic Sequence Control Calculator), possuía 72 palavras de 23 dígitos decimais cada, e 
tinha um tempo de instruções de 6 segundos, utilizava para entrada e saída fita de papel 
perfurado. Aiken construiu o sucessor, Mark II, mas não obteve sucesso, pois, a era da válvula 


eletrônica já havia começado. 





Figura 49 - Howard Aiken e o Harvard Mark I 
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Os primeiros codificadores foram Robert Campbell 

e Ricard Bloch e em julho de 1944, contou com a 
importante participação da terceira programadora Grace 
Murray Hooper (1906-1992), oficial da marinha 
americana e matemática, que contribu com a 


programação dos computadores Harvard Mark I e Mark 





II. A partir de sua programação o Mark I passou a ser 


Figura 50 - Grace Murray Hooper usado para calcular os ângulos das armas navais. 





Figura 51 - Grace M. Hooper perfurando uma fita 
para programar o Harvard Mark I 


Durante a construção do Mark II, a máquina parou repentinamente, sem qualquer razão 
aparente. Durante a inspeção do mesmo, no dia 9 de setembro de 1945 as 15:45 horas, Grace 
e sua equipe encontraram um inseto que entrou em uma válvula acarretando a paralisação do 
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mesmo, daí originou o termo bug * que significa o mau funcionamento do sistema. 
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Figura 52 - Bug encontrado 
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º Percevejo, escaravelho: qualquer inseto pequeno rastejante. 
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Nos anos 1950 e 1960, Grace trabalhou para a Eckert-Mauchly Computer Corporation e 

para a Sperry Rand, onde desenvolveu o primeiro compilador (1952). Também participou do 

desenvolvimento do programa de linguagem Flow-Matic (1957) e do Common Business- 
Oriented Language - COBOL (1959-1961) para o UNIVAC. 

Em Londres, no Museu Nacional de Ciência e Indústria encontra-se as primeiras 


máquina e calculadoras que apareceram no mundo. 


3. CAPÍTULO III —- GERAÇÕES 


3.1 PRIMEIRA GERAÇÃO — VÁLVULA ELETRÔNICA 





Os computadores desta geração possuem como 
principal característica as válvulas eletrônicas, tendo 
uma durabilidade limitada, pois normalmente danifica 


após poucas horas de uso. Possuem dispositivos de 


entrada/saída primitivos e seus tempos de operação 


Figura 53 - Relé e Válvula 


A Ri 
interna mediam-se em milissegundos .. 


A grande utilidade dessas máquinas era 
no processamento de dados. Os cartões 
perfurados foram o principal meio usado para 
armazenar os arquivos de dados e para 
ingressá-los ao computador. 

No entanto apresenta uma série de 
desvantagens como: custo elevado, relativa 
lentidão, pouca confiabilidade, grande 
quantidade de energia consumida e 
necessitam de grandes instalações de ar 
condicionado para dissipar o calor gerado por 
um grande número de válvulas (cerca de 20 
mil). 


O tubo de vidro na ilustração possui um 


A milésima parte de um Segundo (105). 
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| Figura 54 - Válvula 
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terminal positivo e um negativo — o cátodo e o ânodo — separados por uma grade de fios. Os 
elétrons do cátodo são atraídos pelo ânodo e fazem uma corrente de elétrons passar através da 
válvula. O fluxo natural dos elétrons negativos para o terminal positivo é intensificado de 
duas maneiras: o cátodo se aquece até a incandescência e sua superfície é tratada com um 
produto químico especial. A grade de controle está situada entre o cátodo e o ânodo e 
geralmente não interfere no movimento dos elétrons. Mas, quando uma carga negativa é 
aplicada à grade, os elétrons são repelidos e não atingem o ânodo. A força repulsora da grade 
supera a força de atração do ânodo e o fluxo dos elétrons cessa. A corrente é interrompida e o 
Interruptor se desliga. 

A chave principal para o computador eletrônico foi a Segunda Guerra Mundial, os 
Serviços Secretos de diversos países queriam construir seus computadores para serem 
utilizados na codificação de mensagem. 

Durante a II Guerra Mundial, as comunicações alemãs 
eram realizadas por um aparelho denominado “Enigma”, na 
qual as mensagens eram criptografadas, este foi projetado 
pelo o ex-presidente dos EUA, Thomas Jefferson. 

Para decodificar as mensagens, o governo britânico 
adquiriu uma máquina Enigma da Inteligência polonesa, que 
tinha sido roubada dos alemães, e montou um laboratório 
altamente secreto, onde o inglês Alan Mathison Turing 
formou uma equipe de pesquisa que construiu em 1943, a 
mais secreta invenção da Segunda Guerra Mundial, o 


COLOSSUS, esta máquina possuía 1500 válvulas e 





processava 5000 caracteres por segundo e é considerado um 
no Figura 55 - Enigma 
dos precursores dos computadores digitais. 





Figura 56 - COLOSSUS 
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Em 24 de fevereiro de 1946 foi apresentado ao público, 

o ENTAC (Eletronic Numerical Integrator and Calculator — 
Computador e Integrador Numérico Eletrônico). Este foi um 
projeto secreto produzido em parcerias com o Governo dos 
Estados Unidos e com a Universidade de Pennsylvania, na 


qual foi desenhada pelos os engenheiros John W. Mauchley e 





J. Presper Eckert. 

Figura 57 - Mauchley & Eckert Este projeto foi iniciado em 1943 e desenvolvido no 
laboratório de Balística do Exército com o princípio de solucionar o difícil problema de criar 
tabelas de tiro, para ser utilizadas pelos artilheiros durante a guerra. 

O ENIAC operava com 18.000 válvulas, 70.000 resistores, 10.000 capacitores e 1500 
relés, pesava 30 toneladas e consumia 145 quilowatts de potência, era programado através de 
interruptores e cabos e sua velocidade era de 5.000 operações por segundo. Sua 


funcionalidade durou 10 anos. 





Figura 58 - Partes do famoso ENIAC 





Substituindo uma válvula defeituosa 
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A figura a seguir mostra a equipe que trabalhou na construção do ENIAC, que era 
composta, da esquerda para a direita, por J. Presper Eckert, Jr. (engenheiro chefe), Prof. J. 6. 
Bramerd (superintendente), Sam Feltman (engenheiro chefe de Balística, Departamento de 
Artilharia), Capitão H. H. Goldstine, Dr. J. W. Mauchly (engenheiro), Decano Harold Pender 
(Escola de Engenharia Elétrica, Universidade da Pennsylvania), General G. M. Barnes (chefe 
do serviço de pesquisa e desenvolvimento da Artilharia) e Coronel Paul N. Guillon (chefe da 


divisão de Artilharia do Exército, seção de pesquisa e desenvolvimento). 





Figura 59 - Equipe do ENIAC (1946) 


Após uma longa disputa judicial, foi outorgada em 1964 a patente da ENIAC a Mauchly 
e Eckert, porém em 1973 a decisão foi revertida, judicialmente, a favor de John V. Atanasoff. 

Após o término da Segunda Guerra Mundial, foi oferecido em julho e agosto de 1946, 
na Escola de Engenharia Elétrica da Universidade da Pennsylvania o curso “Teoria e Técnicas 
para Desenho de Computadores Eletrônicos”, que foi ministrado por Eckert e Mauchley. 
Após este curso muito outros cientistas construíram computadores eletrônicos. 

Eckert e Mauchley começaram a construir uma nova versão, o EDVAC (Eletronic 
Discrete Variable Automatic Computer — Computador Automático Eletrônico de Variáveis 
Discretas), mas este foi prejudicado, pois, eles deixaram a Universidade da Pennsylvania para 
montar uma empresa na Philadelphia, a Eckert-Mauchley Computer Corporation que mais 
tarde se tornou a Unisys Corporation. 

Em 1946, no Laboratório Nacional de Argonne, Estados Unidos, com base no curso 
oferecido por Eckert e Mauchley, foi construído o AVIDAC. 

Na figura a seguir, mostra Warren Kelleher (instalando os cabos nos componentes da 
Unidade Aritmética), Robert Dennis (instalando os cabos da unidade de interligação) e, James 


Woody (ajustando os circuitos da unidade de memória). 


35 





Figura 60 - AVIDAC ( Warren Kelleher, Robert Dennis e James Woody) 


Em 1949, foi construído, por Maurice Wilkes, na 
Universidade de Cambridge, na Inglaterra, o EDSAC 
(Electronic Delay Storage Automatic Calculator), com meios 
práticos para guardar programas, na qual, era estabelecido 
uma biblioteca de pequenos programas, chamados de 


subrotinas, que eram armazenados em fitas de papel 





perfurado. 


No dia 06 de maio de 1949, o EDSAC, executou o 


Figura 61 - Maurice Wilkes 


primeiro programa com sucesso. O EDSAC realizava 714 operações por segundo, utilizando 


válvulas e chaves. 





Figura 62 - EDSAC em manutenção 


ciências 


Aplicada, 





Figura 63 - John Von Neuman 


conhecimentos 


Economia, 


36 


John Von Neumann (1903-1957), de 


origem húngara, era poliglota e especialista em 


e matemáticas, com 
abrangentes (Matemática 


Meteorologia, Estatística, 


Computação, Hidrodinâmica, 
Balística, Teoria dos Jogos e uso de instrumento 


para realização de cálculos), participou da 


construção do ENIAC, dedicou-se a construir 


sua própria versão do ENIAC no Instituto de Estudos Avançados de Princeton, o EDVAC, a 


máquina IAS, possuía maior capacidade de 
armazenamento que o ENITAC, mas só ficou pronto em 
1952 quando outros computadores que funcionavam 
com programas armazenados foram desenvolvidos: O 
ILLIAC da Universidade de Illinois; o JOHNNTIAC da 
Corporação Rand, o MANIAC do Los Alamos 
Laboratory e o WEIZAC do Weizmann Institute, em 


Israel. 





| 


Figura 65 - EDVAC 





Figura 64 - JOHNNIAC 
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John Von Neuman, escreveu o “First Draft of a Report on the EDVAC”, onde definiu o 
esquema básico de funcionamento dos computadores, a chamada Arquitetura de Von 
Neuman, que é usada até hoje no projeto de novas máquinas. Esta arquitetura possuía três 
características básicas, onde as Instruções eram codificadas (sugerindo que se usassem cadeias 
de uns e zeros) e armazenadas na memória da máquina; na memória eram armazenados os 
dados e as informações para a execução das tarefas; e finalmente, quando o programa fora 
executado, o computador buscava as instruções da memória, ao invés de lerem um novo 
cartão perfurado a cada passo. 
A arquitetura de Neumann ficou conhecida como a linha divisória entre a ENIAC e os 
computadores dos dias atuais. 
Na Inglaterra, em Teddington, no Laboratório Nacional de Física, foi construído o Pilot 


ACE (Automatic Computing Engine), projetada por Alan Turing. 
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Fonte: The Science Museum London 


Figura 66 - Pilot ACE (Automatic Computing Engine) 


Este projeto foi iniciado em 1948 e terminado 
em 1950. O Pilot ACE tinha uma memória de 352 


palavras de 32 bits e a entrada e saída dos dados eram 


em cartões. Esta máquina teve como sucessora a 
DEUCE. 
Também, em 1950, foi criado o SEAC 





(Standards Eastern Automatic Computer), em 





“ 


Washington no “National Bureau of Standards”. Esta fia 67- SEAC aaa Eastern 


a Automatic Computer) 
máquina que armazenou programas no Estados 
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Unidos tinha como objetivo ser um laboratório para testar componentes e sistemas para 
estabelecer padrões de computadores. 

Fo1 introduzida uma nova tecnologia nesta construção, onde as válvulas a vácuo foram 
substituídas por válvulas de diodo, e os registros eram feitos em fitas magnéticas. A memória 
do SEAC poderia armazenar até 512 palavras de 45 bits. 

Foi construído, em 1951, pela Remington Rand e desenhado por Mauchley e Eckert, 
embasados no projeto do ENIAC 1, o UNIVAC (COMPUTADOR AUTOMÁTICO 
UNIVERSAL), que utilizava diodos de cristal ao invés de válvulas a vácuo e um sofisticado 
sistema de fita magnética. A capacidade de armazenamento desta máquina, era de 1.000 
palavras de 12 dígitos e realizava 8.333 adições ou 555 multiplicações por segundo. O 
primeiro cliente foi o Departamento de Censos do Governo dos Estados Unidos, esta foi 


vendida a um preço superior de um milhão de dólares. 


MA 7 CO NE 









Figura 68 - UNIVAC 
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Em 1951, no Instituto de Tecnologia de Massachussets - EUA, foi realizada a primeira 


demonstração do WHIRLWIND 1, usada para processamento em tempo real, podia armazenar 


2048 palavras de 16 dígitos. Máquina esta que foi projetada por Jay Forrester e Robert 


Everett, iniciado em 1945. 
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Figura 69 - WHIRLWIND I 


Em 1952, baseado no projeto da máquina IAS criado por John von Neumann, foi 
construído no Laboratório Nacional de Los Alamos, nos Estados Unidos, com um custo de 


200.000 dólares o MANIAC, que realizava 12.000 operações por segundo e possuía uma 


memória que armazenava 1024 palavras de 40 bits. 


ERR E) Pe pd 


ER. ima , k 
"E 1 “e 
ri == =5 Pi 
a a 





Figura 70 - MANIAC 
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A IBM? Corporation, produziu, em 1953, o IBM 701, equipamento científico para 
utilização militar, que tinha 2K de palavras de 36 bits, com duas instruções por palavra, que 
fora substituído pelo IBM 702, para aplicações comerciais, considerado por muitos como 
Inferior ao antigo UNIVAC, com isto foi retirado do mercado e substituído pelo IBM 705 que 
tinha uma memória mais rápida e segura de núcleos magnéticos. Logo após, foi substituído 
pelo IBM 704, que tinha 4K de memória de núcleo, instruções de 36 bits e hardware para 


ponto-flutuante. Em 1958, a IBM lançou o IBM 709, sua última máquina a válvulas. 


3.2 SEGUNDA GERAÇÃO — TRANSISTORES 


No final da década de 50, as máquinas á válvulas se encontravam obsoletos, com o 
advento do transistor, que fora inventado no Bell Labs em 1948 por John Bardeen, Walter 


Brattan e William Shockley, na qual foi conferida a equipe o Prêmio Nobel. 





Figura 71 - Os premiados John Bardeen, William Shocklei e Walter Brittaim 


Nessa geração os computadores são caracterizados pelo uso 
dos circuitos eletrônicos transistorizados, com o tempo de operação 


13 
em microssegundos ”. 
RI 


E” Os transistores substituíram as válvulas com inúmeras 





Figura 72 - Transistores Vantagens como: menor tamanho, menor consumo de eletricidade e 


19 : ; : : 
International Business Machines Corporation 


É A milionésima parte de um segundo (10*s). 
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maior durabilidade. As quais proporcionaram computadores de menor tamanho, maior 
rapidez, confiabilidade e menor custo. 

Os computadores a válvula ocuparam prédios inteiros, já com os transistores a redução 
de tamanho foi significativa, podendo ficar do tamanho de uma estante. 
Os primeiros modelos transistorizados chegaram ao mercado no final da década de 50, 
bem menores e com preço acessível às empresas privadas. 
Em 1955, foi construído pelos Laboratórios da Empresa Telefônica Bell, uma máquina 
totalmente transistorizada, o TRADIC, esta possuía 800 transistores que substituía os tubos a 


vácuo, permitindo um consumo de eletricidade de apenas 100 watts. 





Figura 7/3 - TRADIC (J. H. Felker e J. H. Harris) 


O Laboratório Lincoln do Instituto 
Tecnológico de Massachusetts, em 1956, 
construiu 9 TX-O  (Transistorized 
eXperimental computer 0) máquina 
transistorizada, para realizar diferentes 
tipos de experiências. A maior novidade do 


TX-0, foi que cada transistor foi colocado 





numa “carrafa”, onde simulava os tubos a 


Figura 74 - TX-O 


vácuo que facilitou o trabalho. Esta 


máquina serviu de base para o TX-2, uma versão melhorada que não significou muito. 


42 

A IBM lançou, em 1957, o RAMAC 305 (Randon Access Memory Accounting 
Machine), dotado de memória auxiliar de discos magnéticos. Sua memória era constituída de 
50 discos magnéticos e 60 cm de diâmetro, girava em alta velocidade, com capacidade de 


armazenamento de cinco milhões de bits. 
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Figura 75 - RAMAC 305 (Randon Access Memory Accounting Machine) 


Em 1957 a NCR Corporation, construiu o NCR 304, equipamento comercial com 
componentes de estado sólido (transistores). 
O primeiro equipamento transistorizados lançado pela a IBM foi em 1958, o IBM 7070, 


projetado para aplicações científicas e comerciais. 


Composto de várias leitoras e perfuradoras de fitas magnéticas, o IBM 
7070 chegava a ler quatrocentas fitas por segundo, perfurar 250 e 
imprimir mil linhas por minuto. Sua memória principal armazenava 
100 mil caracteres e sua memória auxiliar de discos magnéticos 
alcançava 24 milhões de números ou letras. Além disso, era capaz de 


| 14 
processar 210 mil somas por segundo”. 


“ IBM Brasil. Da tabulação à tecnologia da informação: 80 anos de desenvolvimento tecnológico, 80 anos de 
IBM Brasil. Rio de Janeiro: Memória Brasil, 1997 
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A IBM lançou o 7090 em 1959 transistorizados, mas por ter um custo muito elevado, 


não teve muita saída comercial. 
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Figura 77 - PDP-8 


Figura 76 - IBM 7090 


Kenneth Olsen, um dos engenheiros do M.LT., criou uma 
firma (DEC) que vendia placas de circuitos, fabricou em 1961, 
uma máquina equivalente ao TX-0, chamada PDP-1, que possuía 
4K palavras de 18 bits e um tempo de ciclo de 5 microssegundos. 
Era muito rápido e consideravelmente mais barato que o 7090, 
surgia então a indústria de minicomputadores. Um dos primeiros 
PDP-1 foi doado ao M.I.T. e trazia um display visual (CRT) e a 
capacidade de se plotar pontos em qualquer posição de uma tela de 
512 por 512, surgindo então os primeiros videogame, criados pelos 
alunos do M.LT.. 

Pouco mais tarde a DEC tornou-se líder no mercado de 
minicomputadores com o lançamento do PDP-8, com uma 
arquitetura de barramento”, chegando a vender 50.000 máquinas. 

Em 1962 e 1963, a IBM produziu o 7040 e 7044 menos 
poderosos que o 7090. Mais tarde o 7094 com tempo de ciclo de 


dois microssegundos e 32 K palavras de 36 bits de memória de núcleo. 


» Barramento — conjunto de fios paralelos utilizados para conectar os componentes de um computador 


[TANENBAUM, Andrew S.] 
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Nesta mesma época, a IBM produziu, o que seria uma evolução das calculadoras, uma 
máquina própria para cálculos e registros comerciais, o IBM 1401, que possuía 4K bytes de 


oito bits. 





Figura 78 - IBM 1401 





Em 1964 foi lançado pela CDX o 6600. A CPU do 6600, possuía várias unidades 
funcionais que realizavam adições, multiplicações, divisões executadas simultaneamente. 


Tornou-se então, um marco para a computação numérica. 
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3.3 TERCEIRA GERAÇÃO -— CIRCUITOS INTEGRADOS 


Em meados da década de 1960 (por volta de 1967) inicia-se a terceira geração de 
computadores. Utilizavam circuitos integrados e tempo de operação interna da ordem de 
nanossegundosº. 

O encapsulamento de transistores colocados em uma pastilha fez surgir o circuito 
integrado. Milhares de componentes eletrônicos como transistores, resistores e capacitores são 
soldados microscopicamente em uma pastilha de silício (material semicondutor) com um 
milímetro de espessura. Esses circuitos são chamados de chip. O chip é resultado de uma 
pesquisa divulgada pela Texas Instruments em 1958, que revolucionou o mundo. 

Surgia então a microeletrônica e as máquinas passaram a ter desempenho melhor, bem 
como maior capacidade de realização de serviços. 

Em síntese esta geração foi caracterizada pelos minicomputadores (circuitos 
monolíticos Integrados), evolução do software, principalmente o sistema operacional e a 
utilização das memórias de semicondutores e os discos magnéticos. 
du A IBM em 1964, resolveu emplacar uma família de 
computadores em série, o system/360, baseado em circuitos 
integrados e possuía um software compatível, o 1401 com o 360/50 
e o 7094 com o 560/75. Essa característica de compatibilidade 
entre máquinas foi um avanço e trouxe juntamente a 
multiprogramação, onde programas que esperavam pela 
entrada/saída ser completada podiam ser executados 
simultaneamente com outros programas. 

O IBM 360 emulava outros computadores, e possuía espaço 
de endereçamento de 16 megabytes. Na década de 80 a IBM adotou 
os endereços de De bytes. 

Um grande avanço da era da informática foi o lançamento, 
pela DEC, do PDP-Il o sucessor do PDP-8, com 16 bits e 
registradores orientados para palavras e memória orientada para 


bytes, mantendo liderança comercial em relação a outras máquinas. 





Figura 79 - PDP-11 


'9 A bilionésima parte de um segundo (10ºs). 
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3.4 QUARTA GERAÇÃO — COMPUTADORES PESSOAIS E VLSI 


Os computadores da quarta geração são 
caracterizados pela utilização da tecnologia de 
circuitos integrados em escalas superiores de 
Integração, e seus tempos estão na ordem dos 
di 
picossegundos . 

Com a tecnologia da alta escala de integração 


(LSI - Large Scale of Integration) pôde-se combinar 





até 65 mil componentes em uma só pastilha de silício 
E Sa (chip). Na década de 80, com a VLSI (VERY LARGE 
SCALE INTEGRATION — integração em escala muito grande), o número de transistores 
podendo ser integrados numa pastilha de silício atingiu a faixa dos milhares e, logo em 
seguida, dos milhões, surgindo máquinas menores e mais potentes. 

A partir da passagem da LSI para a VLSI houve uma queda significativa nos valores, 
tornou-se possível uma pessoa ter o seu próprio computador — começava então a era da 
informática pessoal. Os computadores pessoais passaram então a ser utilizados de uma 
maneira relativamente distinta dos grandes computadores de então. Os computadores 
começaram a ser presentes em diversos lugares como computadores em casa para lazer, fazer 
cálculos de despesas domésticas, controle de contas bancárias entre outras atividades. Estes 
computadores são chamados de micros pessoais (PC) e são tão Interessantes que o homem 


moderno já o incorporou na lista de elementos indispensáveis a vida humana. 


A Intel começou a desenvolver microprocessador, o primeiro 





x foi o Intel 4004 de 4 bits, um circuito integrado com 2250 
Ta A transistores, equivalente ao ENIAC. Este foi seguido pelo Intel 8008 
ai de 8 bits e, mais tarde, pelo Intel 8080. 

O primeiro microcomputador da história for o Altair 8800, que 
Figura 81 - Intel 4004 
usava o chip Intel 8088, tornou-se padrão mundial da época para os 


microcomputadores de uso pessoal, abrindo uma nova era na história da computação. 


A trilionésima parte de um segundo (10). 
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7 ALTAR SSSO COnsuTER +ou 


MATAM ISA 





Figura 82 - Altar 


A Apple e a IBM foram as empresas que mais se 
destacaram no mercado de micro computadores. A 
Apple, fundada em 1976 por Sthephen Wozniak e 
Steve Jobs, lançou em abril de 1976 o Apple 1, 
baseado no chip MOStek 6502 ao contrário da maioria 


dos outros kits de computadores que eram baseados no 





Figura 83 - Sthephen Wozniak e Steve chip Intel 8080. O Preço aproximado era de US$ 
Jobs segurando a placa mãe do Apple I 666,66. 

Com base no projeto do Apple I, foi lançado em 1977 o Apple II, este possuía alguns 
adicionais, sendo um deles uma caixa plástica, não comum na época, pintada de bege. Outro 
adicional era a habilidade de mostrar gráficos coloridos. O Apple II incluía uma ROM maior, 
mais memória RAM expansível (de no mínimo 4KB), e 8 slots expansíveis. Em junho de 
1980, contendo um processador da Synertek 8-bit 65024 que podia rodar em velocidade 
superior a 2 MHz, a Apple Computer lançou o Apple HI. O Apple II Original tinha muitos 
problemas e foi substituído pelo Apple Il que possui 256k de RAM. 


48 





Figura 85 - Apple ll Figura 86 - Apple HI 


Em 1983, a Apple Computer lança no mercado o 
Lisa e em 1984 o Macintosh. O Lisa tinha um 
processador Motorola 68000 de 5 Mhz, IMB de 
memória RAM, dois floppy drives de 5,25", um HD 
externo 5Mb e um monitor monocromático de 12º. O 
Lisa era muito caro (cerca de US$ 9.995,00), tornando- 


o um fracasso de vendas. O Macintosh foi lançado com 





um preço significativamente mais baixo que acarretou 


Figura 87 - Lisa 


outros modelos como: Macintosh 128k, Apple Ilc, 
Mac 512k, Mac plus, Apple ligs, Mac Se, Mac II, Mac Ilx, Mac Se/30, Mac licx, Mac 


portable... e assim por diante. 
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Figura 88 - Macintosh 128k 


A IBM entrou no mercado de microcomputadores com a apresentação dos micros que 
utilizavam microprocessador da família Intel com tecnologia de 16 bits (Intel 8088) que 


tornou-se padrão. Os principais modelos de PCs são: 


” IBM PC: lançado em junho de 1981, baseado no microprocessador Intel 808, 
operando a 4,77 MHz, 2 drives de 320 KB, 16 KB de memória, possibilitando 
expansão até 64 Kb conexão para gravador K-7, monitor monocromático e interface 


serial ou paralela para a impressora. 


”. PC-XT 286: lançado em 1983, modelo intermediário entre o PC-XT e o PC-AT ou, 
como era chamado, um AT simplificado. A tecnologia XT, abreviatura de eXtended 
Technology, permitia que os usuários acrescentassem em suas máquinas uma 
variedade de periféricos maior do que a permitida pela PC. Esse era três vezes mais 


rápido que o XT e podia executar várias tarefas ao mesmo tempo. 


” PC-AT: lançado em agosto de 1984. O AT significa Advanced Tecnology e 
representa o processador 80286 de 32 bits, apresentava um desempenho superior ao do 
seu antecessor, o XT. Sua configuração é 1 Mbyte de RAM, um drive de 5,25 
polegadas de alta capacidade, winchester de 20 ou 30 Mbytes com alta velocidade de 
acesso, interface paralela e serial RS-232, controlador de vídeo e monitor 


monocromático. Sua velocidade de processamento alcançava entre 16 e 20 Mhz. 


”. PC-386: lançado em outubro de 1985, baseado no processador Intel 80386 de 32 bits. 
Com 1sso obteve maior velocidade de processamento. O 80386 foi o grande marco da 


popularização da computação pessoal. 
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”. PC 486 — lançado em abril de 1989, baseado no microprocessador Intel 80486. Além 
dos recursos do 80386 (registradores, barramento de dados e endereçamento de 32 
bits), possui uma controladora de cache interna, um co-processador de ponto flutuante 


Interno, recursos para multiprocessamento e um esquema de execução pipeline. 


”. Pentium - lançado em março de 1993 pela Intel Corporation, linha de processadores 
mais rápidos e mais poderosos da família de processadores Intel. O Pentium possui um 
barramento de endereços de 32 bits, um barramento de dados de 64 bits, uma unidade 
Interna de ponto flutuante e uma unidade de gerenciamento da memória, dois caches 
L1 internos de 8 KB e um SMM (System Management Mode), que fornece ao 
microprocessador a capacidade de reduzir a velocidade ou paralisar alguns 
componentes do sistema quando o sistema está ocioso ou executando tarefas que não 
fazem uso Intenso da CPU, reduzindo, assim, o consumo de energia. O Pentium trouxe 
um novo fôlego às chamadas estações de trabalho (microcomputadores poderosos 
usados em tarefas pesadas, como computação gráfica e aplicações científicas). Uma 
das novidades dele é que possibilita a simulação de dois processadores, ou seja, um 
princípio de paralelização antes possível apenas em supercomputadores e que agora 


está ao alcance dos usuários de microcomputadores. 


3.5 QUINTA GERAÇÃO... 


A chamada Quinta Geração foi prenunciada, em outubro de 1981, pelo MITI 
(Mimistério do Comércio e Industria Japonês), um plano ambicioso que visa desenvolver 
computadores que combinam os conceitos de hardware e software para produzir 
Computadores Inteligentes. 

Esse projeto tem como objetivo atender a área de Engenharia do Conhecimento, que é a 
ciência que estuda o processamento da Informação humana e via computador. 

O desenvolvimento desses computadores baseia-se em quatro elementos fundamentais: 

”. Módulo de resolução de problemas; 
” Dispositivo de gestão das bases de conhecimentos; 
” Uma fase intermédia de linguagem natural; e 
”. Um módulo de programação. 
À área de concentração dessa geração é a maneira pela qual será feita a programação. 


Enquanto na forma tradicional o fluxo de execução das instruções, ou seja, o programa, é 


51 


estabelecido antes e o computador segue; no computador da quinta geração quem estabelece o 


caminho a ser seguido é o próprio computador a partir de uma base de conhecimento. 


Para tal evolução é necessário a criação de algumas tecnologias, tais como: 


”. Criação de uma INTERFACE inteligente para aquisição do conhecimento; 
”. Uso de uma linguagem natural do homem; 
”. Capacidade de solucionar problema sozinho; 


”. Uma grande capacidade de armazenamento e uma grande velocidade. 


Com isso as máquinas do futuro falarão nossa linguagem escrita e verbal, que 


ocasionará vastas mudanças no conceito de trabalho. O simples acúmulo de conhecimento 


será feito por grandes bancos de dados e o papel do homem será o de saber criar em cima 


deste conhecimento. 


3.6 CONSIDERAÇÕES 


A parte da computação no mundo foi apresentada de modo bastante sucinta em 


comparação com os dados disponíveis, visto que a finalidade principal desse trabalho é 


mostrar a importância internacional que se da a história e infelizmente não se consegue dados 


tão volumosos com relação ao Brasil. 


Daquilo que foi apresentado no mundo o leitor interessado pode ler as seguintes 
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4. CAPÍTULO IV — HISTÓRIA DOS COMPUTADORES NO BRASIL 


Na década de 50, os computadores eram raridade curiosa, quase inacessível no Brasil. A 
computação no Brasil deu-se início, no decorrer do mandato de Juscelino Kubitschek (1956 — 
1961), que possuía uma filosofia de governo baseada no desenvolvimento econômico 
planejado e destinada a tirar o país do atraso. 

O lema de Juscelino era “avançar cinquenta anos em cinco” e, para pô-lo em prática, 
traçou uma estratégia (Plano de Metas) para dotar o país. Entre as principais metas do 
Governo Juscelino, podem destacar: a construção de Brasília, a nova capital federal; a 
construção de Usinas Hidrelétricas: Furnas e Três Marias; as instalações de diversas 
industrias; e a abertura de rodovias. 

Seu governo foi marcado por transformações de grande alcance e caracterizou-se por 
um grande “desenvolvimento econômico”, e pela tentativa de dar um salto industrial, contudo, 
foi marcado por um grande processo inflacionário. Os computadores não ficaram de fora 
dessa revolução de modernidade. Esta face inicial, da informática no Brasil, foi caracterizada 
pela importação de tecnologia de países com capitalismo avançado. 

O economista Roberto de Oliveira Campos, secretário-geral do Conselho de 
Desenvolvimento Nacional, por sugestão do capitão-de-corveta Geraldo Maia (recém pós- 
graduado em engenharia eletrônica nos Estados Unidos), sugeriu e o governo autorizou, em 
1958, a criação de um “Grupo de Trabalho” com a finalidade de estudar a utilização de 
computadores eletrônicos nos cálculos orçamentários e no controle da distribuição das verbas 
governamentais. 

Com base na criação do GEIA - Grupo de Estudos da Indústria Automobilística e o 
GEICON — Grupo Executivo de Industria da Construção Naval, o grupo de trabalho 
apresentou um relatório, em janeiro de 1959, o qual sugeria a criação de centros de 


processamento de dados e o desenvolvimento de recursos humanos, além da criação, na área 
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de atividade do Conselho Nacional de Desenvolvimento, de um Grupo Executivo mais 
assíduo. 

Foi criado pelo decreto nº 45.832, de 20 de abril de 1959, junto ao Conselho de 
Desenvolvimento, o GEACE -— Grupo Executivo para Aplicação de Computadores 
Eletrônicos. Este órgão teve como objetivo incentivar a instalação no Brasil, de Centro de 
Processamentos de Dados, montagem e fabricação de computadores, com necessária 
formação de pessoal qualificado, bem como orientar a instalação de um Centro de 
Processamento de Dados na ordem de um órgão oficial adequado e, promover o intercâmbio 


de informações com entidades estrangeiras afins. 


4.1 FORMAÇÃO DE PESSOAL 


À formação de pessoal qualificado ficou a cargo da Escola Técnica do Exército, atual IME 
(Instituto Militar de Engenharia), por ter muitos professores com pós-graduação no Estados 
Unidos e França. 

No curso de eletrônica, do IME, deu início a projeto de computadores e 1sso foi efetivado 
a partir de 1958 combinando com o projeto de fim de curso da turma de 1960, um 
computador 'º híbrido que funcionou. 

O projeto contou com a orientação dos professores do curso de eletrônica: Antônio Maria 
Meira Chaves (Chefe do Curso de Eletrônica): Antônio José Duffles Amarante; Danilo 
Marcondes; Rubens T. Carrilho; Werther Aristides Vervloet e Dr. Helmut Theodore Schreyer 
(Já mencionado anteriormente). 

E assim em dezembro de 1960, os alunos José Augusto Mariz de Mendonça, Jorge Muniz 
Barreto, Herbert Baptista Fiuza, Edison Dytz, Mário de Moura Alencastro e Walter Mario 
Lace, apresentaram um computador híbrido. Os dois primeiros alunos (Mariz e Barreto), 
desenvolveram a parte digital e os outros quatro (Fiuza, Dytz, Alencastro e Lace), a analógica. 

Esse computador teve um destino trágico, em uma limpeza do Departamento de 
Engenharia do IME, por problema de espaço, ele foi desmontado e consequentemente o seu 
fim foi o “lixo”. O Anexo I, deste trabalho, apresenta uma cópia incompleta do projeto, essa 


foi resgatada do lixo por um dos alunos envolvido no projeto. 


'* Informalmente este recebeu o nome de Analisador Diferencial 
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4.2 COMPUTADORES INSTALADOS NO BRASIL 


Com a criação do GEACE, deu-se inicio aos processos de importação de computadores, 
tais como: B-205 da Burroughs, instalado na PUC do Rio de Janeiro, o UNIVAC 1103 para o 
IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, e o computador Gamma da Bull 
Machines, para a empresa Listas Telefônicas Brasileiras. 

Conscientes da necessidade do país em computador para auxiliar as pesquisas o GEACE 
e o CNPq deram início ao processo de importação de um computador, o B-250 da Burroughs. 
No decorrer da aquisição foi montado tipo de consórcio de entidades e empresas para dividir 
as despesas. Pois encontravam vários problemas na época, como: custo altíssimo da máquina 
(equivalente a 400 mil dólares), energia instável e pessoas não qualificadas. 

Participaram desse processo, o CNPq - Conselho Nacional de Pesquisas que colaborou 
com grande parte do capital para a compra; o Ministério da Guerra com a colaboração técnica; 
a Comissão Nacional de Energia Nuclear, a Companhia Siderúrgica Nacional e a PUC que 
possuía um prédio com vários locais ociosos, sendo assim, cedeu uma sala para instalação do 
computador. 

Para o processo de negociação com os americanos viajou o Professor da então Escola 
Técnica do Exército, Haroldo Correa de Mattos, aos EUA para participar na escolha da 
configuração da máquina a ser adquirida. Mattos era engenheiro eletricista, pós-graduado nos 
Estados Unidos, e já tinha alguma experiência no assunto. Trata-se do mesmo que depois 
chegou a Ministro das Comunicações. 

Naquela época, não havia aviões comerciais com espaço suficiente para transportá-lo, 
por ser um equipamento de grande porte. O problema foi resolvido pela Pan American, 
companhia aérea brasileira que já não existe mais, que colocou um DCY7C para trazer o B-205 
especialmente de Los Angeles (Estados Unidos), até o antigo aeroporto do Galeão, no Rio de 
Janeiro (Brasil). O equipamento chegou no final do ano de 59. 

Era um computador diferente, dos que conhecemos hoje, ocupava uma sala inteira. O tal 
“cérebro eletrônico” era um Burroughs Datatron 205, da primeira geração de computadores a 
válvulas (ele possuía cerca de 4.600), efetuava uma adição em 0,1 milissegundos e a memória 
era uma espécie de tambor magnético e sua capacidade era cerca de 20K bytes. A entrada de 
dados era feita através de cartões e fitas perfuradas, além de teclado manual. Os dados eram 
armazenados em fitas magnéticas, parecidas com as fitas utilizadas em cassetes, só que em 


rolos. 
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À programação era efetuada em linguagem de máquina absoluta, não possuía sistema 
operacional, sistema de arquivos, processador de linguagem ou qualquer outro software de 
apoio. Trabalhava apenas em ponto fixo e em conseqiiência tinha uma lâmpada "Overflow” 
que significava ter de começar fazendo nova escolha de escalas para as variáveis (coisas que 
desapareceram com os progressos dos programas). A “impressora” era um tipo de máquina 
de escrever flexowriter com velocidade de dez caracteres por segundo. Posteriormente foi 
agregada uma tabuladora IBM 407, que expandiu a velocidade de impressão para cem linhas 
por minuto º, 

No dia 13 de abril de 1960, foi concluída a instalação do equipamento. Então, 
finalmente, foi inaugurado o primeiro computador instalado no Brasil, no recém criado Centro 
de Processamento de Dados da PUC-RJ. 

Na época da inauguração a PUC do Rio iria receber a visita do Cardeal Montim de Roma, 
que mais tarde veio a se tornar o Papa Paulo VI. Pelo seu alto posto ele foi convidado para 
inaugurar o computador. Mas também foi convidado o Presidente da República Juscelino 
Kubistschek. Assim, o então Cardeal Montini inaugurou o Primeiro Centro de Processamento 


de Dados do país e o presidente Juscelino inaugurou o computador. 
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Fonte: Folha de São Paulo de 19 fev. 1986 


Figura 89 - O B-205 da Burroughs, computador de primeira geração instalado na PUC 


O equipamento teve o mérito de mostrar aos estudantes, entre outras coisas, novas 


técnicas de cálculos científicos para aplicação em várias áreas de engenharia e pesquisa. 


o HERZ, Georg. Del Castillo, o esquecido na informática brasileira. Folha de São Paulo, 19 fev. 1986. 
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A direção do Centro de Processamento de Dados foi entregue ao Prof. Pierre Lucie do 
Departamento de Física da PUC/RJ. Ele era migrado da França após a guerra de 40-45 tendo 
sido membro da resistência francesa contra a ditadura dos alemães. Muito atarefado com suas 
pesquisas e com a reforma do ensino da Física deixou a chefia para o Prof. Helio Drago 
Romano, ex-professor do IME, famoso na época por seu conhecimento em síntese de circuitos 
para telecomunicações. Foi ele quem efetivamente colocou o Centro em regime de 
funcionamento, havendo mesmo criado uma série de cursos sobre computação e correlatos. 
Depois de algum tempo, foi para Campinas fazer parte da equipe que fundou a UNICAMP. 
Nos primeiro dias deste Centro de cálculo trabalharam alguns pesquisadores que ainda hoje 
estão presentes no mundo da ciência brasileira, por exemplo: Teodoro Oniga (no Centro de 
Pesquisas da Marinha) e Carlos José Pereira de Lucena, hoje do Departamento de Informática 


da PUC/RJ”. 


4.3 OUTROS IMPORTADOS 


Já na década de 60, os computadores começam a deixar de ser tão raro no Brasil, o 
governo estava cada vez mais consciente da importância dos computadores para o 
desenvolvimento do país da necessidade na vida das grandes empresas, órgãos do governo 
federal e universidades. 

Várias entidades públicas e privadas começaram adquirir computadores, em resumo 


podemos apresentar as seguintes: 


Tabela 1 - Aquisições de computadores na década de 60 


IBGE -— Instituto Brasileiro de UNIVAC, da 
1960 | 
Geografia Remington 
Contadoria Geral de Transportes do 
126] Estado de São Paulo RAE 


1961 General Electric do Brasil Ramac-IBM 305 





? BARRETO, J. M. & ALMEIDA, M. A. F. "Teoria da Computação" Capitulo O, Rô Rô Rô edições, 
Florianópolis, 2002, provas para impressão. 
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1961 Volkswagen do Brasil Ramac-IBM 305 
Centro de Computação Eletrônica de 
Eos Dados da Prefeitura de São Paulo Ra 
1962 Ministério da Fazenda IBM 1401 
Centro de Cálculo Numérico da 
1962 Universidade de São Paulo — USP Sistema IBM 1620 
Escola de Engenharia da Universidade 
1266 de Minas Gerais — Belo Horizonte AO 





1966 Bayer Indústria de Produtos Químicos IBM/360 


COPPE — Coordenação de Pós 
1968 Graduação de Engenharia, da Universidade IBM 1130 
Federal do Rio de Janeiro 
1968 PUC - Rio de Janeiro IBM 7044 
1970 Universidade do Estado de Guanabara IBM 1130 


A linha da IBM 360 e 1130 foram os primeiros computadores de terceira geração 
introduzido no país. O lançamento do 360 aconteceu em 1965 no Hotel Quitandinha, 
Petrópolis. Havia também um IBM 1130 para demonstrações, mas destas maquinas já havia 


algumas no Brasil. 





Cortesia IBM 
Figura 90 - Detalhe de um processador IBM 360 
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Figura 91 - IBM 360 


4.4 COMPUTADORES PROJETADOS NO BRASIL 


O desenvolvimento da informática brasileira começou a ter estabilidade a partir do 
desenvolvimento de computadores no país. Os primeiros protótipos surgiram nas 
universidades nacionais, como projeto de conclusão dos cursos de graduação em engenharia. 
Foi com base nesses projetos que o desenvolvimento tecnológico do país alavancaram. Várias 
pessoas estiveram envolvidas e interessadas para o desenvolvimento tecnológico no país. 

O mais antigo computador projetado no país foi no IME, que já foi tratado. No ano 
seguinte, em 1961, os alunos do ITA, Alfred Volkmer, Andras Gyorgy Vasarhelyi, Fernando 
Vieira de Souza e José Ellis Ripper Filho, entusiasmados com uma visita que haviam feito à 
Cie. de Machines Bull, na França, onde viram com detalhes todas as etapas do projeto e 
fabricação de computadores, apresentaram como trabalho de fim de curso, juntamente com a 
Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (USP) e a Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC/Rio), um equipamento didático, que mostrava como a informação se 
processava dentro do computador. 

Esta máquina denominado ITA I foi batizado como Zezinho, esta foi construída com 
transistores discretos, usando soquetes de válvulas, para demonstração e uso em laboratório. 


Tinha dois metros de largura por um metro e meio de altura. 
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4.4.1. PATINHO FEIO” 


Em julho de 1972, o Laboratório de Sistemas Digitais do Departamento de Engenharia da 
Eletricidade da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo inaugurou o "Patinho Feio”. 
O trabalho foi 100% desenvolvido com recursos próprios da Escola Politécnica graças ao 
apoio do Diretor, Prof. Osvaldo Fadigas Fontes Torres, sem a menor ajuda de instituições 
externas, nessa época um pouco céticas em relação à viabilidade do projeto. 

À apresentação foi feita em cerimônia pelo reitor Miguel Reale, pelo governador Laudo 
Natel, além de autoridades civis, militares e eclesiásticas (esteve presente um Bispo), bem de 


acordo com as tradições brasileiras. 





Figura 92 - Pato Feio 


O projeto alcançou com êxito seus objetivos, que eram de formar/treinar jovens com a 


habilidade de projetar e implementar computadores. 


?! Informações adquiridas, com o Sr. Antonio Helio Guerra Vieira, em 25 de novembro de 2001 
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O Patinho Feio é composto de 450 pastilhas 

de circuitos Integrados, contendo cerca de três 
mil blocos lógicos, distribuídos em 45 placas de 
circuito impresso e 5 mil pinos interligados 
segundo a técnica wire-wrap. A memória 
principal tem capacidade para 4.096 palavras de 
oito bits. O seu nome revelava, por si só, a auto- 


estima da nossa produção tecnológica. O nome 





partiu de uma brincadeira com um projeto da 
Figura 95 - Patinho Feio Marinha chamado Cisne Branco muito 
comentado pela mídia nacional. 

Nessa época traziam engenheiros de empresas estrangeiras para atuarem como professores 
de cursos que visavam criar a competência para desenvolver computadores, são eles: Glen 
Langdon (IBM), o Jim Rudolph (HP) e alguns outros. 

O Patinho foi apenas um exercício prático num curso do Glen, que teve cerca de 10 
alunos, e todos se envolveram no exercício. 

De acordo com o responsável pela criação e desenvolvimento do Patinho Feio, Prof. 
Antônio Hélio Guerra Vieira (USP), apesar do projeto ser ambicioso, o computador era 
pequeno (porte do PDP8 Digital), com arquitetura clássica, CPU e administração de alguns 
periféricos. 

O Patinho está ainda visível, bem conservado, numa espécie de museu da Escola. Seu 
protótipo está hoje na USP, e seu primeiro circuito de memória de núcleos de ferrite está no 


armário da Professora Edith Ranzini, como lembrança de sua dissertação de mestrado. 


4.4.2. G-10 


Animado com o resultado do “Patinho Feio”, o GTE encomendou um protótipo de 
computador ao Laboratório de Sistemas Digitais da USP (que faria o "hardware”) e ao 
Departamento de Informática da PUC do Rio de Janeiro (que faria o "software '),o qual foi 
entregue em 1975, um protótipo industrial mais compacto, seguindo os recursos da época, 
mais fácil de montar e com componentes periféricos, que foi batizado de G-10 — sendo G de 


Guaranys e 10 indicando o primeiro modelo de uma possível série. 
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Segundo Vieira, o G-10 tinha as características de um protótipo, o que não aconteceu com 
o Patinho Feio. Possuía documentação com desenhos e especificações, software e sistema 
operacional desenvolvido pela PUC-RJ. 
Em setembro de 1977, no VII Secomu, realizado em Florianópolis, sob pressões da Capre 
e da Finep, que estava financiando o projeto, os executivos da Cobra comprometeram-se a 
tocar o projeto do G-10 de forma mais efetiva. A máquina foi reprojetada, passando a ser 
designada por G-11, multiusuário, mas ainda sem o efetivo comprometimento da Cobra na 
sua Industrialização. 
Quando houve a decisão da Cobra em assegurar o projeto, a máquina foi novamente 
reprojetada inteiramente, originando a linha Cobra 500. Quando o primeiro modelo da linha, o 
Cobra 530 entrou no mercado, foi um sucesso, outros modelos foram lançados e, ao longo dos 


sete anos de sua vida, foram instalados 2.631 sistemas. 


4.5 À ENTRADA DO BRASIL NA INTERNET 


Em 1969, nos Estados Unidos, no auge da guerra fria nasce como uma rede 
descentralizada a Arpanet (ARPA: Advanced Research Projects Agency), que passou a se 
chamar DARPA (Defense Advanced Research Projects Agency) na década de 1970, uma rede 
do Departamento de Defesa norte-americano, para facilitar a comunicação no caso de um 
ataque nuclear, ou seja, uma rede que “não caísse” caso ocorresse algum bombardeio. 

Com o passar do tempo outras redes acabaram se comunicando com a ARPAnet, como 
a: BITNET, a Usenet, a UUCP e a NSFnet. 

O nome Internet (abreviatura de internetwork) veio mais tarde, quando a ARPAnet 
estendeu-se para a comunicação entre os laboratório e universidade. Esse é um dos motivos 
pela qual a Internet não tem o seu poder centralizado, ou seja, é uma organização livre, 
nenhum grupo a controla ou a mantém economicamente. 

Hoje o conjunto é composto por mais de 40 mil redes no mundo, tendo em comum 
apenas o protocolo TCP/IP (Transmission Control Protocol/Internet Protocol), desenvolvido 
pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos para a comunicação entre computadores. 
Este protocolo permite a comunicação entre as redes. A Internet oferece uma grande 
variedade de serviços aos usuários, como FTP, correio eletrônico, www (World Wide Web), 


Usenet News, Gopher, IRC, telnet etc. 
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A primeira comunicação Internet Brasil e exterior foi em meados 1989, final da 

primavera européia, entre Raul César Baptista Martins no Centro de Pesquisas de IBM, no 
Rio de Janeiro, e Jorge Muniz Barreto no Instituto de Informática, em Namur na Bélgica. 

Raul usava a rede da IBM, Vnet, e comunicava com o Barreto através de uma autorização 

ponto a ponto entre o login do Raul e o de Barreto que era controlado por um gateway na City 

University of New York CUNY. Não era uma ligação liberada era uma ligação sempre ponto 


a ponto entre alguém da Vnet” e alguém da EURN (European Research Network). 





Figura 94 - MAC 128 PLUS 


Modelo do computador usado pelo Barreto na primeira 
comunicação Internet Brasil e exterior 


A EURN era uma rede que usava o mesmo protocolo da Vnet (Store and Forward), 
diferente do TCP/IP da Arpanet hoje Internet? 

A partir de 1995 o uso comercial da internet no Brasil teve uma progressiva 
transformação. Em maio, desse ano, foi criado por uma Portaria Interministerial do Ministério 
das Comunicações e o Ministério da Ciência e Tecnologia o Comitê Gesto Internet - CG, com 
a função de estabelecer leis e normas para a Internet brasileira e recomendar padrões e 
procedimentos técnicos e operacionais, através de grupo, ou seja, para acompanhar a 
expansão da rede no Brasil. Participam do CG, especialistas e representantes das áreas 


envolvidas; provedores, usuários, acadêmicos e membros do Governo. 
2” Ynet — uma rede que tem o mesmo padrão da Bitnet, mas com funcionamento interno só para IBM. 


? Informações adquiridas, com Raul César Baptista Martins e Jorge Muniz Barreto 
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A Web se expandiu rapidamente no Brasil. O anexo 1, deste trabalho, apresenta o 
indicador do crescimento da internet no Brasil através da posição do país por número de hosts 
no mundo, na América e na América do Sul. Informações colhidas do Comitê Gestor da 


Internet no Brasil”, resultado de 2002. 


4.6 CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 


Nos anos seguintes, esse equipamento tornou-se o “cérebro eletrônico” de muitas 
empresas e órgãos de governo, foram esse os casos da Usiminas, da Rede Ferroviária Federal, 
do Instituto do Açúcar e do Alcool e do governo de São Paulo que, em junho de 1970, 


inaugurou a Companhia de Processamento de Dados do Estado de São Paulo — Prodesp. 





Figura 95 - Prodesp Figura 96 - DATAPREV 


2 Comitê Gestor da Internet no Brasil http://www .cg.org.br/indicadores/brasil-mundo-2002 .htmmundo in: 16 


de março de 2002 


5. CAPÍTULO V - EMPRESAS NO BRASIL 


O crescimento da indústria nacional de computadores foi lento e procrastinado, foram 
vários os fatores influentes. Como por exemplo, o Plana Triena, lançado em 1963, que 
restringia o crédito para indústria. 

Após o período de 1964 o país apresentou um crescimento econômico significativo, ocorre 
uma explosão industrial. Foi criada a Zona Franca de Manaus, local onde as indústrias 
poderiam instalar-se e produzir sem pagar impostos. 

No período do governo Médici foi chamado pelo seu Ministro da Fazenda, Delfim Neto, 
de “Milagre Econômico”. Todo o crescimento foi conseguido com dinheiro vindo de fora, 
principalmente dos Estados Unidos, principal fiador do regime militar. 

Inúmeras multinacionais instalaram filiais no Brasil; entretanto, a maior parte dos lucros era 
mandada para suas matrizes no exterior. 

Em 1984 foi sancionada a Lei nº 7.232, que fixou a Política Nacional de Informática, 
colaborando para que o mercado nacional de informática chegasse a atingir taxas de 
crescimento de 30% ao ano em meados da década de 80. O país alcançou em 1986 a sexta 


posição no mercado internacional de informática. 


5.1 EMPRESAS NACIONAIS 


5.1.1. COBRA - COMPUTADORES BRASILEIROS 


Em 1972, a Universidade de São Paulo - USP e a Pontifícia Universidade Católica - 
PUC/SP chegaram à conclusão de que, sem uma Indústria, não iriam muito longe, depois de 


tentarem, sem muito sucesso, criar um minicomputador - o G-10. Foi quando surgiu a idéia de 
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uma empresa-tripé, com a participação do Estado, de um sócio privada nacional e de um 
estrangeiro, para dar início a uma indústria nacional de computadores. A inglesa Ferranti, 
responsável pelos computadores instalados nas fragatas da Marinha, e a Fujitsu japonesa 
foram escolhidas. Como o então Banco Nacional de Desenvolvimento - BNDE queria uma 
empresa que fabricasse produtos de uso geral, criou-se a EE Eletrônica e a Digital Brasileira - 
Digibrás, que acabou como a holding do sistema. 

Em 177 de julho de 1974, a EE Eletrônica, o BNDE e a Ferranti associaram-se, formando a 
COBRA (COmputadores BRAsileiros), primeira empresa a desenvolver, produzir e 
comercializar tecnologia nacional na área de informática. E em 1979 a Cobra inaugura sua 


fábrica em Jacarepaguá (RJ). 
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Figura 98 - O ministro do Planejamento Mário 
Figura 97 - Data News — nº 79 — agosto/1979 Henrique Simonsen imaugura a fábrica da Cobra em 
1979 


O objetivo imediato era fazer no Brasil o computador Argus 7700, para a Marinha treinar 
pessoal e montar um sistema de desenvolvimento de software para os computadores modelo 
FM 1600. 

Nesse período, a COBRA associou-se à empresa americana Sycor e, como resultado, em 
meados de 1977 os primeiros equipamentos Cobra 400. Um ano depois já haviam 
desenvolvido uma nova máquina a partir deste: o Cobra 400-II. 

Em 1979, a COBRA passou a gerar seus próprios produtos. Os primeiros 
microcomputadores de 8 bits - o Cobra 300 e o Cobra 210, passando pela linha Cobra 500, até 
chegar à linha X. 
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Figura 99 - Cobra 210 Figura 100 - Cobra 300 





O Cobra 530 foi totalmente projetado, desenvolvido e industrializado no Brasil pela 
empresa. Nessa época, foram criados uma série de sistemas operacionais como SOM, SOD e 


SOX, e várias linguagens como LPS, LTD, Cobol e Mumps. 
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Figura 101 - Data News — nº 106 — outubro/1980 Figura 102 - Cobra 530 


Nessa época, modelos da mesma linha do C-530, como C-520, €-540, €-480 e C€-580 
foram lançados na busca de otimizações de performance, empacotamento e custo. Esses 
produtos, o C-480. 


Esse processo de capacitação tecnológica viabilizou comercialmente projetos como os de 


terminais remotos - TI-200, TR-207, TE-211 e TR-278 (para ambiente IBM) e de entrada de 
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dados como €-210, €-300 e €-305. A Inha 500 foi gerada com a COBRA no vermelho, 
enfrentando uma série de dificuldades, situação que se manteve na difícil década de 80. 

Em 1987, a COBRA lançou a linha X - micros e supermicrocomputadores baseados em 
processadores Motorola, que, nos modelos maiores X-3030 e X-3035, Incorporavam 
arquitetura de multiprocessamento, uma grande novidade na época, uniu o SOX desenvolvido 
por ela a uma placa-base da Intel. Na ocasião, esses produtos surgiram das primeiras 
Iniciativas de se trabalhar em regime de parcerias. 

Com o fim da reserva de mercado, desenhou-se um novo panorama no setor de 
informática mundial. A velocidade com que as grandes indústrias lançavam seus produtos no 
mercado dificultava a concorrência. Num primeiro momento, o básico era encontrar meios 
para sobreviver. 

Em 1992, é lançado o MP486, um minicomputador multiprocessado, que a COBRA 
entrou firme na produção junto com parceiros. O MP486 era um servidor com base em 
processadores 486 da Intel e software SCO-Unix. A partir daí, sob controle acionário do 
Banco do Brasil, a COBRA se afina à tendência mundial de parcerias e muda o seu perfil. 
Com uma atuação voltada à integração de sistemas e prestação de serviços, faz diversos 
acordos com empresas como Sun Microsystems, IBM, Cisco Systems, Microsoft, Oracle, 
SCO, entre outras, o que tem sido fundamental aos negócios da Empresa. 

Em 1998, a Empresa deu início a uma segunda fase do projeto de conectividade do BB, 
agora destinado a atender à ampliação do Banco em novas agências e postos de atendimento. 
Antes deste, outros grandes projetos foram realizados. São ligados aos mais diversos setores 
da economia nacional, entre eles de telecomunicações, energético, comercial, de educação, 
pesquisa e administração pública, e, em todos eles, a COBRA promoveu soluções completas, 
como Integração de ambientes de redes, automatização de escritório, projeto de Internet e 
Intranet ou sistema de gestão empresarial. São dessa fase projetos como o que gerencia toda a 
energia produzida pela Companhia Hidroelétrica do São Francisco, por exemplo. A cada nova 
experiência, a COBRA foi se firmando como integradora de soluções, uma prestadora de 
serviços dos mais complexos e completos do mercado. De 98 para cá, entrou firme e forte no 
mercado de serviços para a área bancária, iniciativa advinda da terceirização promovida pelo 
setor financeiro de suas atividades meio. Todo esse setor vem buscando braços tecnológicos 
que permitam a concentração nas suas atividades fim. O outsourcing promovido pelo Banco 
do Brasil fez com que a Empresa passasse a oferecer os mais diversos serviços nessa área para 


back office, call center, auto-atendimento, produção de documentos etc. E, visando imprimir 


69 
maior qualidade às suas ações, deu início ao processo de certificação ISO 9002, que foi 
concluído com êxito. 

A Empresa ocupa o vigésimo segundo lugar dentre as 250 maiores que atuam no mercado 


nacional. O resultado é a avaliação de desempenho publicada no Anuário Informática Hoje 


2000/2001. 


5.1.2. DISMAC INDUSTRIAL S.A. 


Foi fundada pelo austríaco Joseph Feder em 1973, em Manaus-AM, a Dismac Industrial 
S/A. O objetivo Inicial era conquistar o mercado brasileiro de calculadoras eletrônicas, que até 
então era dominado por equipamentos importados. Em 1979, a Dismac tornou-se exportador 
brasileiro de calculadoras eletrônicas. 

Lançou em 1981 o D-8100, um modelo compatível com o Apple. Em seguida 
desenvolveu a linha de computadores Alfa. 

O Alfa 2000 e o Alfa 3000 eram 
computadores profissionais, que possuíam 
cerca de 64 Kbytes de RAM. Já o Alfa 2064 
era um sistema multiusuário que permitia a 
conexão de até oito terminais trabalhando em 
tempo real. A Dismac criou também uma série 
de pacotes aplicativos para a linha Alfa, 
possibilitando a utilização dos sistemas em 
qualquer escritório. 

A linha de produtos Dismac era ampla, 


como as caixas registradoras eletrônicas (aptas 





a funcionar como terminais), vídeo game, 


Figura 103 - D-8100 


joystick de precisão, máquina de escrever 


eletrônica. 


5.1.3. A SCOPUS TECNOLOGIA 


Em setembro de 1975 foi fundada a Scopus Tecnologia, por Josef Manastersk1, Célio 


Ikeda e Edson Fregni, esses participaram em 1972 com a equipe do Laboratório de Sistemas 
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Digitais da USP, do projeto, o Patinho Feio, além de participarem dos projetos desenvolvidos 
em 1971-72 na USP para nacionalizar a tecnologia dos computadores. 

À Scopus iniciou suas atividades como prestadora de serviços, tanto na manutenção de 
computadores como na pesquisa e projetos de informática. Mas logo passou a produzir, em 
pequena escala, equipamentos digitais para aplicações específicas. 

Em um curto período a empresa projetou e construiu 
um terminal para ser ligado a Arpanet durante o congresso da 
Sucesu, mesmo funcionando não houve interessados. Após 
foi projetado um segundo modelo, o TVA-80 - um terminal 
totalmente feito de hardware que emulava em TTY, e 


finalmente vendidas as primeiras unidades. 





E nneiaissanis Os computadores passaram a utilizar terminais de 

Figura 104 - TVA-80 vídeo, todos importados, suportando o processamento 
Interativo em substituição ao processamento em lotes. Cada fabricante tinha seus próprios 
padrões e protocolos, e a Scopus entrou no mercado oferecendo um produto nacional em 
substituição aos importados. O primeiro projetado nessa linha foi um terminal padrão 
Burroughs, em 1977, e a primeiras unidades foram vendidas para a Bolsa de Valores de São 
Paulo. Depois foi desenvolvido um equipamento mais avançado, o TVA-800. 

Em 1977 foi lançada a série TVA-1000, tinha suas características determinadas 
fortemente por software, conectando-se às demais marcas de computadores. 

Já em 1981 a Scopus lançou o primeiro equipamento da Linha MicroScopus, com 


processador de 8 bits, o mC20, este marcou o ingresso da Scopus no mercado de 


microcomputadores de uso geral. 





Cortesia Scopus 


Figura 105 - mC20 





Cortesia Scopus 


Figura 106 - Nexus1600 





Cortesia Scopus 


Figura 107 - Nexus2600 





Cortesia Scopus 


Figura 109 - Nexus3600 


nq 

Em 1983 a Scopus lança, o Nexus 1600, 
microcomputador de 16 bits compatível com o PC da IBM, 
tendo desenvolvido inclusive seu sistema operacional - 
SISNE - compatível com o Microsoft MS-DOS. A unidade 
central era baseada no microprocessador Intel 8088 e 
funcionava com a velocidade de 4,77 ou 8 MHz. As 
memórias eram constituídas de 64 Kbytes a ROM e 256 
Kbytes de RAM. 

No início de 1985, todos os equipamentos produzidos 
pela Scopus eram inteiramente projetados por seus 
engenheiros e analistas. Dando continuidade ao 
desenvolvimento a Scopus lançou outros modelos de 
microcomputadores de 16 bits, após o Nexus 1600, seguiu 
em 1985 com o Nexus 2600 (compatível com o PC e o 
PC/XT da IBM), nesse mesmo ano lança o Nexus 2900, 
compatível com o IBM PC-XT e microprocessador Intel 


8088 operando a 4,77 ou 10 MHz. 





Cortesia Scopus 


Figura 108 - Nexus2900 


A Scopus lança em 1988 o Nexus 3600 compatível 
com o PC-AT da IBM, processador 80286 trabalhando a 8 
MHz, 736 Kbytes de memória RAM e 64 Kbytes de ROM. 
A família Nexus 3600 é de 3 a 7 vezes mais veloz que os 
micros compatíveis com o IBM PC e é apresentada em 35 
modelos suportando várias configurações de memória de 


massa. São estas as comercialmente disponíveis: 
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Tabela 2 - Configurações do Nexus 3600 


disco rígido de disco flexível Do disco flexível fita NRO 

Com | SoM 

E 
ESTO o E E 
msi [um | ram | uam | 
ESA E E 
ESA RT E 
EST E E 
mao | om | uam | 0 | 
mesma [am | sm | um | 
msmo am | uam [| 
ET RE E O 
msmo | ame | ram | uam [o 
msmo [amo | om [| tom 
maio [om | am | | om 
mesmos [am | om | | 
EAR RT RR 
mao [um | um [0 | 
mesmos [am | ram | mm [| 
mesmos [amo | uam | uam | 
EA RE O E 
mesmos [amo | ram | | um 
msmo [am | om [| 
ECC RC O E 
msmo [a [um [| 
msmo [am | ram | mm [| 
mam [om | uam | um | 
msmosno | ao | om | | tom 


70 Mb 360 Kb 360 Kb 


70 Mb 1.2 Mb 360 Kb 
70 Mb 1.2 Mb 1.2 Mb 








Cortesia Scopus 


Figura 110 - Nexus3900 


para placas de expansão. 





Cortesia Scopus 


Figura 111 - Nexus 80486 


Fonte: Arquivo Scopus 


Ainda no ano de 1988, a Scopus lança mais dois 
modelos da linha Nexus, o Nexus 3900 e o Nexus 4600. O 
3900 é um microcomputador de 16 compatível com o IBM 
PC-AT, sendo apresentado em vários modelos 
configuráveis de acordo com as necessidades de 
processamento. A unidade de sistema era composta por um 
microprocessador Intel 80286 que operava na fregiência de 
8 ou 12 MHZ (selecionável pelo teclado), 1024 Kbytes de 
memória RAM e 64 Kbytes de ROM além de oito slots 


Já a família do Nexus 4600 era baseado no 
microprocessador Intel 80386 com velocidade 
processamento de 8 ou 20 MHZ, especialmente projetado 
para o mercado de estações gráficas de engenharia e 
sistema multiusuário/multitarefa. A placa de memória era 
de 2 Mbytes de RAM, circuito impresso multicamada, slot 
de 32 bits, conectores que permitia ampliar a memória para 


10 Mb através de módulos de expansão. 
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Figura 112 - Propaganda da Scopus 


5.1.4. PROLÓGICA INDUSTRIA E COMÉRCIO DE MICROCOMPUTADORES LTDA 


A Prológica foi fundada em março de 1976, quando Leonardo Bellonzi e Joseph 
Blumenfeld montaram o protótipo de uma máquina contábil e resolveram comercializa-la. 


Seis meses depois, lançavam a máquina no mercado, passando de distribuidores a produtores 


de equipamentos eletrônicos. 


Foi à partir de 1980 que a empresa se destacou no mercado nacional na área de 
informática. O passo inicial foi o lançamento de equipamentos profissionais, como o Sistema 


600, Sistema 700 e o Super 700, todos de 8 bits. 


Ls 

O Sistema 700 de porte médio, lançado em 
1981, utilizava o sistema operacional DOS-700, 
desenvolvido pela Prológica, compatível com o 
CP/M. Este era utilizado para aplicações 
administrativas, financeiras, contábeis e 


engenharia, em sua configuração básica, consistia 





de gabinete único, contendo o teclado, o vídeo 





Figura 113 - Sistema 700 monocromático de 80 colunas e duas unidades de 
disquete de 5,25 polegadas. 

Em abril de 1982, a Prológica lançou o CP 500 da linha TRS-80, compatível com o 
TR$S-80 modelo III. A unidade de processamento baseada no microprocessador Z 80 A, de 8 
bits, com clock de 2 MHz, memória RAM de 48 Kbytes e ROM de 16 Kbytes. Surgiram 
outros modelos da linha como: CP 500/M80, CP 500/M80C, CP 500 Turbo. 





Figura 114 - Imagens relacionadas ao CP 500 


Em outubro do mesmo ano, foi lançado o CP 200, da linha Sinclair e compatível com o 
ZX-81, a unidade central baseia-se no microprocessador Z80 A, de 8 bits, com clock de 3,25 
MHz. A Memória RAM de 16Kb, a ROM de 8Kb (Sistema Operacional e interpretador 
BASIC), com teclado semelhante ao das calculadoras ou chiclete, 43 teclas, a Tela de 24 


linhas x 32 colunas. 





Figura 115 - CP 200 Figura 116 - CP 300 
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A Prológica, lançou em 1983, o CP 300, um microcomputador da linha TRS-80, 
compatível ao TRS-80 Modelo III, a unidade central baseada no microprocessador Z80, de 8 


bits, com clock de 2 MHz. A memória RAM de 64 Kbytes e ROM del6 Kbytes. 
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Figura 1177 - Imagens relacionadas ao CP 400 


Os CPs 200, 300 e 400 aparentemente possuíam o mesmo formato, uma caixa contendo 
teclado e CPU, com o teclado mais ou menos no centro. Apenas o CP-200 era da cor marrom 

Com um gabinete totalmente diferente dos demais foi lançado em 1984 o CP 400, 
compatível com TRS 80 Color, processador Motorola 6809E de 8/16 bits e operava a uma 
velocidade de 0,895 MHz, sendo possível a expansão até 1,6MHz. A memória RAM era de 16 
Kbytes, mas suportava a expansão para 64 Kbytes, e a ROM de 16 Kbytes. Juntamente, foi 
lançado o CP 450. 

O projeto apresentava um problema sério de refrigeração. O gabinete era vedado, ou 
seja, não tinha furos na parte inferior para entrada de ar, e o dissipador do regulador de tensão 
estava ao lado do banco de memórias RAM. Com poucos minutos de uso, o CP 400 começava 
a travar e corromper os dados da memória. Pouco tempo depois, a Prológica lançou o CP 400 
I que tinha as mesmas características de hardware do antecessor a menos de já vir com 64Kb 
de RAM, e possuía grades na parte inferior e a placa com o dissipador era separada da placa 
principal. Já no ano seguinte, em 1985, a Prológica lançou um micro modular de 16 bits 


compatível com o IBM PC, o SP 16. 





Figura 118 - SP 16 da Prológica 


1 

Em 1985 a Prológica lançou um modelo 
melhorado do CP 500, o CP500/M80, com 
processador Zilog 2804, e clock de 2 Mhz. Tendo 
como diferença para o CP 500 original a placa 
para o sistema operacional CP/M em 80 colunas e 
64 Kb de memória RAM, o que permitia a 


utilização dos aplicativos para CP/M disponíveis 





no mercado. 

Figura 119 - CP 500/M80C Já no ano seguinte, 1986, a Prológica lançou 
o CP 500/M80C, sendo 30% mais compacto ("C” de compacto) que seu antecessor e nesta 
versão passou a utilizar drives Slin. Em 1987, foi lançado o modelo Turbo, o CP500/M80C 
Turbo, teve como principal movação o aumento do clock para 4 Mhz e novo design do 


gabinete. 
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Figura 120 - Data News — nº 281 — julho/1985 
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5.1.5. MEDIDATA 


Os engenheiros e analistas Antonio Fernando de Freitas, Francisco Eduardo Rego 
Ramalho, Victor Moreno e Jaques Scvirer, com idade média de 24 anos, tinham como 
objetivo criar uma empresa para prestar serviços de processamento de dados utilizando 
terminais remotos nas dependências dos clientes ligados através de linhas de dados a um 
minicomputador instalado na sede da empresa. Então em 14 de outubro de 1976, no Rio de 
Janeiro, fundaram a Medidata. 

No início da década de 80, a empresa desenvolveu um sistema operacional com 
interpretador MUMPS (Massachusetts Utility MultiProgramming System) integrado baseado 
no minicomputador LABO 8030, utilizando terminais Scopus e disco de 5 + 5MB (5MB fixos 
e 5MB removíveis) com 64K bytes de memória e suporte até 8 usuários, comercializado com 
a marca M2001. A primeira máquina a ser vendida foi para a Construtora Líder. 

A partir de 1980, com base no microprocessador ZILOG Z8000, a empresa passou a 
fabricar computadores e terminais. A linha evolui até o modelo Multiprocessador para atender 
acima de 60 usuários. 

Em 1986 a Medidata lançou o M301, com processador 
Intel 8088 e clock de 4,77 Mhz; teclado com 91 teclas, 


numérico reduzido e teclas de funções; memória RAM de 
640 Kb. O sistema operacional era o MS-DOS compatível e 
CP/M. 


Em razão a abertura do mercado brasileiro para 





ren Importações no início dos anos 90, a Medidata decidiu 
a ni - M301 da Medidata fechar sua fábrica localizada em Bonsucesso (RJ), e se 

transformou numa Integradora de Sistemas especializada na 
área de infra-estrutura de computação e comunicação de dados. Atualmente a empresa oferece 
seus serviços para os setores de Telecomunicações, Serviços, Indústria e Comércio, Finanças 


e Tecnologia, dentre outros. 


5.1.6. ITAUTEC PHILCO 


A Itautec teve início em 1979 com uma equipe de engenheiros e analistas do Banco 
Itaú. Com o objetivo de implantar o sistema on-line no Banco, foi encaminhado ao Conselho 


de Administração do Banco Itaú um projeto detalhado de automação bancária. 
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O Diretor Presidente do Banco Itaú, Olavo Setubal, havia tomado conhecimento do 
processo de automação bancária no mercado internacional. A necessidade de modernização 
do Banco Itaú, a possibilidade de desenvolvimento de tecnologia nacional, e a recente criação 
da SEI - Secretaria Especial de Informática, foram fatores de peso na decisão de automatizar o 
Banco Itaú, assim, no dia 16 de novembro de 1979, na Rua Boa Vista, 162 - 10º andar, em 
São Paulo, nasce a ITAUTEC - Itaú Tecnologia S/A. 

O objetivo Inicial da empresa era projetar o Grupo Itaú na área de tecnologia de ponta, e 
proporcionar ao Grupo através do uso desta moderna tecnologia a dianteira do mercado 
bancário. Tais objetivos, amplos e ambiciosos, seriam operacionalizados a partir de três metas 
básicas: Implantar o sistema on-line no Banco Itaú; Treinar e estimular recursos humanos para 
o setor; e Desenvolver tecnologia nacional visando entrar no mercado em médio prazo. 

Após a Informatização das agências, a Itautec abriu as 
portas para o mercado, em outubro de 1981, na 1º Feira 
Internacional de Informática, realizada no Anhembi, em 
São Paulo, apresentou o primeiro protótipo de um 
microcomputador, confeccionado em lata dobrada. E no ano 


seguinte, 2º Feira Internacional de Informática - 





outubro/1982, lançou o primeiro microcomputador 
Figura 122 - TTAUTEC/1-7000 
ITAUTEC o 1-7000. 

Em 1984 deu-se inicio a uma outra série de produtos 
no mercado. A Itautec lança em 1985 o micro PC/XT, e no 
ano seguinte, o 1-700 e o PC XT 286. 

O lançamento do microcomputador PC 386 - IS30 


Plus ocorreu em 1988. O IS30 Plus representou um salto na 


escala Industrial de produção da ITAUTEC. Neste mesmo 





Figura 123 - [7000 PC XT 286 No ocorreu o lançamento do primeiro scanner de 

fabricação nacional em parceria com a USP São Carlos para 

automação comercial. Em 1990 a Itautec lança o primeiro notebook, o IS 386. No mesmo ano, 
também, foi lançado o micro 486 pela empresa. 

O Grupo Itaúsa, que havia adquirido o controle acionário da empresa Philco S/A em 

1989, decidiu unir a empresa ITAUTEC S/A, que atuava na área de informática, com a 


PHILCO S/A (chegou ao Brasil em 1934), surge então, em 1994, a ITAUTEC PHILCO S/A. 
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Foi lançado em 1995 pela ITAUTEC PHILCO S/A, o microcomputador Infoway. 
Ocorreram lançamentos de vários produtos da empresa, como Notebooks, DVDs, TVs de 29” 


e 32" wide screen, entre outros. 


5.1.7. MICRODIGITAL ELETRÔNICA LTDA 


A Microdigital foi fundada em 1981 por dois irmãos, George e Tomas Kovari. Iniciou 
sua produção de micros em 1981, adaptando micros ingleses da linha Sinclair, tornando a 
empresa na década de 80 a maior fabricante nacional de microcomputadores, responsável 
nesse período por 60% do mercado. 
Em 1981, a empresa lançou no mercado seu 
primeiro micro, o TK 80, desenvolvido a partir do micro 
ZX 80 inglês, possuía um processador Z80A operando a 
3,25 Mhz. Pouco depois, foi lançado uma versão com 
design reformulado, o TK 82 e depois o TK 82-C. 

No final de 1982 o TK82/TK82-C foi substituído 
pelo TK 83, com 8 Kbytes de ROM e programável em 





linguagem Assembly ou BASIC. 

Já em 1983, a empresa lançou o TK-85, esse 
oferecia maiores recursos que os modelos anteriores. 

Com propósito de atender os profissionais liberais 
e empresas de médio porte, a Microdigital desenvolveu 
em 1984 o TK 2000, compatível com a linha Apple. Em 
1985 lançou uma versão melhorada, o TK 2000 II. Em 
Figura 125 - TK 85 junho de 1985, a Microdigital lançou o TK 90X, 





compatível com o ZX Spectrum, da Sinclair, com 
grande uso na área educacional. 

Esses equipamentos disponibilizava uma enorme 
“nas | quantidade de softwares, portanto houve uma grande 


E SS E E nm E o SS ss 
“TRISTE aceitação no mercado brasileiro. 
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Seguindo a tendência do mercado, a empresa 
Figura 126 - TK 90X 
lançou novos modelos como em 1986 o TK 3000 Ile da 
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família Apple Ile, com processador motorola 6502 e memória de 64 Kb, em seguida uma 


versão compacta, o TK 3000 Ile Compact. 





Figura 127 - TK 2000 Figura 128 - TK 3000 Ie Figura 129 - TK 3000 Ie Compact 


VOGÊ ESTÁ VENDO & ANOS 
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Figura 130 - Revista Micro Sistemas — dezembro/1986 
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5.1.8. MICROTEC SISTEMAS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 


Com objetivo de produzir, desenvolver e prestar serviços na área de informática foi 
fundada em 1982 a Microtec. 

A empresa desenvolveu, em 1983, o PC-2001 — um microcomputador compatível em 
hardware e software com o IBM PC?. Seu lançamento aconteceu na Feira Internacional de 
Informática, sendo que sua produção iniciou-se em 1984. Esse mesmo ano, a Microtec lançou 
o XT-2002, considerado o que havia de mais avançado em hardware com inteira 


compatibilidade com o IBM PC. 


Tabela 3 - Micros computadores fabricados pela Microtec na década de 80 


Ano: 1983 

Processador: Intel 8088 
Clock: 5 Mhz 

Família: Micros PC e PC-XT 





Ano: 1985 

Processador: Intel 8088 
Clock: 4,77 Mhz 

Família: Micros PC e PC-XT 





EE, 


Figura 132 - PC Pag (transportável) 


Ano: 1986 

Processador: Intel 8088 
Clock: 4,77 Mhz 

Família: Micros PC e PC-XT 


O micro XTPAQ. dic a 
Figura 133 - XT Paq 


2 IBM Personal Computer. Classe de computadores pessoais lançados em 1981 e que obedece à especificação 
PC da IBM. 
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Ano: 1986 

Processador: Intel 80286 
Clock: 6/8 Mhz 

Família: Micros PC-AT 





Figura 134 - Mat286 


5.1.9. UNITRON ELETRÔNICA 


Em 1982 foi fundada a Unitron Eletrônica por cinco sócios, Geraldo Antunes, Ricardo 
Diez, Roberto Petrone, Sérgio Sá Moreira de Oliveira e Vilmar Gaertner. 

No mesmo ano de sua fundação, a empresa 
lançou da linha Apple, na feira de informática, AP II, 
este é compatível com o Apple II, sua configuração 
típica é de 16 ou 48 Kbytes de memória RAM e 12 de 
EPROM que inclu o anterpretador BASIC, 
processador 6502 e clock de 1 MHz. Possui saída de 


vídeo própria para conexão a monitor ou ligação via 





placa conversora PAL a televisores preto e branco ou 





Figura Es “API coloridos. O teclado é tipo máquina de escrever, com 
52 teclas, várias com dupla função, letras marúsculas e 
minúsculas e alguns acentos. 

Já em 1984 lançou, durante o Micro Festival em São Paulo, o T-.I. (teclado Inteligente) que 
era uma variação do micro original com caracteres da língua portuguesa e teclado 
programável. 

Segundo a Unitron, as aplicações que mais atraaam o público em geral era na área de 
comunicação e acesso a Informações. Por 1sso, instalou em seus equipamentos a interface 
serial RS$-232C, que permitia conexão a outro micro ou às redes públicas de informação, 
como o Cirandão, Videotexto e Aruanda. 

Em 1985 a Unitron lançou sua linha de periféricos, tendo como primeiro aparelho, uma 
unidade de discos flexíveis tipo slim, o Disk Drive UD 5, com metade da altura normal e 


constituía uma novidade no mercado nacional de drives. 
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Figura 136 - Revista Micro Sistemas — outubro/1984 


5.1.10. GRADIENTE 


A Gradiente foi fundada em 1964, hoje a sua atuação é de produtos eletroeletrônicos. 


LILLE 
MN e Ne RE A 


Figura 137 - Expert 





Em 1976 foi fundada a primeira fabrica gradiente na 
Amazônia. Sua parcela de participação na história da 
computação no Brasil está relacionada com o 
desenvolvimento do Expert lançado em dezembro de 1985 
com compatibilidade com o MSX-1 (National - Japão), ou 
seja, o representante da linha MSX no Brasil. 

O Expert usa um processador Z80 A de 8 bits, e sua 
configuração típica é 64 Kbytes de memória RAM, 32 
Kbytes de ROM e funciona com a velocidade de 3,58 
MHz. Apresentou os seguintes modelos: 1.0, 1.1, DD, DD 


Plus, sendo gabinete dos modelos 1.0 e 1.1 era cinza, nos 


modelos DD e DD Plus a cor passou para preto. 
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A linguagem de programação residente o Assembler Z80, MSX-BASIC e o DISK- 
BASIC. O Expert deixou de ser fabricado pela Gradiente em 1990. 


5.1.11. CCÊ 


A CCE no início da sua fundação apenas importava e comercializava peças para 
aparelhos eletrônicos. A empresa passou a industrializar seus próprios produtos apenas em 
1971, concentrando os seus esforços na fabricação de produtos portáteis, tais como, rádio 
gravadores, rádio relógios, toca-discos e conjuntos de som. 

Na década de 80, para atender as necessidades 
do mercado a empresa diversificou a sua linha de 
produção. Foi em 1982? a CCE lançou o MC4000 
compatível tanto em hardware como em software 


com o Apple II Pus, que era um microcomputador 





destinado tanto a aplicações pessoais como 





Arquivo Museu da computação e informática profissionais. A unidade central baseia-se no 

RETA SAS microprocessador 6502 da MOS Technology, de 8 
bits, com clock de 1 MHz. A RAM básica é de 48 Kbytes, expansível até 128 Kbytes 
mediante módulos. A ROM padrão; é de 12 Kbytes, 10 para o BASIC e 2 para o sistema 
monitor. 

Para concorrer com os micros pessoais de baixo 
preço disponíveis no mercado, a CCE lançou em 
fevereiro de 1985 MC 1000, a unidade central baseia-se 
no microprocessador Z80 A, de 8 bits, com clock de 3,54 


MHz. A RAM básica de 16 Kbytes, expansível até 64 
Kbytes. A ROM padrão de 16 Kbytes. 





A empresa atuou fortemente no setor 


Arquivo Museu da computação e informática 


Figura 139 - MC 1000 


eletroeletrônico, mas seguindo o crescimento do mercado 
solidifica a área de informática em 1994 com a fundação 
da TCE. O seu mix é composto basicamente de monitores de vídeo, scanners, aparelhos de 


fax, copiadoras, agendas eletrônicas e telefones. 
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5.2 AS MULTINACIONAIS 


5.2.1. CTR - COMPUTING-TABULATING-RECORDING (COMPANY E IBM -—- 


INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CORPORATIONS 


As atividades da IBM iniciaram-se no Brasil, em junho 1917, sob a denominação de 
CTR - Computing-Tabulating-Recording Company, através de um contrato de prestação de 
serviços com a então Diretoria de Estatística Comercial para elaboração de dados oficiais. 

Valentim Fernandes Bouças, nascido em Santos-SP em 1º de setembro de 1891, foi 
quem teve a iniciativa de trazer a CTR para o Brasil, que apresentou uma proposta de 
representação no país ao presidente da empresa em Nova Iorque, Thomas Watson. O negócio 
foi aceito e, a partir de então, Bouças teve um papel de destaque nos primeiros 30 anos de 
trajetória da IBM no Brasil. 

O governo brasileiro contratou a empresa (ainda CTR), para realizar a computação e a 
tabulação do censo demográfico e econômico brasileiro de 1920. 

À companhia foi definitivamente estruturada no Brasil, na qualidade de filial estrangeira 
da IBM, e através do Decreto nº 16.757, de 31 de dezembro de 1924, assinado por Arthur 
Bernardes, foi autorizada a operar no Brasil, com o nome de International Business Machines 
of Delaware. As atividades locais da empresa ficaram ao encargo de Valentim Bouças, 
designado gerente geral a partir de 1º de janeiro de 1925. 

Desse período em diante, a empresa ampliou suas atividades, além da prestação de 
serviços técnicos e da comercialização do maquinário de processamento de dados, 
comercializou outros equipamentos produzidos pelas unidades que se fundiram para formar a 
companhia, como os relógios auto-regulados — conhecidos como relógios de ponto, as 
balanças Dayton, os fatiadores de alimentos e as máquinas de moagem de café. 

As restrições às atividades importadoras, imposta pelo governo brasileiro para enfrentar 
a crise econômica durante toda a década de 1930, a IBM, se viu estimulada a iniciar a 
fabricação local de seu produtos. Em 1931, começaram a ser produzidos na fábrica do Bom 
Retiro, em São Paulo, cartões para perfuração, peças para máquinas elétricas de contabilidade 
e para relógios de ponto e de registro de tempo. 

Em 1936, outros dois equipamentos foram somados à linha de comercialização no 
Brasil: a máquina verificadora de cheques e a máquina elétrica de contabilidade com controle 


programado — a IBM Type 450. 
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Em 1939 Thomas Watson veio especialmente ao Brasil para inaugurar a primeira 
unidade fabril da IBM no Brasil e na América Latina, e uma das primeiras fora da América do 
Norte, localizada em Benfica/RJ. 

Os principais produtos da Fábrica de Benfica eram os da linha de registradores de 
tempo: relógios de ponto movidos a eletricidade ou a corda; relógios mestres de precisão para 
o controle de instalações elétricas de relógios secundários, pelo sistema de teste horário — 
Sistema IBM de Acerto Automático; relógios de parede, de fachada ou de torre, com uma ou 
mais faces, aparelhos de sinalização para qualquer programa e trabalho, apitos, sirenes, 
campainhas e dispositivos de sinais. 

Em 1949, a IBM deixou de ser apenas uma representante para tornar-se mais uma filial, 
assumindo o controle direto de suas operações locais. A Fábrica de Benfica passou a produzir 
grande parte das peças utilizadas na linha de máquinas elétricas de contabilidade. Em 1951, 
começou a produzir a classificadora eletrônica 082, em 1953, foi exportadas para Argentina, 
Colômbia, Bolívia, Costa Rica, Equador, México, Guatemala, Peru, Panamá, Venezuela e 
Paraguai. E, em 1958, iniciou a fabricação de perfuradoras 024/026 e verificadora 056. 

Ainda na década de 1960, a IBM do Brasil introduziu no mercado brasileiro, novos 
equipamentos e sistemas, como o IBM 77044, o IBM/370, e o Sistema/3. 

Em 1971, a IBM do Brasil, anunciou um quarto modelo do Sistema/370 — o 135. Outra 
notável inovação foi o Sistema IBM/3, anunciado pela IBM em 1969 e comercializado no 
Brasil a partir de abril de 1970. 

Em 1972, as atividades de fabricação foram largamente expandidas. Entrava em 
operação a Fábrica Sumaré, em São Paulo, sua construção teve início em julho de 1970. A 
linha de fabricação dessa unidade compreendia em unidades centrais de processamento de 
dados, terminais, máquinas de escrever de elemento único e seus suprimentos, além de alguns 
equipamentos periféricos de processamento de dados, como impressora e unidades de fita 
magnética. 

Em setembro de 1970, foi lançado no Brasil o Sistema IBM/370, em suas diferentes 
versões. Em março de 1972, for montado no Rio Datacentro, da PUC-RJ, um IBM/370 
modelo 165 de grande porte, que passou a ser utilizado como suporte para o Sistema Datajur. 
Também fo1 Instalado um IBM/ 370, modelo 145, em março desse mesmo ano, na Bolsa de 
Valores do Rio de Janeiro e um outro do modelo 155, foi implantado no Senado Federal, em 
Brasília, para dar suporte ao Centro de Processamento de Dados do Senado, o Prodasen. 

A IBM apresentou ao mercado brasileiro, em meados de 1976, o Sistema/32. Esse 


modelo era mais barato que os demais, tinha as dimensões de uma mesa de trabalho e sua 
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operação não requeria refrigeração especial. Essas características o tornaram indicado para 
empresa de menor porte. O pedido de autorização para fabricação no Brasil, do Sistema/32, 
apresentado pela IBM à Capre, foi negado. 

Um dos menores computadores de grande porte produzido pela IBM foi o 
Sistema/4341, até abril de 1979. A CPU do 4341, só era produzida no Estados Unidos e na 
Alemanha, passou a ser fabricado em Sumaré, e a partir de 1980 a ser exportado para o Japão. 
Em 1980 foi instalado um modelo na Universidade Federal de Santa Catarina e em 1982 a 
Varig passou a contar com um modelo no seu sistema internacional de reserva de passagens. 

Esta fábrica foi de vital importância para o mercado brasileiro de processamento de 
dados, produzindo grande variedade de máquinas de registro unitário, as predecessoras dos 
computadores, e abrindo caminho para o ingresso de novas tecnologias. Essa evolução veio 
permitir que, em 1961, a Fábrica de Benfica iniciasse a montagem de computadores da linha 
1401. 

No início da década de 60 a Companhia já estava registrada como IBM do Brasil - 


Indústria, Máquinas e Serviços Ltda. 


5.2.2. ACER AMERICA CORPORATION 


A Acer America Corporation foi fundada em 1976 por Stan Shih. Os produtos 
oferecidos pelo Grupo Acer incluem PCs, notebooks, servidores, placa-mãe, produtos de 
comunicação, periféricos, componentes e semicondutores. Contudo, a Acer está se 
expandindo para outras áreas como: serviços de Internet, aplicações de software e propriedade 
intelectual. 

Subsidiária integral da Acer Computec Latino America (ACLA), a Acer do Brasil Ltda 
estabeleceu-se em Março de 1997, após a aquisição da ACBr Computadores. A fábrica está 
instalada em Alphaville, município de Barueri, São Paulo, com capacidade de 70 mil 
máquinas/ano, onde são produzidos os diversos modelos de PC's, para o mercado nacional e 


Internacional. 


5.2.3. COMPAQ 


A Compaq Computer Corporation foi fundada em 1982 por Rod Canion, Bill Murto e 


Jim Harris. Em 1983 lançou seu primeiro produto, um computador portátil. No ano seguinte 
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lançou o PC desktop. Através dos anos, a Compaq obteve a reputação de ser o fabricante de 
PCs de alta qualidade. 

As máquinas da Compaq estavam disponíveis apenas através de revendedores. Mas em 
1997, a Compaq lançou uma nova estratégia para vender computadores sob encomenda, que 
permitiu às empresas especificar as configurações que desejavam e então adquirir os 
equipamentos diretamente da Compaq. Isto colocou a Compaq em competição direta com 
outras empresas que faziam o mesmo serviço, tais como a Gateway 2000 e a Dell Computer. 

Em 1998 a Compaq investiu no mercado de estações de alto desempenho ao adquirir a 


Digital Equipment Corporation (DEC) pelo valor de 9.6 bilhões de dólares. 


5.2.4. DELL COMPUTER CORPORATION 


A Dell Computer Corporation foi fundada em 1984, por Michael Dell sediada em 
Round Rock, cidade próxima a Austin, Texas (EUA). Sua implantação no Brasil ocorreu em 
agosto de 1998. 

A Dell se responsabiliza pela instalação e manutenção de sistemas, orienta os clientes 
planejando e implementando transições tecnológicas, e fornece uma extensa linha de serviços 
de valor agregado. A empresa planeja e adapta produtos e serviços para satisfazer a 
necessidade de organizações e serviços, e vende uma ampla linha de periféricos e software 
através do programa DellWare8. 

À corporação Dell está localizada em Round Rock, Texas, próximo a Austin. Austin é o 
local de nascimento da companhia e a sede da Dell Americas, a unidade de negócios regional 
para os Estados Unidos, Canadá e América Latina. Dell também tem sedes regionais em 
Bracknell, Reino Unido, na Europa, no Oriente Médio e na África; em Hong Kong, para 
servir o Pacífico e a Ásia; bem como em Kawasaki, Japão, para o mercado japonês. 

À companhia produz sua linha completa de sistemas em cada uma das cinco locações: 
Austin, Texas e Nashville, Tennessee (América); Limerick, Irlanda (Europa, Oriente Médio e 
África); Penang, Malásia (Asia-Pacífico e Japão); Xiamen, China (China) e Eldorado do Sul, 
Brasil (América Latina, Caribe e Mercosul). Dell conta com escritórios de venda em 34 


diferentes países, e vende seus produtos e serviços em mais de 170 países e territórios. 
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5.3 As 50 MAIORES DE COMPUTAÇÃO 


A revista Info exame, publicou em agosto de 2001, um caderno especial com as 200 
maiores empresas de tecnologia do Brasil. E classificou as 50 maiores empresas na área de 
computação de acordo com os valores das vendas, foram valores em reais convertidos pelo 


dólar oficial de R$ 1,9546 em 31 de dezembro de 2000. São elas: 


Tabela 4 - As 50 Maiores de Computação 
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Fonte — revista Info Exame 





Durante a reserva de mercado da informática (década de 80), o Brasil produziu muitos 
microcomputadores, a tabela abaixo tenta relacionar (em ordem alfabética) a maioria deles. 
Talvez nunca seja conhecido quantos e quais, mas com o tempo essa informação será 


atualizada até chegar o mais próximo possível do que aconteceu naquela época. 
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6.CAPÍTULO VI — ENSINO DA COMPUTAÇÃO NO BRASIL 


Após conhecermos um pouco dessa fantástica evolução jamais vista na história da 
humanidade, não podíamos deixar os centros de pesquisa fora dessa dissertação, visto que, 
são os centros e especialmente os pesquisadores responsáveis por toda essa tecnologia. 

Os resultados mais visíveis da evolução são alcançados graças aos trabalhos 
desenvolvidos pelos pesquisadores nos centros. E esses fortalecem o crescimento de 
diferentes programas e projetos de pesquisa, e o aumento no número de cursos de pós- 
graduação e graduação. 

O início do ensino da computação no Brasil nasceu com uma série de minicursos, como 
por exemplo, os que aconteceram dentro da PUC-Rio, ITA e UFMG. Na PUC-Rio os 
minicursos Iniciram no Centro de Cálculo onde foi instalado o B-250 (já mencionado), esses 
foram ministrados por Teodoro Oniga e o jovem Carlos José Pereira de Lucena (iniciando sua 
carreira na PUC-RIO onde permanece até os dias de hoje). 

Depois iniciaram as atividades de cursos de pós-graduação direcionado aos graduados 
em outras áreas como Matemática e Engenharia. Praticamente todas as universidades, exceto 
a USP, começaram suas atividades na área da computação com curso de pós-graduação (fato 
que ocorreu na maior parte do mundo). Pois o objetivo era formar professores para lecionar 
nos cursos de graduação. 

A PUC-RJ é a pioneira nacional na formação de cientistas da área no país. Iniciou suas 
atividades com curso de pós-graduação em informática, o qual o programa compreende em 
dois níveis: o mestrado e o doutorado. O mestrado iniciou sua atividade em 1967 e O 
doutorado em 1975, ambos os programas foram avaliados com conceito 6 — conforme 
publicado no D.O.U. nº 250, Seção 1, em 30/12/98. A área de concentração do mestrado é a 
Ciências da Computação e a Matemática Computacional; e o título atribuído é o de Mestre 
em Informática. Já o Doutorado o título atribuído é o de Doutor em Ciência — Informática e a 
área de concentração é a Programação e Teoria da Computação. 

A PUC-RIO fundou em 1970 o RDC - Rio Data Centro, esse centralizava todo o 
trabalho de computação da PUC. 
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Em 14 de abril de 1971, foi criada a Sessão de Matemática e Informática (5/9) do IME 
(Instituto Militar de Engenharia) por Boletim Interno e designado Jorge Muniz Barreto para 
chefe da Sessão com encargo de organizar comissão para exame dos candidatos ao curso de 
pós-graduação em informática a ser iniciado no segundo período. Barreto contou com a 
colaboração de Mihail Lermontov. Note-se que disciplinas isoladas já vinham sendo 
oferecidas desde o ano anterior (1970) cujos créditos poderia ser aproveitados para o 
mestrado”. 

Na década de 70 também surgiram outros departamentos de Informática. Os mais 
importantes como: DI-UFPE, Universidade e Centro Tecnológico de Campinas, USP, 
UFRGS e UFMG. Naquele tempo, a pesquisa girava em torno da engenharia de software, 
incluindo banco de dados e linguagens, hardware e teorias. 

O DI-UFPE nasceu em setembro de 1972, tendo como primeiro chefe o Prof. Manoel 
Agamenon Lopes. Em 1974, começou a funcionar o mestrado e em 1975, a graduação, que 
teve como primeiro coordenador o Dr. Múcio Gomes de Queiroz. Os primeiros quatro mestres 
a se formarem pela UFPE foram: Paulo Cunha, João Jesus Pereira, Oceano Neves e Veríssimo 
Neto. 

A grande dificuldade encontrada na época pelos departamentos de informática era a 
obtenção de equipamentos para as atividades de ensino e pesquisa, pois esses possufam um 
custo altísssmo. No início a maioria dos DI eram constituídos por equipamentos velhos 
descartados, doados por empresas e entidades governamentais. Enquanto as universidades 
precisavam de equipamentos atualizados para preparar os alunos ao mercado de trabalho. 

O anexo III, deste trabalho, apresenta uma lista de programas de pós-graduação e 
conceitos que corresponde ao conjunto total de programas avaliados pela CAPES e que 


obtiveram notas iguais ou superiores a três. 


6.1 LITERATURA BRASILEIRA DE COMPUTAÇÃO 


Outra grande dificuldade encontrada na época era a falta de literatura de computação, 
praticamente nada havia no Brasil, apenas documentos vindos do estrangeiro. 

Encorajado pelo sucesso da Barsa, a Editora Enciclopédia Britânica lançou em 1976 
uma enciclopédia autenticamente Brasileira, com autores brasileiros, a Enciclopédia Mirador 


Internacional. Nessa enciclopédia há dois verbetes Computadores e Computação, esse foram 


“ BI (Boletim Interno) do IME (Instituto Militar de Engenharia) de 14/04/1971 
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selecionados por equipe internacional. Jorge Muniz Barreto foi selecionado para autor de 
ambos. No Anexo I encontra-se os dois verbetes. 

Mais tarde a CAPRE, que controlava todo material de informática do exterior, recebeu 
muitos pedidos e resolveu promover um concurso de monografias de computação, originando 
o 1º Concurso Nacional de Textos sobre Processamentos de Dados, com a colaboração do 
Ministério da Educação e Cultura, através da Fundação Nacional de Material Escolar 
(FENAME). 

Foram inscrito nesse concurso quarenta e cinco trabalhos, os quais concorreram as 
quatro áreas de interesse: Análise de Sistema, Engenharia de Software, Sistema de 
Informação e Aplicações de Processamento de Dados. Foram premiadas oito monografias: 
Desenvolvimento de Software de Banco de Dados, Técnicas de Pesquisa em Tabelas, TCC: 
Time do Coordenado Chefe, Análise do Desempenho de Computadores: avaliação controle e 
otimização, Uma Metodologia para o Planejamento e o Desenvolvimento de Sistemas de 
Informação, Dígitos Verificadores em Códigos Numéricos Decimais, APX — Avaliação e 
Planejamento de Sistemas de Informação, e Engenharia de Software: Experiência e 


Recomendações. 


6.1.1. Os MAIS ANTIGOS LIVROS ENCONTRADOS 


O mais antigo livro em português” encontrado foi 

COMPUTADORES editado em Portugal pelo autor e editor Raúl Evangelista 
DIGITAIS | Verde, tendo um Prefácio de A. A. de Carvalho Fernandes. 

Trata-se do livro “Computadores Digitais”, publicado 

em 1968. Raul era Agente Técnico de Engenharia e 

licenciado em Engenharia Electroténica pelo IST (Instituto 

Superior Técnico, R. Rovisco Paes, Lisboa) em 1960. Foi 


um dos pioneiros da implantação da Informática em 


Portugal. 





O autor também publicou Análise e Programação de 


Figura 140 - O Livro 
“Computadores Digitais” 


Computadores, em 1970; Dicionário de Computadores em 


2! Informação obtida no Museu Virtual da Informática, sediado no Departamento de Sistemas de Informação da 
Universidade do Minho. URL: http://piano.dsi.uminho.pt/museuviindex.html 
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1975; Informática, Informação, Gestão em 1979; e Gestão de Projectos Informáticos em 1981. 


Já no Brasil, o mais antigo livro brasileiro encontrado foi publicado também em 1968 


por Tércio Pacitti com o Título Fortran-Monitor: Princípios” 


O autor também publicou outros livros na década de 70 como: em 1972 Fortran- 


Monitor: Princípios (2 ed.), em 1975 Programação e Métodos Computacionais, e em 1977 


Programação e Métodos Computacionais (2 ed.). 





6.1.2. REVISTA BRASILEIRA 





Figura 141 - Capa da Exame jun/1971 


tema microcomputador. 


| PROGRAMAÇÃO e | 
E METODOS 1 EMETODOS “| 
COMPUTACIONAIS | | COMPUTACIONAIS | 




















Em junho de 1971 a revista Exame trouxe de capa a 
pergunta QUEM SABE USAR UM COMPUTADO! A 
reportagem inclui um trecho do livro “Up the 
Organization”, do americano Robert Townsend. A 
pergunta era quase um desafio, pois que dominava quem, 
o homem dominava a máquina ou a máquina dominaria o 
homem. As revistas aos poucos iriam lançando assunto, 
na época ousados, que questionaria o publico Brasileiro. 
Já em 1973 a Exame publicou um artigo de Peter Drucker 
“Como Usar um Computador”. O domínio no mercado 


era expansivo, até o surgir revista voltada apenas para o 


8 PACITTI, T. Fortran-Monitor: Princípios. Rio de Janeiro: Livro Técnico, 1968. 347p. 
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 A/ A mais antiga revista brasileira de microcomputadores 
mendes encontrada é a Micro Sistemas”, tendo o seu primeiro número 
| Pe 1 nas bancas em outubro de 1981, contendo 40 páginas. Foi 
-- od vendida por Cr$ 250,00 e a tiragem inicial foi de 
na, aproximadamente 10.000 exemplares. 
om A MS influenciou a carreira de muita gente. Influência 
do — meme tão grande que até hoje a revista é relembrada com muito 
Figura 142 - Capa da 
Micro Sistemas Nº1 saudosismo pelos seus leitores. 
Out/1981 


O Anexo IV, deste trabalho, apresenta as mais antigas 
revista lançadas em Português/Portugal, essas são de publicações anteriores a da Micro 


Sistema, no Brasil. 


6.2 OUTROS ACONTECIMENTOS QUE CONTRIBUÍRAM PARA O CRESCIMENTO 


O DA COMPUTAÇÃO NO BRASIL 


Na década de 60, pouco se falava em seminário na área de computação, o GEACE 
promoveu em abril de 1960 o Simpósio sobre computadores eletrônicos no auditório do MEC 
no RJ. 

Já na década de 70 seminários e simpósios brasileiros começaram surgir na 
universidades, como o 1º Seminário de Computação na Universidade - SECOMU - aconteceu 
em 1971, em Fortaleza, e foi patrocinado pela Coordenação das Atividades de Processamento 
de Dados no Brasil (CAPRE) e Departamento de Assuntos Universitários do Ministério da 
Educação e Cultura (DAU-MEC). À partir deste primeiro evento, surgiram discussões que 
originaram outros encontros em todo o país. Atualmente, os dois maiores congressos são o da 
SBC (o mais antigo) e o da Sociedade dos Usuários de Informática e Telecomunicações 
(Sucesu). 

Ainda no mesmo ano por iniciativa do CRUB — Conselho de Reitores das Universidades 


Brasileiras promoveu um seminário para contestar a computação nas universidades. Para tal 


?º Informação obtida no Museu da Computação e Informática — MCI. URL: http://www .mci.org.br 
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acontecimento o CRUB patrocinou a vinda do diretor do centro de computação da 


Universidade da Califórnia em Davi, o Professor Byron Fry. 


6.3 CRIAÇÃO E ENVOLVIMENTO DOS ÓRGÃOS NACIONAIS 


O desenvolvimento da tecnologia nacional começou de forma lenta, ainda no final da 
década de 60 e Início de 70, no que se referia ao processamento de dados. O país era 
dependente da tecnologia produzida em outros países, ou seja, computadores eram algo raro. 

Mas o empenho do país para obtenção de tal tecnologia era notável e progressivo, deu- 
se início da criação de vários órgãos que apoiasse no investimento, colaborando para o 
despertar da sociedade a necessidade. 

Com a finalidade de renovar seus equipamentos, a marinha, estava adquirindo modernas 
fragatas”", equipadas com mísseis de longo alcance e controladas por computadores. 

Os militares queriam se capacitar tecnologicamente para estar preparados para 
quaisquer avarias nos equipamentos e até mesmo para fabricá-los no futuro. 

Diante dessa situação, o comandante Guaranys, que era capitão-de-fragata e trabalhava 
na Diretoria de Comunicações e Eletrônica da marinha, procurou o chefe de Núcleo de 
Programas Especiais do BNDE — Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, José 
Pelúcio Ferreira. 

Por meio de um acordo entre a Marinha, o Ministério do Planejamento e o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico — BNDE, atual BNDES, foi criado pelo Decreto nº 
68.267, de 18 de fevereiro de 1971, o Grupo de Trabalho Especial (GTE), com sede no Estado 
do Rio de Janeiro, que tinha a finalidade de projetar e fabricar um computador destinado a 
equipar as fragatas. Esse grupo de trabalho contou com o apoio financeiro do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e do BNDE, que buscou incentivar a 
participação dos centros de pesquisa das universidades no projeto. 

No GTE, José Luís Guaranys Rego representava o Ministério da Marinha, enquanto o 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE) era representado pelo o engenheiro 


Ricardo Adolfo de Campos Saur. 


“º MAIA, Luiz F. J. Fragmentos da História da Informática. Faculdade de Ciência da Computação — Sociedade 
Lageana de Educação. Lages/SC: março/1999 


* Fragata - 1. Antigo navio de guerra, a vela, de três mastros. 2. Moderno navio de guerra, de tonelagem superior 
à de corveta. 
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Na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, dirigida por Oswaldo Fadigas, o 
Prof. Hélio Guerra criou o LSD — Laboratório de Sistemas Digitais, e iniciou, em 1970, um 
curso de pós-graduação em eletrônica Digital. O prof. Glenn Langdon, especialista da IBM 
contratado pela USP que ministrava a disciplina de Arquitetura de Computadores, propôs aos 
alunos a especificação de um computador de oito bits. Ainda na fase inicial do projeto, 
chegou a notícia de que a Marinha, através do GTE, pretendia selecionar uma Instituição para 
desenvolver um computador para equipar suas fragatas. 
A UNICAMP e a PUC-RJ eram as candidatas à seleção, tendo a UNICAMP denominado 
seu projeto de Cisne Branco, numa evidente homenagem à Marinha. O LSD da USP decidiu 


entrar na briga, acelerou seus trabalhos e chamou seu projeto de Patinho Feio. 


6.3.1. CAPRE ESEI 


Em 5 de abril de 1972, sobre o Decreto nº 70.370, foi criado a CAPRE -— Comissão de 
Coordenação das Atividades de Processamento Eletrônico, junto ao Ministério do 
Planejamento e Coordenação Geral, com o objetivo de adotar e propor medidas de 
racionalização dos investimentos governamentais no setor, bem como o crescimento da 
produtividade na utilização dos equipamentos de processamento de dados já instalados ou que 
venham a se instalar. Tendo como primeiro Secretário Executivo Ricardo Adolfo de Campos 
Saur, e entre seus primeiros colaboradores estava Luis de Castro Martins, diretor do RDC — 


Rio Data Centro da Puc-RJ. 
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Figura 143 - Data News — nºl — março/1976 
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O Conselho de Desenvolvimento Econômico, sobre a Resolução nº 5 de 12 de janeiro de 

1977, dispõe sobre critérios prioritários de aprovação pela CAPRE de projetos industriais no 
setor de computação. 

A CAPRE foi fundamental no apoio e promoção de dois eventos anuais mais 
importantes para a comunidade acadêmica: o SECOMU E O SEMISH. 

No início do governo de João Baptista de Oliveira Figueiredo (1979-1985), a CAPRE 
foi extinta cedendo o lugar para uma Secretaria Especial de Informática, que foi criada pelo 
decreto nº 84.067 de 8 de outubro de 1979, na qualidade de órgão complementar do Conselho 
de Segurança Nacional - CSN, com a finalidade de assessorar na formulação da Política 
Nacional de Informática - PNI, bem como coordenar sua execução, como órgão superior de 
orientação, planejamento, supervisão e fiscalização, em face, especialmente, do 


desenvolvimento científico e tecnológico do respectivo setor. O seu funcionamento deu-se à 


partir de 1980. 
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Figura 144 - Data News — nº83 — outubro/1979 


Cria na SEI, pelo decreto nº 88.010 de 30 de dezembro de 1982, o Centro Tecnológico 
para Informática — CTI, sendo o seu Estatuto aprovado pelo decreto nº 90.756, de 27 de 


dezembro de 1984. 
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6.3.2. O SERPRO 


Foi criado pela Lei nº 4.516, em 1º de dezembro de 1964, o Serviço Federal de 
Processamento de Dados — Serpro, sua criação deu-se devido à necessidade de exercer um 
eficaz controle das receitas da área fazendária do Governo Federal, posteriormente dos gastos 
públicos nacionais. 

Com sede em Brasília, o Serpro atende a diversas áreas da administração pública (Federal, 
Estadual e Municipal), tendo como objetivo a promover soluções que possibilitem a 
transformação de dados em Informações de qualidade, visando oferecer subsídios à tomada de 
decisões estratégicas dos órgãos governamentais. 

Como em todas áreas, com o passar dos anos o Serpro adequou-se a evolução da 
informática e ao desenvolvimento da tecnologia aplicada. Através dos escritórios regionais e 
locais, presente no território nacional, o Serpro está se consolidando como prestador de 


serviços em Tecnologia da Informação. 


6.3.3. SBC — SOCIEDADE BRASILEIRA DE COMPUTAÇÃO 


A Sociedade Brasileira de Computação foi fundada em julho de 1978, uma sociedade 
civil de caráter não lucrativo, com sede na cidade do Rio de Janeiro. Sua criação deu-se a 
partir da congregação da comunidade científica e acadêmica em dois eventos: o SECOMU, 
evento de natureza política, e o Seminário Integrado de Software e Hardware (SEMISH), de 
natureza científica. 

A SBC fomenta e desenvolve pesquisa científica na área da Computação. A SBC faz 
parte da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e da International 
Federation for Information Processing (IFIP). A instituição também é sócia do Centro 
Latinoamericano de Estudios en Informatica (CLET) e afiliada à Computer Society (TEEE). 

O atual Presidente da SBC é o professor Flávio Rech Wagner, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS). O Vice-Presidente é o professor Luiz Fernando Gomes 
Soares, da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). 

A SBC teve um papel fundamental na criação de conhecimento e tecnologia 
genuinamente brasileiros. Além de promover eventos para congregar a comunidade da 
Computação, os seminários concediam premiações a trabalhos científicos de destaque. Dos 
congressos da SBC participam anualmente estudantes, pesquisadores, as coordenações de 


programas de Incentivo à pesquisa e professores. 
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À partir desses encontros, cresceram as reuniões da comunidade científica. O resultado 

é evidente. Grupos se formaram em prol de um objetivo comum: levantar dados para 
determinar e redirecionar a pesquisa em uma mesma área. As reuniões são realizadas em 
âmbito nacional e organizadas em forma de workshops, antingindo uma parcela considerável 


da comunidade. 


6.3.4. CNPq — CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 


Foi criado pela Lei nº 1.310 de 15 de janeiro de 1951 o CNPq, que transformou em 
fundação pela Lei nº 6.129 de 06 de novembro de 1974. Suas atividades são regidas por seus 
Estatutos aprovados pelo Decreto nº 97.753 de 15 de maio 1989 e por seu Regimento Interno 


aprovado pela Portaria MCT nº 44 de 06 de março de 1990. 


Os 50 anos do CNPq 


ao me 


Encontro 

| Na primeira reuniao 
do Conselho 
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Figura 145 - Foto da primeira reunião do CNPq 


A missão do CNPq é promover e fomentar o desenvolvimento científico e tecnológico 
do País e contribuir na formulação das políticas nacionais de ciência e tecnologia. Para o 
cumprimento de sua missão, o CNPq realiza duas atividades básicas: fomento e formação de 
pesquisadores voltados para as atividades de C&T. 

O CNPq já contou com a colaboração dos seguintes ex-presidentes: Álvaro Alberto da 


Motta Silva (1951 a 1955); José Alberto Baptista Pereira (1955 a 1956); Aldo Weber Vieira 
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da Rosa (1956 a 1956): João Christovão Cardoso (1956 a 1961); Octacílio Cunha (1961 a 
1962): Athos da Silveira Ramos (1962 a 1964); Antonio Moreira Couceiro (1964 a 1970); 
Arthur Mascarenhas Façanha (1970 a 1974); José Dion de Melo Teles (1975 a 1979); 
Maurício Matos Peixoto (1979 a 1980): Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque (1980 a 1985); 
Roberto Figueira Santos (1985 a 1986); Crodowaldo Pavan (1986 a 1990): Gerhard Jacob 
(1990 a 1991); Marcos Luis dos Mares Guia (1991 a 1993): Lindolpho de Carvalho Dias 
(1993 a 1995); José Galizia Tundisi (1995 a 1998); Luiz Carlos Bresser Gonçalves Pereira 
(janeiro a julho de 1999) e; Evando Mirra de Paula e Silva (1999 a 2001). 


EE Pioneiro 
| O almirante 
| Alvaro Alberto 
“da Motta Silva 
(1889-1976) 
“folo primeiro 
presidente 
dó órgão Bo ua 
| | | Fomento 
“Além definanciar pesquisas em todas 
“as áreas do conhecimento e formar 
recursos humanos, o CNP criou 
também centros importantes, 
como o Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada (Impaj e o Instituto 
de Pesquisas da Amazânia (Inpa) 





Figura 146 - CNPq 


7.CAPÍTULO VII - CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A informática assumiu um papel importante na vida do homem. Suas aplicações 
transformaram profundamente e continuam transformando quase todas as atividades 
humanas.Tudo que está ao nosso redor está envolvido de alguma forma com a informática, 
que facilita o nosso dia-a-dia. A Computação foi realmente um marco nas descobertas e que 
nos proporcionaram um imenso avanço tecnológico e tornou mais simples nosso modo de 
viver. 

À expansão da computação encontra-se em várias direções, além de sua importância 
fundamental para o cálculo e para as tarefas administrativas, primeiras finalidades para que 
foi orientada, a informática converteu-se numa excepcional ferramenta de trabalho em 
terrenos tão diversos quanto as comunicações, o ensino, a medicina e a saúde, o desenho 
industrial, a automação, a editoração e as artes gráficas. Seus contínuos progressos, bem como 
o constante barateamento dos equipamentos de informática, abriram caminho para a chamada 
informática doméstica. Com o uso dos computadores pessoais, a informática deixou de ser um 
terreno reservado aos especialistas e profissionais, e se faz cada vez mais presente na vida 
cotidiana, o que, entre outras vantagens, abre acesso a quantidades cada vez maiores de 
Informação. 

Mas para a computação estar ocupando esse lugar hoje, houve um começo, na qual onde 
tudo que se criou ocorreu um aperfeiçoamento, portanto, devem ser lembrados os primeiros 
passos, pois foram importantes para o avanço da tecnologia dos dias atuais. Sendo assim, não 
podemos esquecer das primeiras habilidades computacionais, como as Tabuinhas de Argila, 
Ábaco e outros contendo cálculos matemáticos, pois a Computação não surgiu do nada, há 
uma história por trás de cada conceito, na qual, cada conceito tem o seu lugar, a sua 


Importância e a sua história que é necessária ser ensinada de geração para geração. 
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Este trabalho sobre Evolução da Computação no Brasil e sua relação com atos 
Internacionais, faz uma retrospectiva ao passado enfatizando as idéias, os paradigmas, 
pretendendo apenas ser uma pontualização, visando uma futura expansão, sobre alguns 
aspectos abstratos do desenvolvimento da computação no Brasil. Este é apenas um começo, 
porque a área sobre a qual se falou continua em constante evolução e mudança. O campo de 
estudo ainda tem uma história muito recente e por demais volátil, não se podendo chegar a 
algo definitivo. 

Os fatos ocorridos no Brasil, infelizmente, não se conseguem dados tão volumosos, 
quanto aos fatos Internacionais, pois no Brasil não há cultura de conservar a história. Por Isso 
há poucos trabalhos e esses dados são de difícil acesso. Não são todos aqueles que fizeram 
parte da história que estão dispostos em revelar os fatos, talvez por medo de se expor à uma 
sociedade tão crítica como a nossa, onde apenas alguns se sobressaem e com inúmeras 
Vantagens. 

As dificuldades encontradas não podem interromper trabalhos com em foco de se 
chamar a atenção sobre a importância de se registrar e estudar o desenvolvimento dos 
computadores eletrônicos. 

Os estudos sobre a evolução dos computadores no Brasil são poucos, e não se fazem 
presentes nos autos de acesso a população. Todavia, este trabalho tem como objetivo 
Incentivar novos pesquisadores a buscarem novas informações que sirvam de ajuda as futuras 
gerações de interessados na constante revolução e evolução de nossas máquinas. 

E que este trabalho vá ao encontro com os poucos existentes e os que poderão surgir, 
almejando expandir e esclarecer a história dessa fantástica tecnologia da qual o homem é cada 
dia mais dependente. Desta forma o propósito em vigor é a união de informação que tem 
como primórdio enriquecer o conhecimento intelectual do indivíduo. 

O conhecimento histórico proporciona um enriquecimento da cultura humana, a qual, 
permite enfrentar novos desafios e esses serem concluídos com êxitos. A história destaca o 
papel do personagem principal que a criou, pois a criatividade é a extrapolação de dados já 
incorporados em uma nova versão. Há mais possibilidades de crescimento e criação quando 


se possui uma herança de conhecimento. 
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9. ANEXO I — BRASIL 


9.1 PARTE DO PROJETO DO IME 
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: mm a dsoriatantor, atcitiado are eorranta itta oo 
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dntas do Enpilfiador do gafia foi Sobnamdo nosplapamnta 
Ei tão precidou mir ds enfintnato da tonpo nlrmis, Jia Mobo 
Mtwrenelar depole do sopitficador prra esmandar o dotmeldên = 


alr. 
à salão 2> cáBperedor cossiforaão coma me told É um 


quim aomtitas 
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- AT = 
4.4 — OSCITA 
Õ oscilndor foi dinensionado visando obter freqliônoia es 
tável. Para tal utilizamos un circuito controlando a cristal, 
Cono o sinal do oscilador é introdusido en us circuito 
"o" con pentodo, a impedância é alta e não iprecisanos' de nenhum 
estágio internediário, 1 : SE 
: “Usanos neta €BQ7T cono osciladora. Vejanos o egleulo do 
irc que & do tipo grade e placa sintonizada, 
“Já que a fregllôncia de oscilação é de 100 K (8 umano 
un cribtal desta fregilência e un circuito. en plaen capas de ser 


“sintonizado convenlentenento., 


Para uma bobina das 


L = 2,4 nH 
Corresponde un eapacitor do: 
Ú mm cuia Á 
e 
por subatituição: 
= 1000 pf 


Usanos então enpacitor de 500 .pf em paralelo con uma 
variável entre 70 a 750 pf, | 

Pnra proteger a válvula, no censo de não ocorrerem osci- 
lações, escolhenoa resistor de 1 K Íl para catodo., 


Das cnracterísti cas: 


E, = 245 volts =, Sai Pen | 


1 — 5,8 nh 
Ep = - 5,8 volts. Êste é o 
ponto de funcionarento está 


tico do circuito. Satisfaz 


Seta 


nos Jlinites inpostos pelo 


fabricante. En perratclo em 





o resistor de catodo culses 
Ê 


nos capacitor de Bal a 





9.2 Internet no Brasil” 


Tabela 5 - Posição dos Países por Número de Hosts 


106.182.291 


º 


*- fonte: Network Wizards - Janeiro de 2002 


7.118.333 
2.890.273 
2.681.325 
2.462.915 
2.288.584 
2.282.457 
1.983.102 
1.712.539 
1.670.694 
1.644.575 
1.497.450 
1.141.093 
944.670 
918.288 
107.141 
668.508 
657.173 
654.198 
629.669 
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Tabela 6 - Hosts nas Américas 


Estados Unidos” 106.182.291 
Canadá (.ca) 2.890.273 


Brasil (.br) 1.644.575 


Argentina (.ar) 465.359 





Tabela 7 - Hosts na América do Sul 


País Hots 


Chile (.cl) 122.127 
Uruguai (.uy) 70.892 
Colômbia (.co) 57.419 





* (edu, .us, mil, . org, .gov e gTLDs) 
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Tabela 8 - Domínios Registrados por DPN - 16/03/2002 07:00:01 


ENTIDADES PROFISSIONAIS LIBERAIS 


suas Quantidade 
AGR.BR 


ADM.BR e 0.11 
ADV.BR 0.63 
ARQ.BR 0.12 
ATO.BR 0.01 
BIO.BR 0.02 
BMD.BR 


ART.BR 0.21 
COM.BR 91.76 
COOP.BR| 48 | 001 
ESP.BR ne 0.07 
FAR.BR 0.03 
FM.BR 0.02 


396289 


CNG.BR 
CNT.BR 
ECN.BR 0.02 
ENG.BR | 1084 0.25 
ETLBR 0.27 
FND.BR 
FOT.BR 
FST.BR 


0.07 


GOV.BR 0.16 
IMB.BR 


NET.BR E 0.07 
ORG.BR 2.27 
REC.BR DR 0.02 
SRV.BR 0.26 
TUR.BR 0.25 NOT.BR E 0.0] 
TV.BR 0.03 NTRBR | 23 | 001 
o 
E, 


0.05 
0.01 


JOR.BR 
LEL.BR 
MAT.BR 
MED.BR 
MUS.BR 0.05 


0.02 
0.01 


1238 0.29 


O 
(0) 


96.47 ODO.BR 0.10 
EDU.BR | 296 QSL.BR DN 0.0] 
SLG.BR | 6 
RE 
REU 
RE 


411 


0.01 
0.03 


ER E 
HR 


/ZLG.BR 


10902 2.52 
Total 431864 100.00 
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DOMINIOS NOVOS STATUS DOS SERVIDORES 


EI: 


L 


ULTIMOS 30 DIAS 


processados 


L 


DOMINIOS EFETIVADOS 


últimas 24 horas 501 


últimos 30 dias 
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do a CH CECLITAT, Tao Cemucetos de 
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ser vista ouro uma srcuéncia de simubendços aerinai 
cos (iragiaagero falsa! qua quráficios Flingotiage 
Esprizal Capares de. cm sea competia, amimleiica- 
tem o estadio da torme do emevirse ca do feno, 


Esc mo ccitanio, só so dardo à ta de 


eéis 





Alf, e “l, EnÃO, A. «rquência | nie ape nisa 
palavra. 

5.004 enbimero de loiras de túma palavra fo que er 
e E ni 


elo peles simbeita AS. Evidentemente, AT a reis. 
tica ele tudos ums AR 





pe ft tg rt ças 
papiro | 

de regras | 

SE Uma * ME 

tala la lang Pp ig peeiç 
o nome de gramática 





prRei Tietind ra pn dp mova 
a That 


táticas de fraw 
da bes as grasiadiicãs demséeris do com 

Beta E as gramáticas Livres do comimto, 

4% Uma gramática e dita fivre de contem me 

de frase estruturada em aque 

toda prombuçõos iu, vw), enmide qu = vattefas d erarubi 

na E AS A, e pts (ema 
sapo ai 


Caim 










ee esa 





did era E a 1 aenieivel ras 


4.8 Uma gramática livre de costexio é uma gra- 


muktica de frase estrueoracdia em que tusela procdu- 
ão fu, Vl, Onde 4 =. teen a propriedade de que 
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| ti 


de raiar dal as 
nificar fade dalou avi alias) tata ) falei 
husmantr caluiol o Assim é que. quem uímia frase 
única Ecupas de teráis de tra interprecação, dzr-se 
que clas astiliigia 
so Formalmente. tara grustdrica é não-aniba- 
see cada poalayra mas limgraggno pur ela detimica 
pe acabamento uid emariciva de ser procura. 
Nr iso pomtrário, ela é dita anbrigua. 


200 problema da ambigiicade, bem como o 
estudo geral das Mrguagens formas, encorica 
emorme aplicação em processamento de dador 
Don O cp rn Com eleitas, cora frase 
dintnimdiarida neo co adioa deve ter um aigivifica- 
de perfeitamente eErratades, dt, não ComipTr 
ato lniggiiti dades. 


Do Mplicações. A tera da computação etctnira 
suas maiores aplicações no estudo da chência elos 
vesenguianadoares Custas uatimipaio cquee caumbrêm prole 
ser comabdecado como lugendo parte da meira ala 
computação é o estudo da comparação de algerta- 
mus, 0 equal se desenvolve lostanão trop tálaimoos 
ama 


no Ds computadores medernos estão atingindo 
velocidades de funilonamento Da elesadas que 
emu edi trdmevitor che varia dife açao oie qto presa - 

so a emubro da ardequinã é comprará) sas tdo seu 
edelea Less dompalica er que, se me cheseja tum auicmuea 

so da rapidos dos cá Fuhos, toma-se necesário 
um enemenados esforço tecnológico pra obrmer-sr 
radio enêniaturizas des ema cido, algoritmos imars 
edicientes A teoria da comppantação alsrampe tiene 

bn op enntanhos ada otocmência abr algoritmo e, para 
ui, ama Comocitos imatemáshoos eccrabdos ah vá- 

rio rmevoqeas, inês como a amáliss numérica é q 
análise funcional. 
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Mom, 06 Pailesebii, furii Lakorvbovich, 
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fd tttad opaagrnipes, Mem Viarko EL (Si Ni 
ATETR Jota. Their) of duinminie. 
Urbana, 1. a LOG Bos aslor É dr pad 


ERA 





Pavan. Punifanti-o tal a preparada darigruáges 
Laser [EMSLS Minado, Mme Levo Commypinda- 
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ema outcçtos Ure Nem Vade 119 Ho 


diogo fimire mmol inifineto munchimes Erugbraccmud lit, 
NJ. aguas E Rogers, Harley. rar of recuruve 


am ngjfeviive ng sprieê Pira York 
1067).! Bebes, Cego A duas, Walter 
Peba cnemypuadertimo  Pyina Nori tr Hennir, 


Frederick 6, Flnite-stare modais for ie 
Petra eu [UMA |! Melara, Easçimiomal Juli. fntro- 
dltcetim Ea mtetum ads Mew ante UNO, dei 


pausar 
uretra, cul machine Pra Mew Yamh 
[068 ! Abib, Michael A. Thóaries af abtrart 
preaboeaçõo Elen lil, June Eibbens, 
Liamirl. LISP ds, 
Paris, bMiO, Rice, John ri o Rice, Potim Richard. 
dmtralactioo du cusmpestrs acirmer; probsberiao, clgardthmo, 
à informei ml computer ru Vemk 
[UML Sacmnea, Jcam É. Programming fonguages; 
Atatory cul fumatuimemdao Enqglemenoal Cidio, 
ELE É Fomento, Ale root abit, Computer 
aciemer; dor Neve orh [ISTOL/ Rnuih, 
Donald E MIX; de Ae a ipi ama 


áti ar noith programming ou! 
a ginuey of E rnsinulagr IRcudi Mass. 
CLTOL! Lucena, Carlos Jos Pereiro de Inéreafis- 


plo de rutritros de informação Rio de “Janeiro, 
PATO tata ferir 


sp MPUTADOR 


Aplicações cientificas e comerciais asa 


Ê 

= 

5 

Ea dao nm EST— = | | 
Sisirrias ooguartaas bits ES AT PASSA A 
Asstantos corredatés +. y 


| O verba na ompuiáto, En» 
rar, ria op tar dede cum, cnm-, “COM, 
em companhãs de, e putáre, “contar, res 
prssenta-se no fr comple “calcular, do são, 

O, E mo quot e capilar, dt. condere, Fr. 
comer (na acepção de “marra: ver comtol, A 
distitição de sentido ente q Er. compter, 
'caleular e o fr. conter, 'nanmar. sd me esta 
belece definitivamente a partir aos séc. NY 


Li O las cumpusibre é tabu o fe. rompater, 
“computar o tempo. comunas, co séc. XVI, 

fode do ing do comi. o sb, XVII, preta 
o derivado img. computer, do be. XVII. 

LO img computes, "aquele que calcula”, 

doc unenaades rescle Erg ineermaçiorulica- 

“a da década de 1950 na ao 

aqui eratada de “compunsdor eletrônico”. LU 
por. cumputador e o esp compiutadora ão 
vermaculizações do img. compuler, que so 
vegisera em dicionários jralianos a mudos 
conto sinônimo do do cateolmore (do lu 
caleutator, "calculados, 0 que calcula” Ponteira 
nico e do al Progessrechare (de Prov, proces 
so" e mechmen, calcular, 

[4 E lan, vrddo, iria, “ordens, formas o 
verbo la. esbinidre, “pó em ordem, ordenar, 

e dai o substantivo fx sralanditor, “onpilemaddom, 


La Prarao Save 





124 















































cegulador emiciino ardido, que É od. 
ordêmatenr, de 1491 Cerca de 1450, medidor 
toma o sentido de “computador e 

e irespuira 0 esp, ralicmeaiodor, urso couro adido 


nimo de o rd. 
2 Concelmmação. Computadores são rmáqui- 
nas capazes de realizar várias cprrações putas 


deráticas em curto espaço de tempo, à 
acerdo Com programas previamente dstho 
belecidos. De tum modo geral, sua cestas 
ção é programada para aender a tuna Vima- 
lickado especifica 


3 Himórico, Os adega Lncatruoerenbi 


usados pelo homem seis cibrudos, abem 
dor dedos, foram pedrinhas, provavelmente 
Com pica a palavra “cálculo” derma eli 


latim calculos, aque significa u 
seas uti pci rd Usanto pedrinhas. 
capares de destinar agraves ale fios, pan 

ram-se ábacos, até hoje área usados emo 
várica paises orientam. 
4.1 Em 167, três anos após a iivenção do. 


logaritmos, Napier eis pesqueta mê. 
queéria de ira em 1659, 6 maserção 


dia amghos William Orughereed (L524-8 
amventom dr ursor da régua de cáleula, 
tão difum dani Pascal cxmstruiu, pi 
[42 uma uia he suninar e ubeeralr 8, 
emo MET, Leibm a Ínicleu seus crabalhos para 


doccriseraçããos ue máquina capuz dem 

car e dividir; verminada sua construção, em 
169, cla apresentou vários inceepovembentos 
de caráter prático, 


4.2 Mais de um século se passou antes do 
rita da primeira meiouina comes 

cial capas de multiplicar. Em 1587, us tuneduga 
uial mose-americano Dor Eugene Felt 
1862-1980] pateqteca ent comapiómmator, A 
máquina ce coleular mecânica chata de 140, 


83 De capacidade são apenas artumênca, 
vias coatras erdgquinas foram apresse 

Nes sho KVIN era usual o emprego de ido 
NuCras pessoas, bem reinados e adições, 
para calcular tabelas astrommicas E de 
navegação, sob a supervisão de cmatemathoco, 
Os erros, naturalmente, eram freqlienios po 
oiee de ebirmina-los beca o materno 
iglês Charles Babbage (ETIS-IATE a pros 
por, em JANE, a constrição de máquina 
capas de efcumear calenalias envolvendo dale 
reriuças PARES: 


entanto, che se voltou para ; 
nidaquina bem quais poderosa, Com pr, 
essa nuva máquina era capas ade realizar, 
não apretias atitia dáriica tareta, mas Ema o 
quéncia viriivel de tab is ngipro 
a pro cm função do problema a 
4.8.2 A máquina de Bablage, charada 
amenipdical engine, se cemmupattibas de cimo tante 
dades Uma unidade copas de sonar, subo 


trade, imultiplicar, dividir e de uma operação: 
decisória Et esta ablticria era capas 
de Fazer a escolha entre sequências alterna 
das de cálculos, dependendo dos io 
anteriores, Os resultados intermediários 
eram ammitterados qua unidade cap de 
guardar mil números de cimgieita clhggitme, 





4.453 O controle ca IELA|uEEA, bem como à 
entrada ce dades, seriam feitos Com O USO 
de furos esmo cares A sudela dos mesuilimidoss 
procetsava-se pm CAT tCis perfurados, Ou 
pen polanório MEPprE ss E usada Espuecilicaçããss, 
que parecem reprodwsie as de um moderno 
computador, eivimo extracrdenáriamente 
avanicáiias para a tecnologia do E URTUITE TE, 
sec XIX ca máquina bo considerada «he 
comjenruçãos irmiprosssivel, po ericetiveos pécruICiSS 
e inancoaros 


20 Seb quado clio darti sitriilaa elespuis, em 1057. 
É que à matitináiico porte-pmericanio Himw- 
ard Mathaway Abemo hn 4, da Um 
versa de Harcare (OST, prrtgais docrina- 
Erução «be meácquina seseelhaneço à de Babbha- 
Er. mas de tamanho pais inodespo. Comntan- 
dos mena praca comm abispeoriila lanches der 
pológricas bes mares, Adken consegui 
pomeençcer os dimento da LAM [999] q 
se Janiçar qua cormsrriçãos! fes asse aque Mark 
Demirou es fussitoraimento, em [OMS sesm- 
do desada à Harvatd no ano sepuime 


5.5 Someme alguns dnos als tarde vs prt 
poebrcos commepartadhores Formar poosiças À venda 
— Perrinei Mark 1 Inglaterra, 1950 é 
Unmaãc CEA. 195] — apos algumas im 
jras experiências bem stcecidas. Começava 
a revolução do commgitacdear, 


5.6 Seguindo evolui paralela, Ras com 
oeqerivos dilberentes, cutros tipos de ma- 
apuinas foram tambem evoluindo, dA régua de 
cabelos ele Chaplvinead é, a best cdHzer, ro dos 
precursores dessas curas maquinas Nelas 
po se buscava cirimar cálrulos ainiplos, EI 
volvendo emorme imúmero de digitos, rimas 
elecuar clleulos complicados Para 
Procuqnva- ue a cútstração de rASMquITAS vm 
LJLIL als prancheta finas pIHE a voasitu bin 
Pepresentassem as gratikegas a sereno (xpe 
raras 


4.7 Uma iddessas arnágquinas bos o “caleulador 
de marie, de Locd Econ, consmiido em 
APS. e conservado até lume no Mus da 
Crua de Kensington. E COEP Eat iauto 
da quare de war alados porco depende de di- 
PEDRAS vartámeis; suma altura, que é teria Fun 
cão lin EIN», pode ser achada vormatido 
funções periôeiicas. 


bas, 


27d fo para evitar tesse esmoTTNE irabalho 
de cálculo que Lomil Kedvim comstruim tum 
primeiro pnódelaa, Catpras de scumar cdi com 
poncntos acjciadais gttatilos mNnEstantomenide 
por polias. Wárpos our madelos se sepua- 
ram. Er Eiver preso se ecmuicinara tarria qmicgua- 
na, curmárgida em [OD Lipo de siNnNar 
Sh comi profenbes, 


4.8 Muttas idas ETRde rar ria portlet rm aistda 
acer citaitas, demite as quais o sintecizarot 
harimirimicor AGA, dos fhicos norte-dimer» 
canos Alter Abraham Michelsom | 1852. 
18410 Samu) Wesha Siratton 1861-1991 |; 
a tesolvedor de polinômios (1847), do ma- 
drminios e fisico francês Félix Benpamin 
Lucas (1896- d: m pndeprra dor Hipeo dincii= 
psferacilemedro IST), alia engenheiro LH bis 
James Thomson ([822-1892), aué hoje em 


boqurado crio setrometanismos, à “plani- 


inetro CIRSAD, do amatesmárico sulco javols 
Pemsler CASADA, e seu imbegrador 
ash, 


48.10 “analisador dderencial SPT! do 
engenheiro norte-americano Vannevar Emush 
CEADO- OTA], É precursor dim cermrapratadhor 





Di comregtometar da Fal 


EA Premio toreme 





Máquina da cbuiTas de Chaos 
Babbage, construida em 182% 





D mrttemaero, Mivórado poe 

Chariãa Kavéat Thomas nim CEZO hai 
Ss prime cnleudadora a obter sucesso cormestotal 
por vnlen de TABD pá hovinm airddo wencícios 

cerca de 1600 cesmolarss do aparalho. 


tida Presas Garaos 


res analógicos atuais, por já termar a solução 
cas toda marta classe de problemas stimelhan 
des E nho srmiende um prrodadesma especifico 
For, mo cemnbimio, tomo dlesemrolvincao 
da eleirónica que os compra tadhones se LOM Eb - 
Ema risés Buarattis dé verabdeia, permitindo 
sua grande difusão 
Classes de computadores 

4 Generalidades, Os computadores atumis, 
Epioe prsehrm er cluarmiachas compaiademes ele 
irÓILÔoAs, pois Seu tuncicndinento ce baseia 
no qo abumançe da elerónica, dividem-se 
em dus granitos giupos: analúgicos e diga 
tais. Ii contputachores APabÓgicos, TEpIrE- 
secar as quantidades a serem estudadas 
por aquanmdades elétricas, tistialgmreniia 
teqtndmes. Ie cunigaritaadear adageitad, as acta 
veis são repocsentadas atráves de códigos, 
Erecpoentermente de qmagureza binária. Co 





COMPUTADOR 


computador executa  Cundanmermalmente 
cálculos antmiítiõos v conia decisões hágicda 


4.1 Em decorrência do rapido disenvol 
rimento ados computadores e da ane da 
CCRIApRULa ço, “LCE ERA Pb especia lizai ÚEs 
para cada po de ccmpuades astilimneles 
Apireceram tantas novas técnicas co tantos 
povos upos de dispositivos, que vs engr 
nheiros começaram a utilizar eschssivarmente 
computadores analógicos ct digitais. Um 
grande niúmicro de fatores velo ConcoTrel 
asruda mais para essa espercialização 

62 É macural que um engenheiro cu cien 
vista, habicmiado à crrio Eipace cabe qridgualmuas 
procure usd-las err pocos Cp metia problemas 
sem perder cerapeo com o cstudo ale curas 
anideguárias. Cum o tempo, chegou-se a teria 
cornpetiçãoa dos umbizadores ale CoMmipaLTa 
dor analógicos e digas Ciradualmenre 
Eh ci paralamas digitais Ss A PiaEraErO ITA 
posição de destaque no mercado. Nos ul 
qua dos, er algums conania abe prrepioa Jd 
atuação & diberete. As diférenção de cin 
prego dios eeats tipos é ur resultados vlineso 
das caracicristicas básicas das duas macqui 
nas, desenvolvidas era Tenha completamente 
DIVErNas. 


4.3 Armravés dos giros, ds seguiies caras ieris 
Lidas pássaram d det comnitderadas como 
LIHErcitos dis CoMErIprta Ludo a dnalóricos al 
varidvela depireqpeleqes iritiilas maçhlo [iudiiiá 
comatinta, Ésó garectados Mraitaca quela cqualida 
de dios CTPS PES PATR per 
ERTTE da eucala coumgalea E pf, uid praia 
bela ebecoientis ccrapratcicasads 
trabalha simultaneamente, «dl aperação 
Liltna Forca a vrelociniade é fimitaca prela 
bamta pulasaante: dessa age circuláca e qubo pel 
complexidade elas prisalidermas e capach ace 
de realizar facilmente actiçies E inegrações 
e, Alm ponaco rruio tifholisenmo, pmetlerpalio 4 
ques eoperação de funções po fincares; É 


[ERA RL Lis 


Ca pricinhaçhe ronaLto Lisrutádia para pontas dec 

AChEs lógicas, Hrteazear dados smalar [oii 

uia PERDIDA o uratar inboittialeos Guido friahiar 

Ficass 8) facalialaçde che sunlistitanho praite: che sqia 
EStrututo por sistema fisico real; começe 

parente, facilidade de trabalho en sempo 
real, ella] agro mi Lé FNE attilri js; li 
porssibilicdade de qm apuaste lime dos quari 

dibeirta Emo fugi, fecilicando a interação 
hacriasenr-rrdquiara 


A De moído semelhançe, os seguintes im 
Emitido acho das taco dido di im putadores 
cBigitads di Taimadvtos dependentes 1 Chiado 
variulveis dratacas qts forema quantizada; bh) 
3PELIadO rracdCuntr ride invertido nice da 
qualidade dos componentes é dependente 
ela extensão da metadma e do tipo de cores 
[TE empregado; operação ecuenotal, sem 
do que aperas emo quimera Limiçado ale 
operações & realizado sinmeneceasnemes; ab! 
Remi de cesilução de um parcsbilemras CER 
furacão cla equiamittetacia ile nperágões dA TirrIE 
EICAS emeclrisias; CoD ejámiii, jumria Eis cal 
cubos deseo err rodunridos a wma scgiiência 
che CRpSTAUTHES drtanecdças eleimendares: E 
possiladiciadde de aumento de precisão comi 
o so de média de cálruto mais denotar 
[à capa blade de cealizar diveramentr EpeTa 
CLMES ATTONSÉNMAIS: cperiiçõos mais commplesas 
tado como do integração, dever er deitmas 
Mod eaLodors  quidiéticoa aprresinianlos. q 
acilidade de tomar decisões lógicas; hi) faci 
Lica de tratar e armazenar na memória 


“BS 
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alados reméricos E tão tuméricos, dl eliti- 
culeladhe ebe anpemagçio com 0» quando exterior, 
necessitando dispesitimos especiais; |) faci- 
Ledacde che alterar 0 tnboedos che seta prrsáperdos 
funcionameno, cm função de resultados 
anteriores Wisimddo mo associar as vantagens 
alcas alenio dig de imdaquinas, nasceram cs 
chamados compatadores húlridos, 

ECA 


Sã po amadisgicos. A unidade 
básica do computador analógico é o armplo- 
fados operacional Trata-se de tum anapli- 


ficador capas de coum a ajuda de circuitos 
vealimentados cconvensentenmenhe!  pealizar 
scernia, crilaipal ias por Comata Mabe e imagem » 
ção. Pela ligação comeentente de vários am- 
plificadones yes é possivel concre- 
tar um probdema enatenadtico, como aum 
aten de ecquações diferenciais, pros cxerm- 


plo A solução do problema é o valor da 


cemaão ce sadela de alguns aemplificador ope 
cachonal, cu função de várias delas. Na 
emadcria dos computadores analógicos, abém 
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desse circuiso básico, Latas alguna coinoa, 
tals CONTO rs geradores abr Iuniçãos, mradtiplho 
cadones e circuitos bigicos 

1 Além dese tipo de computador, Game 
bem chamade de corrente continisa (a banda 
passamie dos amplificadores operacinials 
deve incluir a frequência cerol, EXIGE 
nina os computadores analógicos de coro 
FEnte portadora, eu elementos Exâsico r 
constituido por qm cirçuito  ressamánico 
Essas pridequirias, embora olerecam preecisdn 


O valoeimasra (A) usara a diferença emre uma mudação analógica e uma medição digital, O masirador do eekacimetro [Tá am ai própardo um irlicados continuo, dr 


quanto à ceddimuno 12) faz a inodição por estádios. Os computador analógicos tám puts Ga variação co 


Iriíreia, qué 


qeraimantá voliagers. que permitars sejam usados 


om iuações onde há uma reálimentação continua À desvantagem dessas computadores está am que d impossivol atingir uma precicão total, e quanto maiirn 
computador, tanto emalor sorá o problema (Bi mostra um simuiador de vão no qual à computador fomece d cabina comdicões comospándentas a um neo renal, do 
musamo tempo fas mia monicomperm O operador e 0 instrutor ch bestas 
mostra um computador digital com seus elementos periféricos, projs 
ae surgem na tata do ima anicado do apresentcão visual são 
utilizado um converso cigival-anadógico [CDA no saida torpe 
ras 





Z684 


podem introduzir 'emesgências', ao mesmo tempo eim que samcutam o controls geral [0] 
ado espocialmemie para que não haja parda de precisão com à dimento DO tarmanho Os npula 
conilnuos, de medo que à preciso um conversor aratigico <igital (CAD, e, de mnmira pemelhante do 


tut dps yo birra Megriny DL 
-. 
























fo ci do senao ein dinehiie 
EEMEL amplificadores 
opor: e nqueniços 5 
lts voc (cia di 
ativo), tds uinas de nanre- 
E a 
cp 


PE DE 





ama Picos tmascerami doi psd de tiro 

de artilharia antiaérea. Nesses preditores, as 
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COMPUTADOR 


Computntos utilizado no hanciorairenteo do dcaher ado limmar 
Peligiron do irssittubo de Elsiça ds Unieereicêsdo dia Sis Paulo 
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pras É nEDESAÁRIO IAN ara quos arquivos ira 
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para exves tias, teiti [usicderiiantieinioo "ga, 
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vo, DO masemmático enerrivinas, pref, aum mructos 
de aqerodundar as estudos ue erateniática ex e 
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sauaogique port veterano comia, Paris, L95M./ Hum 
phrey, Watts 8 Mesicking corrmudis noto computer 
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10. ANEXO II — COMPUTADORES BRASILEIROS 


10.1 RELAÇÃO DOS COMPUTADORES FABRICADOS NO BRASIL 


ANO MICRO PROCESSADOR | CLOCK LINHA COMPATIBILIDADE O FABRICANTE TE 
Prológica Indústria e Comércio de 
1980 D-8000 Zilog Z80A ENE) TRS-80 Mod. Dismac Industrial S.A. 


1980 | SID 3000 Intel 8085 A 276 | Outras | Micros profissionais | 0.) 7 Sistemas de Informação 
Distribuída S.A. 
Digitus Industria e Comércio de 
o81 | DGTI0 Zilog Z80 DO srs da 
educativos 
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MICRO PROCESSADOR | CLOCK LINHA COMPATIBILIDADE FABRICANTE 
O8I | tumémm | 22 | 4 | OU | Mimpofon totkamiasa 
1981 Labo 8221 XC Zilog Z80A ENE Outras Labo Eletrônica S.A. 
educativos 
1981 NE-Z80 Z80A so /X o PXB 81 o ExSOBI |NovaBlemônica Nova Eletrônica 
1981 Sistema 700 Z80A Profissional CP/M na o a 
Microcomputadores Ltda. 
Sistema 700 1º Prológica Indústria e Comércio de 
1981 TK80 Z80A ZX 80/81 Microdigital Eletrônica Ltda 
1981 TK-82 Z80A ZX 80/81 Microdigital Eletrônica Ltda 
1981 TK-82C Z80A ZX 80/81 Microdigital Eletrônica Ltda 
1982 AIM-65 6502 Satélite Eletrônica Ltda 
educativos 
1982 API 6502 Apple Apple IH Unitron Eletrônica Ltda 
1982 BR 1000 Zilog Z80B Brascom Computadores Brasileiros 
1982 CP 200 Z80A Sinclair 7X 80/81 Prológica Indústria e Comércio de 
Microcomputadores Ltda. 
1982 CP 500 Zilog Z80 Tandy income POSSE cos 
Microcomputadores Ltda. 
1982 Ego-XT Intel 8088 IBM/PC Micros PC e PC-XT | | Softec Engenharia de Sistemas Ltda 


ANO MICRO PROCESSADOR | CLOCK LINHA COMPATIBILIDADE FABRICANTE 
1982 6502 [8 Apple Apple II e Il Polymax Sistemas e Periféricos Ltda Polymax Sistemas e Periféricos Ltda e Periféricos Ltda 
CCE — Indústria e Comércio de 
1982 MC-4000 6502 a Apple Apple II Plus CompitadorescletrônicosLida 
Spectrum Equipamentos Eletrônicos 
1982 Microengenho 1 6502 Ra Apple Apple II e Il sec er 
educativos 
1982 a ie Intel 8085 A 6,144 Schumec Sistemas Ltda 
Sistema 7700 2º Prológica Indústria e Comércio de 
1982 TK-83 BOA MENESES /X o rxBOBL O PXBOBI  |Microdigita Eletrônica Ltda 
educativos 
CCE — Indústria e Comércio de 
D) 
19822 | MC 4000 Exato 6502 Apple Apple H Computadores eletrônicos Lida 
Appletronica Computadores e 
1963 | AI0OS | Zig ZA Dismae Indusril À 
1983 Apple IH Plus 6502 EE Apple Apple IH e Ih Milmar Indústria e Comércio Lida. Indústria Milmar Indústria e Comércio Lida. Comércio Ltda. 


CDSE — Centro de Desenvolvimento 
a SEDA a 325 | Sincair o SOU de Sistemas Elétricos Ltda. 
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ANO MICRO PROCESSADOR | CLOCK LINHA | COMPATIBILIDADE. O FABRICANTE O FABRICANTE 

1983 AS-1000 Z80A 7X 80/81 Rr Eletrônica e Informática 

1983 CD-6809 6809E Motorola | 0,894 fado | TRSS0 Colon Conpnap OCS TED DO caido 
Computadores Ltda 

1983 Cobra 305 Zilog Z80A 3,072 Outras Nissa | SU computadores o tema 
Brasileiros S.A. 

1983 CP 300 Zilog Z80A » Tandy TRSsgomMBan  |ProloBica ensina e Comercio gs 
Microcomputadores Ltda. 

98 D-8100 6502 Eu Apple Apple II e I Dismae Industrial S.A. Dismae Industrial S.A. S.A. 
Micronix Indústria e Comércio de 

1983 Danvic Caçula BOA me [E om | Sm Danvic Computadores S.A. 
Digitus Industria e Comércio de 

1983 DGT 1000 Zilog Z80A CNES TRS-80 Mod.l Serviços de Eletrônica Ltda 

1983 DMI 6502 Apple Apple II e Il D.M. Eletrônica Ltda 

1983 Elppa H 6502 == Apple Apple II e Il Victor do Brasil Eletrônica Ltda 

1983 | Elppa HH Plus TS 6502, Z80 NE Apple Apple IH e Ih Victor do Brasil Eletrônica Ltda Victor do Brasil Eletrônica Ltda Brasil Eletrônica Ltda 


1983 HP 85 HP Cisúniico Hewlett Packard do Brasil Indústria e 
Comércio Ltda 
1983 Itautec 1-7000 NSC 800 D4 po o | ni Itautec - Itaú Itautec - Itaá Tecnologia S.A. Itautec - Itaá Tecnologia S.A. A. 
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MICRO PROCESSADOR | CLOCK LINHA COMPATIBILIDADE FABRICANTE 
1983 JP-01 Z80A TR$S-80 Mod. Jamper Engenharia Eletrônica Ltda 
1983 6502 Apple Apple II e Il Magenex Eletrônica Ltda 
1983 Z80A [4] Apple Apple II e Il Magenex Eletrônica Ltda 
98 Mario o 6502 e Z80-A 1 | Outras | Micros profissionais — Medidata Informática Ltda Informática Ltda 
inn AR Indústria e Comércio de 
1983 MC 100 6502 e Z80-A a Apple Apple II e Il Computadores tia 
1983 MG-8065 650 ouz80 ou Z80 E SER Apple ii IH e CP/M Magenex Eletrônica Ltda 
educativos 
1983 6803 Motorola NS RE | TRS80Coor 80 Color | TR$-80Color  |Sysdata ElemônicaLida Sysdata Eletrônica Lida Ltda 
Spectrum Equipamentos Eletrônicos 
1983 | Microengenho Il 6502, Z80A a Apple Apple Ile ndiseC is CSLu 
1983 Nexus 1600 Intel 8088 Em IBM/PC Micros PC e PC-XT Scopus Tecnologia S.A. Tecnologia Scopus Tecnologia S.A. A. 
1983 PC 2001 Intel 8088 IBMPC | MicrosPCePpc-XT | Microtec Sistemas Indústria e 
Comércio Ltda. 
ERES ENETRE Qua Informárica Li 
1983 R-470 Ringo 7804 325 | Sinchir O ZX 80/81 Ritas do Brasil Ltda 
Schumec 
1983 M100/85 2ºMod Intel 8085 6,144 Schumec Sistemas Ltda 
1983 Sistema 600 Zilog Z-80A 4 Outras Micros profissionais Rea PE ad 
Microcomputadores Ltda. 
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MICRO | PROCESSADOR CLOCK LINHA LINHA | COMPATIBILIDADE. O FABRICANTE O FABRICANTE 


Sistema 700 3º Prológica Indústria e Comércio de 
1983 Sysdata HI Zilog Z80B TRS-80 Mod.Hl Sysdata Eletrônica Ltda 
1983 Sysdata JR Zilog Z80A 1,78/3,56 TRS-80 Mod. Sysdata Eletrônica Ltda 
1983 T- — Tolo | | Motorola 6803 — 6803 Tay TRS-Color Sysdata Eletrônica Ltda 


1983 TK 2000 6502 a a | Microdigital Eletrônica Ltda 
educativos 
1983 TK-85 Z80A ie ZX 80/81 Microdigital Eletrônica Ltda 


1983 | TRS 80 Mod IV. 80 Mod.IV Z-80A | TRSSOMOdIV 80 Mod.IV | TRS-SOMOdIV |Sayfi Computadores Lida Computadores Sayfi Computadores Lida 


1983 | VarixVC50 | Motorola 6809E | 0,89/1,8 TRS-Color pi 
1983/84 | Apple Senior 6502/ Z80A Em Apple Apple II e Il Milmar Indústria e Comércio Ltda. Indústria Milmar Indústria e Comércio Ltda. Comércio Ltda. 


1984 Cobra 210 Zilog Z80B Ontaa Micros profissionais Cobra - Computadores e Sistemas 
Brasileiros S.A. 

1984 CD-6809 Motorola 6809E Tandy TRS-Color ia a nc ad 
Computadores Ltda 


aos Color 64 Motorola 6809E 0,89/1,8 TRS-Color LZ Computadores 


1984 CP 400 Motorola 6809E Tandy TRS-Color Fossa 
Microcomputadores Ltda. 

1984 CP 400 Motorola 6809E Tandy TRS-Color POE man cio 
Microcomputadores Ltda. 

1984 Craft II Plus 6502 E] Apple Apple II e Il Microcraft Microcomputadores Ltda 
Micronix Indústria e Comércio de 

1984 6502, Z80A ER Apple Apple IH e Ih Computadores Ltda 
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MICRO PROCESSADOR | CLOCK LINHA COMPATIBILIDADE FABRICANTE 


1984 Elppa Jr. 6502 Apple Apple II e Il Victor do Brasil Eletrônica Ltda 
CCE — Indústria e Comércio de 
EA aa EE pie id Computadores eletrônicos Ltda 
1984 Link 323 60 Z80A Z80A Apple o Appleltelh o Appleltelh e Ih Link Tecnologia 
Micros pessoais e CCE — Indústria e Comércio de 
Omega - Indústria e Comércio de 
1984 MC 400 6502 EN Apple Apple II e Il Computadores Lida 
1984 MPC 4000 Intel 8088 4,77 BMG | MigósnCepcoar | ca cus a e Comeniode 
Computadores Ltda. 
1984 MS-800 8085 AH 2 Intel EMELNE Cisco Sistemas e Computadores S.A. 
1984 MTS-IV Z80-A EME Our Maquis Tecnologia e Sistemas Ltda 
educativos 
Sistema 700 4º Prológica Indústria e Comércio de 
1984 Super 700 780/Intel 8035 Outras Micros profissionais A na Comércio di 
o 7 Ltda. 
1984 TK S800 Motorola 6809E CHEN TRS-Color Go Eletrônica Ltda 


1985 Apple Laser Ic 65C02 a Apple Apple Ic Milmar Indústria e Comércio Ltda. 
1985 BTC-XT Intel 8088 IBM/PC Micros PC e PC-XT || Brasil Trade Center 


1985 CP 500 M80 Zilog Z80A Tandy TRS-80 Mod II Prológica Indústria e Comércio de 
Microcomputadores Ltda. 
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1985 Hotbit 780 A O MSXbrasiiro brasileiro O MSXbrasiliro  EpeomiShap 


1985 HotBit rd 8000 780 A MSX brasileiro Epcom Equipamentos Elétricos da 
Amazônia Ltda 


98 HS Turbo Intel 8088 IBM/PC | MicrosPCePCXT | MicrosPCePCXT e PC-XT | Hengesystens Ltda 


1985 Pe ide Intel 8088 4,1] ou 8 IBM/PC Micros PCe PC-XT || Itautec - Itaú Tecnologia S.A. 
educativos 


educativos 
98 6502 Apple IH Milmar Ind. e Com. Ltda 
1985 M301 Intel 8088 IBM/PC Micros PC e PC-XT Medidata Informática Ltda 
1985 MX-1600 Motorola 6809E TRS-Color Dynacon Eletrônica 





os sm | mem [am [mc [metem mimo 


98 Pelo 16 O Imel8088 8088 IBM/PC | MicrosPCePCXT | MicrosPCePCXT e PC-XT Dismae Industrial SA. Dismae Industrial SA. S.A. 


1985 aa saa Intel 8088 BMpe | MiosPeencam | JJ oRCaniemasdndisinde 
(transportável) Comércio Ltda. 

1985 SP16 Intel 8088 BMPe | Misisbterenr || Olosicamdnsina cc omeicio de 
Microcomputadores Ltda. 
Spectrum Equipamentos Eletrônicos 

e is EN anne AprIGNE Indústria e Comércio Ltda. 

1985 Tel 2605 Intel 8088 Em IBM/PC Micros PC e PC-XT Telsist 

1985 | Thor PC-XT Intel 8088 47 IBM/PC | Micros PCe PC-XT aa — Som EnaaprSde 
Sistemas Ltda 

98 O TK3000 6502 Apple Apple Ile Microdigital Eletrônica Ltda 

1985 TK-90X Z80A ZX-Spectrum Microdigital Eletrônica Ltda 

1985 Intel 8088 IBM/PC Micros PCe PC-XT || Victor do Brasil Eletrônica Ltda 

1986 4270-PC Intel 8088 8 IBM/PC Micros PCe PC-XT | | Proceda Tecnologia S.A. 

1986 | CP 500 M80C Zilog Z80A 2 Tandy GRSA, [6 RR 
Microcomputadores Ltda. 

1986 Craft AT Intel 80286 E IBM/PC Micros PC-AT Microcraft Microcomputadores Ltda 

1986 CT-21 Intel 8088 IBM/PC Micros PC e PC-XT | |Compe Informática Ltda 
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MICRO PROCESSADOR | CLOCK LINHA COMPATIBILIDADE FABRICANTE 
1986 Intel 8088 — IBM/PC Micros PCe PC-XT | |Danvic Computadores S.A. 


986 À 1986 | Ego- Ego-XT (portátil) Ego-XT (portátil) | Intel 8088 O Imel8088 8088 IBMPC | MicrosPCePCXT | MicrosPCePCXT e PC-XT Softec Engenharia de Sistemas Lida — Softec Engenharia de Sistemas Lida — de Sistemas Ltda 
1986 Executivo XT Intel 2088 IBM/PC Micros PC e PCXT CCE — Indústria e Comércio de 
(portátil) Computadores eletrônicos Ltda 
1986 Mac 512 6800 Apple Apple Macintosh Unitron Eletrônica Lida Unitron Eletrônica Lida Ltda 
1986 Mat286 Intel 80286 IBM/PC MiemsicA PE 
Comércio Ltda. 


[os [ es [esmo [ar | apo [ae feita 
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ECO SEDEC 
om [sms | memo | 5 | muro | mrcercar Scsican deb 
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MICRO PROCESSADOR | CLOCK LINHA COMPATIBILIDADE FABRICANTE 
986 À — TKS00 Te | — TKS00 Te | seo 602 (1 | apl Apple Apple Ile Microdigital Eletrônica Ltda 
TK3000 Ile 
1986 65C02 — Apple Apple Ile Microdigital Eletrônica Ltda 
1986 TK-95 Z80A — Sinchir ZX-Spectrum Microdigital Eletrônica Lida Microdigital Eletrônica Lida Ltda 
1986 XT Pag Intel 8088 EMPO | MiaosbCencoa |Pacieca rt mas no nsmes 
Comércio Ltda. 
CP 500 M80C Prológica Indústria e Comércio de 
1987 | Hardware XT À XT O Imel8088 8088 4 4778 ou 4778 IBM/PC | MicrosPCePCXT | MicrosPCePCXT e PC-XT Hardware 
1987 HotBit HB- EE M 780 A MSX brasileiro Epcom Equipamentos O rm da 
(preto) Amazônia Ltda 
987 Kurval XT Intel 8088 4,1] ou 8 IBM/PC Micros PCe PC-XT || Kurval Tecnologia 
1987 Nexus 3600 Intel 80286 8 IBM/PC Micros PC-AT Scopus Tecnologia S.A. 
1987 Intel 8088 4,17 ou 8 IBM/PC Micros PCe PC-XT |Pc Tech Com. e Ind. Ltda 
1987 Sucomp PC-XT Intel 8088-2 4,1] ou 8 IBM/PC Micros PC e PC-XT | | Sucomp Informática 
1987 Thor XT-286 Intel 80286 8 IBM/PC Micros PC-AT ATS Tecnologia Ind. Com. Ltda 
1987 | Turbo Mikros XT Intel 8088-2 4,1] ou 8 IBM/PC Micros PC e PC-XT | | Mikros Tecnologia 
1987 X-PC ENG | Misesbderedar | CPO ConpuaaoicsCoIsIemas 
Brasileiros S.A. 
987 XT Turbo Intel 8088 NOM IBM/PC Micros PC e PC-XT SelEletrônica Eletrônica 


1988 ss cd Intel 8088 ao IBM/PC Micros PC e PC-XT Bondwell Informática Ltda 
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ANO MICRO PROCESSADOR | CLOCK LINHA COMPATIBILIDADE FABRICANTE 


e | ENT | meto | 8 [RC Mn iso 





A relação abaixo encontra-se apenas o fabricante e o micro, devido a dificuldade de adquirir as informações especificas, como processador, 


clock, linha e compatibilidade. 


MICRO FABRICANTE 
3000-SP Dismac Industrial S.A. 


Alfa 2064 Dismac Industrial S.A. 
Apple master | Milmar Indústria e Comércio Ltda. 
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soa 
Micro Byte 


Splice Indústria e Comércio Conectores e Terminais Elétrico do Brasil Ltda 
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MICRO FABRICANTE 





TRS 80 Sayfi Computadores Ltda 
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10.2 FOTOS DOS COMPUTADORES FABRICADOS NO BRASIL 


u6502, da Appletronica 


u 6502 uc200 4270-PC 
Appletronica Computadores e Sistemas Ltda Scopus Computadores Proceda Tecnologia S.A. 
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= | Ci 


Apply 300 
CDSE-Centro Desenv.de Sistemas 
Eletron.Ltda 


Apple IH Plus Apple Laser Ic 
Milmar Ind. e Com. Ltda Milmar Ind. e Com. Ltda 
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RARE! 
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— AIM-65 | | Alfa 3003 = API 
Satélite Fletrônica Ltda Dismac Unitron Ind. e Com. 
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CD-6809 


Rs 1000 





AS-1000 Bondwell Lcd (portátil) BR 1000 | | 
Engebrás Eletrônica e Informática Ltda Bondwell Informática Ltda Brascom Computadores Brasileiros 
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CP 300 
Prológica Ind. e Com. de 
Microcomputadores 


CP 400 CP 400 1 
Prológica Ind. Com. de Microcomp. Ltda Prológica Ind. Com. de Microcomp. Ltda 





Prológica Ind. e Com. de 
Microcomputadores 


CP 500 M80C Turbo 
Prológica Ind. e Com. de 
Microcomputadores 


CP 500 M80 
Prológica Ind. e Com. de Microcomputadores 


um um a A 


“sam TUÊ 


Craft AT 
Microcraft Microcomputadores Ltda 
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CP 500 M80C 
Prológica Ind. e Com. de Microcomputadores 


Craft II Plus 
Microcraft Microcomputadores Ltda 
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CRAFT-XT 


“4 
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q Ru 4 | 


ad 
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D-8100 Dactron E Danvic Caçula 
Dismac Micronix Ind. e Com.de Computadores ltda Danvic 
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DGT AP DGT Pc Diginet PC-XT 
Digitus Ind.e Com.Serv.de Eletrônica Ltda Digitus Basic Eletrônica 
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Coder ontana 





Ego XT Portátil 


Ego-XT Ego-XT (portátil) Elppa II Plus 
Softec Engenharia de Sistemas Ltda Softec Engenharia de Sistemas Ltda Victor do Brasil Eletrônica Ltda 
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Exato Executivo XT Expert 1.1 
CCE-Ind.Com.de Comp.eletrônicos Ltda CCE-Ind.Com.de Comp.eletrônicos Ltda Gradiente Informática 
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Hardware XT HotBit HB-8000 (preto) HotBit HB-8000 1.1 
Hardware Epcom Equipam. Elet.da Amazônia Ltda Epcom Equipam. Elet.da Amazônia Ltda 
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|-TD00 PC | é e 


1-7000 PC-XT JP-01 JR Sysdata 
Itautec Jamper Engenharia Eletrônica Ltda Sysdata Eletrônica Ltda 
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Kit CEDMSO Kit Z80 
CEDM Editora Ltda Occidental Schools 


Kurval XT Labo 8221 Labo 8221 XC 
Kurval Tecnologia Labo Eletrônica S.A. Labo Eletrônica S.A. 
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Link 323 MIOLO Mac 512 
Link Tecnologia Medidata Informática Ltda Unitron Eletrônica Ltda 


Maneger 1 Mat286 Matrix 
Magenex Eletrônica Ltda Microtec Sistemas Ind.e Com. Ltda Medidata 
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men 
nã a a 


— Maxx | MC 1000 MPC 4000 
Polymax Sistemas e Periféricos Ltda CCE Omega Ind.Com.Computadores Ltda 





MC 4000 Exato MG-8065 E Micro Master 
CCE Magenex Eletrônica Ltda Rifran Eletrônica 
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M-XT MXT 2000 Naja 
Medidata Informática Ltda Dynacon Eletrônica Ltda Kemitron Ltda 
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Naya 1600 Naja 800 Nanocomputer 
Kemitron Kemitron Ltda S6S Systens 


| | | Ê ? E r r E E És po z : | ? | Li par Pa | Sa a A 
ND 3000 | ND 4000 | Nestor 
Novadata Novadata Nova Eletrônica 
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Nexus 1600 
Scopus Tecnologia S.A. 





Nexus 4600 NE-Z80 NE-Z8000 
Scopus Tecnologia S.A. Nova Eletrônica Nova Eletrônica 
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Nyda 200 
Monydata Teleinformática Ltda 


/ . 





| ! VV 14] 7T y 
OM ENENEE WA ! 


PC 8616 PC Pag (transportável) Pc Tech 
Labo Micromputadores Microtec Sistemas Ind.e Com. Ltda Pc Tech Com. e Ind. Ltda 
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fast, ersonal 


O COMPUTADOR PARA TODOS 





Pegasus Personal QI-800 
ATS Tecnologia Ind. Com. Ltda BVM Quartzil Informática Ltda 


Z5 | 
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R-470 Ringo Schumec M 100/85 Schumec MI1O1/ 88 
Ritas do Brasil Ltda Schumec Sistemas Ltda Schumec Sistemas Ltda 


164 





Sistema 600 Sistema 700 1º Mod Sistema 700 2º Mod 
Prológica Ind. Com. de Microcomp. Ltda Prológica Ind. Com. de Microcomp. Ltda Prológica Ind. Com. de Microcomp. Ltda 
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To 


SP16 Spectrum ed Sucomp PC-XT 
Prológica Ind. Com. de Microcomp. Ltda | Spectrum Equipam. Eletrônicos Ind.Com.Ltda Sucomp Informática 
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ra 


TRS 80 TRS 80 Mod.IV Thor AT 
Sayfi Computadores Ltda Sayfi Computadores Ltda ATS Tecnologia Ind. Com. Ltda 
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Thor PC-XT 


Figura 147 - Appletronica Computador Thor X1-286 TK 2000 
EC on da ATS Tecnologia Ind. Com. Ltda Microdigital Eletrônica Ltda 
Sistemas Ltda 





TK S800 TK-3000 Ile TK3000 Ile Compact 
Microdigital Eletrônica Ltda Microdigital Eletrônica Ltda Microdigital Eletrônica Ltda 
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na = ; 
ESSE = 


o TK80. TK-82 e TK-82C TK-83 
Microdigital Eletrônica Ltda Microdigital Eletrônica Ltda Microdigital Eletrônica Ltda 
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Color computer 





TK-85 TK-90X TK-95 
Microdigital Eletrônica Ltda Microdigital Eletrônica Ltda Microdigital Eletrônica Ltda 


11. ANEXO III = CURSOS DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO 


11.1 PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO AUTORIZADOS 


CURSO NÍVEL CONCEITO INSTITUIÇÃO ÁREA BÁSICA 
Engenharia de Sistemas e Universidade Federal do Rio de Janeiro a dm , 
a Doutorado Ciência da Computação 
Computação - UFRJ 


sta Pontifícia Universidade Católica do Rio rt = 
Engenharia de Sistemas e PR Universidade Federal do Rio de Janeiro Gienciada Computação 
Computação - UFRJ 
dê Pontifícia Universidade Católica do Rio im E 
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CURSO 
Computação 
Computação 

Ciências da Informação 
Computação Aplicada 
Informática na Educação 


Modelagem Computacional 


Biblioteconomia e Ciências da 
Informação 


Ciências da Computação 


Ciências da Computação e 
Matemática Computacional 


Ciências da Informação 
Computação Aplicada 
Informática 


Tecnologia 


NÍVEL 
Mestrado 
Profissionalizante 
Doutorado 
Doutorado 
Doutorado 
Doutorado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 


Mestrado 


CONCEITO 

3 

5 

4 

4 

4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 


4 


Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul - UFRGS 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul - UFRGS 


Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG 


Instituto Nacional de Pesquisas 


INSTITUIÇÃO 


Espaciais - INPE 


Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul - UFRGS 


Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro — UERJ 





Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas - PUCCAMP 


Universidade Federal de São Carlos - 
UFSCar 


Universidade de São Paulo/São Carlos - 
USP/SC 


Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG 


Instituto Nacional de Pesquisas 





Espaciais - INPE 
Universidade Federal da 
Paraíba/Campina Grande - UFPB/C.6. 
Centro Federal de Educação Técnica de 
Minas Gerais - CEFET/MG 


17 


mm 


ÁREA BÁSICA 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 

Ciência da Informação 
Ciência da Computação 

Multidisciplinar 

Multidisciplinar 
Ciência da Informação 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 

Ciência da Informação 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 


Multidisciplinar 


CURSO 


Ciências da Computação e 
Matemática Computacional 


Modelagem Computacional 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 
Ciência da Informação 

Ciências da Computação 
Ciências da Computação 
Ciências da Computação 
Ciências da Computação 
Ciências da Informação 


Computação Aplicada 


NÍVEL 
Doutorado 
Doutorado 

Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 
Mestrado 


Mestrado 


CONCEITO 
3 
3 
3 
3 


3 


3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 


3 


INSTITUIÇÃO 


Universidade de São Paulo/São Carlos - 
USP/SC 
Laboratório Nacional de Computação 
cientifica — LNCC 
Universidade Federal de Uberlândia - 
UFU 


Fundação Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul - FUFMS 


e e º º / º º 


Pontifica Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul - PUC/RS 


Fundação de Ensino "Eurípides Soares 
da Rocha” - FEESR 


Universidade Est.Paulista Júlio de 





Mesquita Filho/Marilia - UNESP/MAR 


Universidade Federal do Ceará - UFC 
Universidade de Brasília - UNB 
Universidade Federal Fluminense - UFF 
Universidade Federal de Santa Catarina 
- UFSC 
Universidade Federal da Paraíba/João 
Pessoa - UFPB/J.P. 
Universidade do Vale do Rio Dos Sinos 
- UNISINOS 


No 
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ÁREA BÁSICA 
Ciência da Computação 
Multidisciplinar 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 
Ciência da Informação 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 
Ciência da Computação 
Ciência da Informação 


Ciência da Computação 
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CURSO NÍVEL CONCEITO INSTITUIÇÃO ÁREA BÁSICA 
Computação Aplicada e Automação Universidade Federal Fluminense - UFF Multidisciplinar 
E Universidade do Estado do Rio de fios ao 
Engenharia de Computação Janeiro — UERJ Multidisciplinar 
Universidade Federal do Paraná - UFPR| Ciência da Computação 
Au Pontifícia Universidade Católica do ar = 
Informática Aplicada Paraná - PUC/PR Ciência da Computação 
Universidade do Estado do Rio de RA a 
Modelagem Computacional Janeiro — UERJ Multidisciplinar 
Laboratório Nacional de Computação EE doa 
Modelagem Computacional Cientifica - INCC Multidisciplinar 
sos ú a cosótdiad o ao Mestrado 3 Universidade Federal da Bahia - UFBA | Ciência da Informação 
Ciência da Informação 
Sistemas e Computação Instituto Militar de Engenharia - IME | Ciência da Computação 
E Universidade Federal do Rio Grande do a am a 
Sistemas e Computação Norte - UFRN Ciência da Computação 
Centro Federal de Educação Técnica do do qe 
ia E er Universidade Estadual de Campinas - ad E 
Ciências da Computação UNICAMP Ciência da Computação 
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CURSO NÍVEL CONCEITO INSTITUIÇÃO ÁREA BÁSICA 





Redes de Computadores Universidade Salvador - UNIFACS Ciência da Computação 


Fonte: CAPES. Programas de PG Autorizados. Programas de PG Autorizados. <url: 


http://www .capes.gov.br> Acesso em 20 fevereiro 2002 


11.2 PROGRAMAS DE GRADUAÇÃO 


NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdades Adamantinenses Integradas Ciência da Computação said eia Ciências da 
omputação 


Faculdades Adamantinenses Integradas Processamento de Dados Tecnologia O PANDA de 
Universidade do Estado da Bahia Alagoinhas Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Universidade de Alfenas Ciência da Computação a Fases a 
Computação 
Universidade de Alfenas Processamento de Dados nEPHOlo a RR ANN He 





Universidade da Região da Campanha Bacharelado em Informática 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Centro Universitário Salesiano de São Paulo Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Centro Universitário Salesiano de São Paulo Processamento de Dados acensiada RR AN Re 
Faculdade de Tecnologia de Americana Processamento de Dados Aeenologia A Ge 
Universidade Estadual de Goiás Processamento de Dados esmola Ea ai 
Faculdade de Tecnologia em Processamento is SD) Prdssamenta datos Tecnologia em Processamento de 
de Dados de Andradina Dados 
” Bacharelado em Sistemas de 
Faculdade de Apucarana Apucarana Sistemas de Informação E 
Informação 
Universidade Tiradentes Ciência da Computação es Ca NCIA ii 
Computação 


Universidade Tiradentes Processamento de Dados decnologia Ed Ee 
Universidade Paulista Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Instituto de Ensino Superior Thathi Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 

Universidade Paulista Ciência da Computação Peas ao CARnEId a 
Computação 


Faculdades Integradas Toledo Araçatuba SP Sistemas de Informação Renan! ca Sistemas de 
Informação 
Instituto de Ensino Superior Thathi Engenharia de Computação 


Faculdade de Tecnologia da Alta Noroeste Processamento de Dados Tecnologia RR PORRA de 
Universidade Paulista Processamento de Dados ASEnOIo ES E e 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Instituto de Ensino Superior Thathi Araçatuba Ciência da Computação Bacharelado em Ciência da 
Computação 


Faculdades Integradas Toledo Araçatuba SP Sistemas de Informação penar Sistemas de 
Informação 
Instituto de Ensino Superior Thathi Araçatuba Engenharia de Computação 


Faculdade de Ciências Humanas de Aracruz Aracruz Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 


Centro Universitário do Triângulo Araguari Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
Universidade Norte do Paraná - UNOPAR Arapongas PR[ O Engenharia o Engenharia de Computação 


Universidade Norte do Paraná - UNOPAR Arapongas PR Processamento de Dados HSEnOIOEIa REA mi 


Universidade do Sul de Santa Catarina Ararangua Ciência da Computação penis aa EAenÇIaS a 
Computação 
Universidade Paulista Araraquara Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


be ed a Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário de Araraquara Araraquara Ciência da Computação 
Computação 
Res A Bacharelado em Ciências da 
Universidade Paulista Araraquara Ciência da Computação 
Computação 
ato gi e = Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário do Triângulo Araxa Ciência da Computação 
Computação 
Pontifícia Universidade Católica de Minas e q E Bacharelado em Ciências da 
Árcos MG | Ciência da Computação s 
Computação 





Gerais 


o a Bacharelado em Sistemas de 
Instituto de Ensino Superior de Rondônia Ariquemes Sistemas de Informação a 
Informação 
| Ar E Bacharelado em Sistemas de 
Instituto de Ensino Superior de Rondônia Ariquemes RO Sistemas de Informação oa 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO pp NOME DO CURSO NOME DA | NOMEDA HABILITAÇÃO | 
Instituto Municipal de Ensino Superior de Bacharelado em Ciências da 
ÁsSIS Ciência da Computação 
ÁsSSIS Computação 


Instituto Municipal de Ensino Superior de adia SD Pdsssasata dados Tecnologia em Processamento de 
ÁssIs RA 
Universidade da Região da Campanha o Bagé RS] Informática o Informática | Bacharelado em Informática | em Informática 


Universidade Presidente Antônio Carlos Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 


Faculdade de Ea do Vale do Araguaia) Barra do Garças Processamento de Dados Tecnologia a de 
| Centro Universitário de Barra Mansa Universitário de Barra Mansa | BarraMansa  |RJ| Análisede Sistemas Análise de Sistemas | Bacharelado em Análise de Sistemas | em Análise de Sistemas 


Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário de Barra Mansa Barra Mansa Rr Ciência da Computação Rm IR 
Computação 
Centro Universitário de Barra Mansa Barra Mansa RI Engenharia | Engenhariade Computação de Computação 


dê Tecnologia em Processamento de 
Centro Universitário de Barra Mansa Processamento de Dados 


Faculdade de Tecnologia e Processamento de das Sp) iPrassssaminiadenados Tecnologia em Processamento de 
Dados - Barretos Dados 
Universidade do Sagrado Coração Bar |SP Análise de Sistemas ESTEPE Era em Análise de Sistemas 
Universidade Paulista ae de Análise de Sistemas | Bacharelado em Análise de Sistemas | em Análise de Sistemas 


Universidade Estadual Paulista Júlio de dida Cred dE Cn cão Bacharelado em Ciências da 
Mesquita Filho - Unesp pitas Computação 
Universidade Paulista Ciência da Computação end a a 
Computação 
Universidade Estadual Paulista Júlio de E Bacharelado em Sistemas de 
a Bauru SP Sistemas de Informação E 
Mesquita Filho - Unesp Informação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 


(9,0) 


Universidade Paulista Processamento de Dados eendiogia Ea ii 

Centro de Ensino Superior do Pará Ciência da Computação pacnare ado E icnoRs a 
Computação 

Universidade da Amazônia Ciência da Computação ARNS Au da 
Computação 

Universidade Federal do Pará Ciência da Computação PACAS PANCAS a 
Computação 

Instituto de Estudos Superiores da Amazônia Belém Pa Siemisdatiioandio Bacharelado em Sistemas de 
S/C Ltda. Informação 


Universidade Federal do Pará Belém PA Ciência da Computação o pRiginas e 
Informações 
Universidade Federal do Pará Ciência da Computação Bacharelado em Software Básico 


Centro de Ensino Superior do Pará Processamento de Dados A RenOIGEIA RR PRAIA E 
Universidade da Amazônia Processamento de Dados Hecnoiadra DO MA ai 
Instituto de Estudos Superiores da Amazônia Belém PA | Sistemas de Informação a e E» pipas 
Informação 


Pontifícia Universidade Católica de Minas a E Bacharelado em Ciências da 
Belo Horizonte |MG| Ciência da Computação Ê 
Gerais Computação 


Pontifícia Universidade Católica de Minas Bacharelado em Ciências da 
Belo Horizonte MG ' 
Gerais Computação 


Ciência da Computação 
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UF | NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
MG| Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
MG| Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 
Tecnologia em Processamento de 
MG | Processamento de Dados 
Dados 
NG! Processamento de Dados Tecnologia em Processamento de 
Dados 
MG! PrcessnéricdaDados Tecnologia em Processamento de 
Dados 
MG! Processamenidde Dados Tecnologia em Processamento de 
Dados 
Re Prodessiméiiode Dido: Tecnologia em Processamento de 
Dados 
MG| Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
SP Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
SP DossndnsnisdE Dado: Tecnologia em Processamento de 
Dados 
SC | Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
DF | Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
DF | Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 


Faculdade de Ciências Econômicas, 


Belo Horizonte 





Administrativas e Contábeis de BH 


Faculdade de Ciências Gerenciais Una Belo Horizonte 
Universidade de Caxias do Sul Bento Gonçalves 


Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Betim 





Gerais 


Faculdade de Tecnologia de Birigui Birigui 
Faculdade de Tecnologia de Birigui Birigui 
Universidade Regional de Blumenau Blumenau 
Centro de Ensino Superior Unificado de Gi 
a Brasília 
Brasília 
Centro Universitário de Brasília Brasília 


Bacharelado em Ciências da 


Faculdade Planalto de Ciência da Computação Brasília DF Ciência da Computação 





Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 

Universidade Católica de Brasília Ciência da Computação Achar ado RAS a 
Computação 

Universidade de Brasília Ciência da Computação paenaie dane E iSneIaS a 
Computação 

Faculdade Alvorada de Informática di = Bacharelado em Sistemas de 

Brasília DF Sistemas de Informação a 

Processamento de Dados Informação 

Faculdade Cenecista de Brasília Brasília DF Sistemas de Informação RacuaSio Riema RE 
Informação 

Faculdade de Ciência e Tecnologia do Planalto Bia DE Sitemasdeinlomnadão Bacharelado em Sistemas de 
Central Informação 

Faculdade Euro- Americana Brasília DF Sistemas de Informação Rena a siEmnas ão 
Informação 


ntr Ensim rior Unificado de o Tecnologia em Processamento de 
ESTO E nO Si j Brasília DF Processamento de Dados 8 
Brasília Dados 
Facul Alvor Informática Au Tecnologia em Processamento de 
aculdade Alvorada de Informát Brasília DF Processamento de Dados 8 
Processamento de Dados Dados 
FE na: E Tecnologia em Processamento de 
Faculdade Compacto de Ciências Gerenciais Brasília Processamento de Dados S Dádos 
a o e Read Tecnologia em Processamento de 
Faculdade de Ciências Gerenciais de Brasília Brasília Processamento de Dados 8 Dados 


I8l 


NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Prscassamanio de Dados Tecnologia em Processamento de 
Dados 
Diocsssamento de Dados Tecnologia em Processamento de 
Dados 


Tecnologia em Processamento de 
Processamento de Dados S 
Dados 
Computação Licenciatura Plena em Computação 
Universidade do Contestado Caçador Bacharelado em Informática 


Tecnologia em Processamento de 
Universidade do Contestado Caçador Processamento de Dados S Dados 


MUNICÍPIO 
o 
a 
o 


Faculdades Integradas da Upis Brasília 
Instituto de Ciências Exatas - UNEB Brasília 


Universidade Católica de Brasília Brasília 
Faculdade Michelangelo Brasília 





Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Cachoeiro do - Bacharelado em Sistemas de 
E Sistemas de Informação E, 
Itapemirim Informação 
Informática Tecnologia em Informática 
e E Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação E, 
Computação 
Tecnologia em Processamento de 
Processamento de Dados 8 Didos 


Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


e: : Bacharelado em Ciência da 
Ciência da Computação á 
Computação 
ee Ai E Bacharelado em Ciência da 
Ciência da Computação É 
Computação 


Madre Gertrudes de São José 


Faculdade de Processamento de Dados de 
Cacoal 


Universidade Federal da Paraíba Campina Grande 


Universidade Federal da Paraíba Campina Grande 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas Campinas 
Universidade Paulista Campinas 


Centro Universitário Salesiano de São Paulo Campinas 
Faculdades Integradas do Instituto Paulista de 
Campinas 
Ensino e Pesquisa 


Cacoal 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdades Integradas do Instituto Paulista de o E Bacharelado em Ciências da 
Campinas SP Ciência da Computação . 
Ensino e Pesquisa Computação 
Universidade Estadual de Campinas Ciência da Computação paenaie dane E ieneIaS a 
Computação 
Universidade Paulista Ciência da Computação ARNS FAR da 
Computação 
Faculdades Integradas do Instituto Paulista de a Bacharelado em Sistemas de 
Campinas SP Sistemas de Informação a 
Ensino e Pesquisa Informação 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas Engenharia de Computação 
Universidade Estadual de Campinas Engenharia de Computação 
P 
P 


racuidAdes ne o oo REUTERS Campinas S Informática Tecnologia em Informática 
Ensino e Pesquisa 
Universidade Estadual de Campinas Tecnologia em Informática 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Campo Grande Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Campo Grande Ciência da Computação PoCuars Goa Gar neMS a 
Computação 
Universidade Para O Desenvolvimento do Re A E Bacharelado em Ciências da 
Universidade Católica Dom Bosco Campo Grande Engenharia de Computação 
Universidade Para O Desenvolvimento do E 
Estado e da Região do Pantanal Campo Grande Engenharia de Computação 
Faculdade de Ciências e Informática de Campo Grade [MS] Processaméniode Dados Tecnologia em Processamento de 
Campo Grande Dados 
Universidade Para O Desenvolvimento do Tecnologia em Processamento de 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdade de Campo Grande Campo Grande Licenciatura Plena em Computação 


Faculdade Cenecista Presidente Kennedy Campo Largo Sistemas de Informação Ra a pa 
Informação 
Faculdade Campo Limpo Paulista GaInDo Do SP Ciência da Computação Papua siaÇ GACnEIAS pa 
Paulista Computação 
Universidade Salgado de Oliveira Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Goytacazes 
Universidade Candido Mendes Ciência da Computação Racua a FAÇAS sa 
Goytacazes Computação 
Centro Federal de Educação Tecnológica de Campos Dos Rr psebusmenidsiDados Tecnologia em Processamento de 
Campos Goytacazes Dados 
AR e E Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário La Salle Canoas RS Ciência da Computação a 
Computação 
Universidade Luterana do Brasil Ciência da Computação Bacana REC UeA a 
Computação 
Centro Universitário La Salle Canoas Ciência da Computação Papo iginds e 
Informações 


Tecnologia em Processamento de 
Universidade Luterana do Brasil Processamento de Dados a Dados 
Universidade do Contestado Bacharelado em Informática 


Faculdade de Ciência da Computação de Rca a a Bacharelado em Ciências da 
Caratinga Ciência da Computação 4 
Caratinga Computação 
E Bacharelado em Sistemas de 
Universidade Luterana do Brasil Carazinho Sistemas de Informação E 
Informação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade Luterana do Brasil Carazinho RS Sistemas de Informação pacqaietia em A stemasos 
Informação 
Universidade de Passo Fundo Processamento de Dados ASenolosia o Ee 


Faculdade de Ciências Aplicadas de Cascavel Caco |PR Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná Cascavel PR] Informática Bacharelado em Informática 


- Bacharelado em Sistemas de 
Universidade Paranaense Cascavel Sistemas de Informação E 
Informação 
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Tecnologia em Processamento de 
Cascavel Processamento de Dados 
Cascavel Dados 


Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Tecnologia em Processamento de 
Cascavel Processamento de Dados 
Cascavel Dados 
Faculdade de Castelo Ciência da Computação O paca Rn ii 
Computação 
Faculdade de Castelo Castelo ES Sistemas de Informação pacas ai SiEmnS E 
Informação 
Universidade Federal de Goiás Ciência da Computação Race FA AEuI a 
Computação 
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de ERC a Bacharelado em Ciências da 
Catanduva SP Ciência da Computação j 
Catanduva Computação 
Universidade de Caxias do Sul Caxias do Sul Ciência da Computação peena aco Eneas a 
Computação 
Faculdade Cenecista de Brasília Ceilândia DF Sistemas de Informação Baena a RPA se 
Informação 
; o = Bacharelado em Ciências da 
Universidade do Oeste de Santa Catarina Chapecó SC Ciência da Computação S 
Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade do Oeste de Santa Catarina Processamento de Dados HESNOIOEIS E se 
Universidade Paranaense Cine [PR Ciência da Computação paenaie da ed a 
Computação 
Universidade Paranaense Cianorte Sistemas de Informação pacnanao cm a FASE 
Informação 


União Das Escolas de Ensino Superior Pe RR SNNER a DT Tecnologia em Processamento de 
Capixaba Dados 
Universidade do Contestado Bacharelado em Informática 


Universidade do Contestado Processamento de Dados neenolo dia RR RN e 
Faculdade de Tecnologia e Ciências de Css Toro! Brsiscamsnnids Dados Tecnologia em Processamento de 
Conselheiro Lafaiete Dados 
Universidade do Extremo Sul Catarinense Ciência da Computação Rana de a 
Computação 
Universidade de Cruz Alta Ciência da Computação Pause od a 
Computação 


Universidade de Cruz Alta Ciência da Computação a a ea ia 
Computação 
Universidade de Cruz Alta Bacharelado em Informática 


Universidade de Cuiabá Cuiabá Ciência da Computação Re area ACHAS a 
Computação 

o ue: n Bacharelado em Ciências da 

Universidade Federal de Mato Grosso Cuiabá MT | Ciência da Computação o 

Computação 

Universidade de Cuiabá Cuiabá MT | Sistemas de Informação BaenaneiAgo em a slemasãs 
Informação 

Faculdade de Informática de Cuiabá Cuiabá Processamento de Dados dEEnOIO TIA Ei E 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdades Integradas Cândido Rondon Processamento de Dados HESNOIOEM ERA ne 
Universidade de Cuiabá Processamento de Dados ASenolosia o Ee 
Faculdades Integradas Cândido Rondon Ciência da Computação Ba ue ea 
Computação 
Universidade de Cuiabá Ciência da Computação E A CAnço id 
Computação 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná Curitiba |PR Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná O Curiida  |PR Ciência da Computação Rena ERR a 
Computação 


ER DESA = 
ET O Ro 
O mtecómi | conta Jor] imo | tim 
| Netto | Corta Jor| into | Btciaomemáica 


me ga a Bacharelado em Sistemas de 
Centro Universitário Campos de Andrade Curitiba Sistemas de Informação = 
Informação 
e pe E E Bacharelado em Sistemas de 
Faculdade Evangélica Luterana de Curitiba Curitiba Sistemas de Informação E 
Informação 
e a ) ea a Bacharelado em Sistemas de 
Instituto de Ciências Sociais do Paraná Curitiba Sistemas de Informação a 
Informação 


a j = a Bacharelado em Sistemas de 
Universidade Tuiuti do Paraná Curitiba PR Sistemas de Informação 
Informação 
Centro Universitário Positivo Curitiba PR Engenharia Engenharia de Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdade Dom Bosco O Curiba PR) Engenharia o Engenharia de Computação 


Pontifícia Universidade Católica do Paraná Engenharia de Computação 
Universidade Tuiuti do Paraná Engenharia de Computação 
Centro Federal de Educação Tecnológica do a Pi ; 
Paraná 
Escol E Empresariais e aê Tecnologia em Processamento de 
Forum Quo ESSO Curitiba Processamento de Dados S 
Informática Dados 
E ; = Tecnologia em Processamento de 
Faculdade de Ciências e Tecnologia do Paraná Curia |PR Processamento de Dados 
= a Tecnologia em Processamento de 
Faculdade Regional Santa Cruz de Curitiba Corda |PR Processamento de Dados 
a ê Tecnologia em Processamento de 
Faculdade Regional Santa Cruz de Curitiba O Curiida  |PR Processamento de Dados 
a E j ne Tecnologia em Processamento de 
Instituto de Ciências Sociais do Paraná Curitiba Processamento de Dados dos 


E á Tê Tecnologia em Processamento de 
Universidade Tuiuti do Paraná Processamento de Dados 
Universidade do Contestado Bacharelado em Informática 


Te Tecnologia em Processamento de 


Faculdade Oeste-Mineira de Informática Divinópolis MG | Sistemas de Informação Re nari em Sistemas de 
Informação 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Centro Universitário da Grande Dourados Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul Ciência da Computação RASA ad RAP a 
Computação 
Universidade do Grande Rio "Professor José Cabo s Bacharelado em Ciências da 
j Duque de Caxias | RJ Ciência da Computação E 
de Souza Herdy Computação 
Eneias no FASISgoBEs Duque de Caxias | RJ Computação Bacharelado em Computação 
Souza Herdy 
Universidade do Grande Rio Professor José de a Bacharelado em Sistemas de 
Duque de Caxias | RJ Sistemas de Informação - 
Souza Herdy Informação 
Universidade do Grande Rio ESSO José Pagusdecais |] Brodsssamena danado: Tecnologia em Processamento de 
de Souza Herdy Dados 
Universidade do Grande Rio Professor José de DaqiedaGaas [Ri] PresssamimadeDado: Tecnologia em Processamento de 
Souza Herdy Dados 
Uruguai e Das Missões 
Centro Regional Universitário de Espírito Espírito Santo do SP Cc onniicas Bacharelado em Ciências da 
Santo do Pinhal Pinhal Ee Computação 
Centro Regional Universitário de Espírito Espírito Santo do dp Procsscambniadanidos Tecnologia em Processamento de 
Santo do Pinhal Pinhal Dados 
Universidade de Caxias do Sul Farroupilha Processamento de Dados AECNDIDEIA RO Aos Re 
Estabelecimentos de Ensino Superior EmandaRois Sb) Pragessinada do Dados Tecnologia em Processamento de 
Integrados de Fernandópolis Dados 
Universidade Federal de Santa Catarina Florianópolis Ciência da Computação Rasta ado Ra Cr a 
Computação 
Faculdade Barddal Florianópolis Sistemas de Informação e E e maS as 
Informação 
a a = Bacharelado em Sistemas de 
Universidade Federal de Santa Catarina Florianópolis SC Sistemas de Informação E 
Informação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 

Faculdade de Ciência da Computação de Cisciada Computação Bacharelado em Ciências da 
Formiga Computação 

Escola Superior de Computação - Fortaleza Ciência da Computação dad Fosse nndida 
omputação 

; gs E Bacharelado em Ciências da 

Universidade Estadual do Ceará Fortaleza CE Ciência da Computação 

Computação 


Universidade Federal do Ceará Fonda [CE Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Ec 
Universidade de Fortaleza Fortaleza [CE] Informática | Bacharelado em Informática | em Informática 


Faculdades Integradas do Ceará Fortaleza CE | Sistemas de Informação a aaa E dane 
Informação 
Faculdades Integradas do Ceará Fortaleza CE | Sistemas de Informação as o Una 
Informação 
Faculdade de Ciências Tecnológicas de Fadiga CE prsanóna ds Dados Tecnologia em Processamento de 
Fortaleza Dados 
Faculdade de Economia e Processamentos de Sn nd n Bacharelado em Ciências da 
Foz do Iguaçu Ciência da Computação a 
Dados Foz Iguaçu Computação 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná Foz do Iguaçu PR Ciência da Computação nen Va a 
Computação 
Faculdade Dinâmica Foz do Iguaçu Sistemas de Informação Eaenanstado em a! Enade 
Informação 
Faculdade de Economia e Processamentos de Tecnologia em Processamento de 
Foz do Iguaçu Processamento de Dados 
Dados Foz Iguaçu Dados 
Faculdade Dinâmica Foz do Iguaçu Sistemas de Informação a Se a lena 
Informação 
Universidade do Contestado Processamento de Dados AeEnoIa BIA AN ee 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade de Franca Franca Ciência da Computação acne oem RES RAD a 
Computação 
Universidade de Franca Franca SP Sistemas de Informação Resnm aaa a emas 
Informação 
Universidade de Franca Franca Processamento de Dados neenolocia Aa ii 
Universidade Regional Integrada do Alto Frederico RS nd PERNA RD RE 
Uruguai e Das Missões Westphalen 
Universidade Salgado de Oliveira Goiânia Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Instituto Unificado de Ensino Superior Goiânia Clica dica puGcão Bacharelado em Ciências da 
Computação 





Objetivo 


Universidade Católica de Goiás Goiânia Ciência da Computação as FA neIaS ii 
Computação 
Universidade Federal de Goiás Goiânia Ciência da Computação paenae aco Es a 
Computação 
iso oa Bacharelado em Processamento de 
Faculdade Anhanguera de Ciências Humanas Goiânia GO | Processamento de Dados Dados 


Faculdade Alves Faria Goiânia GO | Sistemas de Informação e a mi qa 
Informação 

Universidade Católica de Goiás Goiânia Engenharia de Computação 

Universidade Federal de Goiás Goiânia Engenharia de Computação 


Instituto Unificado de Ensino Superior 





eee Tecnologia em Processamento de 


Objetivo 


Faculdade Alves Faria Goiânia GO Sistemas de Informação Bacharelado em 51 Find side 
Informação 

Universidade Vale do Rio Doce Governador MG Ciência da Computação Bacharelado em EInGas di 
Valadares Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade Vale do Rio Doce EP emiaos MG Informática Tecnologia em Informática 
Valadares 
Universidade Luterana do Brasil Ciência da Computação paenaie dam ed a 
Computação 
Universidade Luterana do Brasil Guaíba RS Sistemas de Informação pacnanao cm a FASE 
Informação 
Universidade Luterana do Brasil Processamento de Dados AEenolo dia RENA E 
Universidade Paranaense Gui |PR Ciência da Computação PASnSE aco ad a 
Computação 
Universidade Paranaense Guairá Sistemas de Informação Renais a SiEnasão 
Informação 


Universidade de Caxias do Sul Processamento de Dados Feenologia E DIREI de 
Universidade Estadual do Centro-Oeste | Guarapuava [PR Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Faculdade Adélia Camargo Corrêa Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 
Universidade Guarulhos Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Universidade Guarulhos Processamento de Dados aSenoro dia AUD E 
Universidade Regional do Noroeste do Estado ui RS Informática Bacharelado em Informática 
do Rio Grande do Sul 
; Sa e E Bacharelado em Ciências da 
Universidade Estadual de Santa Cruz Ihéus BA | Ciência da Computação = 
Computação 
Faculdades Integradas do Vale do Itajaí Indaial SC Sistemas de Informação pacnaieiaço em E ismAsos 
Informação 
Universidade Estadual de Goiás Processamento de Dados EuoloBa ANA EE 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade do Vale do Itajaí Itajaí Ciência da Computação Bacharelado em Ciencias = 
Computação 
Ena Ra E É N Bacharelado em Ciências da 
Escola Federal de Engenharia de Itajubá Itajubá MG Ciência da Computação C E 
omputação 


Faculdade de Filosoiia Ciências e Letras de Itajubá MG| Ciência da Computação Bacharelado em Sistemas de 
Itajubá Informações 
Escola Federal de Engenharia de Itajubá Engenharia de Computação 


Universidade Iguaçu Ciência da Computação Rasta ae FA SnÇIaS a 
Computação 
Universidade Iguaçu Processamento de Dados REEnoTa CIA RANA e 
Universidade São Francisco Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Universidade São Francisco Ciência da Computação paia enem EASNÇIAS a 
Computação 
Universidade São Francisco Engenharia de Computação 
Universidade São Francisco Licenciatura Plena em Computação 
Reno ada penMordas Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Faculdade Prudente de Moraes Processamento de Dados ASEnolo tia E cerco di 
Universidade do Estado de Minas Gerais Engenharia de Computação 
Universidade do Estado de Minas Gerais Tecnologia em Informática 


Faculdades Unidas de Itumbiara Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Instituto Luterano de Ensino Superior de ais 60) Sismandelnioms Bacharelado em Sistemas de 
Itumbiara Informação 
Faculdades Unidas de Itumbiara Processamento de Dados dscholagia Ee e 
Faculdades Unidas de Itumbiara Processamento de Dados neenolocia FR PA se 
União Das Escolas Superiores do Vale do Ivaí o Naipora [PR Processamento de Dados aSenOladIa REA EE 
Faculdade de Tecnologia Thereza Porto PERES SE ERP Tecnologia em Processamento de 
Marques Dados 


Universidade Católica de Pelotas Processamento de Dados HeentidEia EE e 
Faculdade de Jaguariúna Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Faculdade de Tecnologia de Jahu Tecnologia em Informática 


Instituto Luterano de Ensino Superior de Ji- ; na a 
Paraná 
Universidade do Oeste de Santa Catarina Joacaba Informática Tecnologia em Informática 


Centro Universitário de João Pessoa João Pessoa PB Ciência da Computação Papare amem FASnÇIAS a 
Computação 

Universidade Federal da Paraíba João Pessoa PB Ciência da Computação Ras ra a 
Computação 

Faculdade Paraibana de Processamento de a Tecnologia em Processamento de 
João Pessoa Processamento de Dados 
Dados Dados 

Faculdade de Ciências e Tecnologia de Joinville SC CindiandaCompnids Bacharelado em Ciências da 
Joinville Computação 

Fundação Universidade do Estado de Santa an nd - Bacharelado em Ciências da 

Joinville SC Ciência da Computação N 

Catarina Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade da Região de Joinville Bacharelado em Informática 
Universidade da Região de Joinville Bacharelado em Informática 


Instituto Superior de Tecnologia Joinville Sistemas de Informação nana A Fe siadao 
Informação 
Faculdade de Processamento de Dados de Tecnologia em Processamento de 
ane Joinville Processamento de Dados 
Joinville Dados 
Faculdade de Processamento de Dados de Tecnologia em Processamento de 
A Joinville Processamento de Dados 
Joinville Dados 


Fundação Universidade do Estado de Santa RETA SG) Prossssinentods Duda Tecnologia em Processamento de 
Catarina Dados 
Universidade Federal de Juiz de Fora Bacharelado em Informática 


Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora Processamento de Dados Tecnologia RO RAMos de 
Faculdade de Tecnologia Padre Anchieta Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
Faculdade Politécnica de Jundiaí Jundiaí SP Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 
Faculdade Politécnica de Jundiaí Jundiaí SP Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 
Faculdade de Ciência da Computação Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
Universidade do Planalto Catarinense - E v 
Universidade Federal de Lavras Ciência da Computação pacas gare SAP neIa a 
Computação 
Faculdades Integradas Anhanguera - FIAN Processamento de Dados Tecnologia E de 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdades Integradas Einstein de Limeira Ciência da Computação Bacharelado em Ciência da 
Computação 


Faculdade de Informática de Lins Processamento de Dados Tecnologia E de 
Faculdade de Informática de Lins Processamento de Dados Tecnologia a E de 


Universidade Estadual de Londrina O Londeina  |PR Ciência da Computação E eae E uS a 
Computação 
Universidade Norte do Paraná — UNOPAR Londrina PR) Engenharia o Engenharia de Computação 


Tecnologia em Processamento de 
Centro de Estudos Superiores de Londrina Londrina PR Processamento de Dados S Dados 
; Tecnologia em Processamento de 
Universidade Norte do Paraná — UNOPAR Londrina PR Processamento de Dados S Dados 
de n E - Bacharelado em Ciência da 
Centro Universitário Salesiano de São Paulo Lorena Ciência da Computação 
Computação 
ia a a na " Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário Salesiano de São Paulo Lorena Ciência da Computação 
Computação 


Faculdades Integradas do Planalto Central Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
Centro de Estudos Superiores de Maceió Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 


Universidade Federal de Alagoas Ciência da Computação RASA ad RAP a 
Computação 
Universidade do Contestado Bacharelado em Informática 


Universidade do Contestado Processamento de Dados ASENSTaCIA RR AN ge 
Faculdade de Engenharia e Tecnologia do ata o ja Bacharelado em Sistemas de 
Hage Ed Mairiporã SP Sistemas de Informação ç 
Instituto Mairiporã de Ensino Superior Informação 
Instituto de Ensino Superior Fucapi — CESF Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Instituto de Ensino Superior Fucapi — CESF Ciência da Computação acusa Fsuea a 
Computação 
Rê E Bacharelado em Ciências da 
Instituto de Ensino Superior Fucapi — CESF Manaus AM| Ciência da Computação a 
Computação 
Manaus 
Universidade do Amazonas Processamento de Dados SERCTIçO Rn RENA Ni 


Centro Universitário Nilton Lins Manaus AM | Sistemas de Informação Raras nor Sistemas de 
Informação 
Instituto de Tecnologia da Amazônia Engenharia de Computação 


Instituto Cultural de Ensino Superior do Tecnologia em Processamento de 
Ee Ea PP Manaus AM | Processamento de Dados S 

Amazonas Dados 

e Tecnologia em Processamento de 
Instituto de Tecnologia da Amazônia Manaus Processamento de Dados S dus 

Tecnologia em Processamento de 
Instituto Manauara de Ensino Superior Manaus AM | Processamento de Dados Dados 

» di ae a - Bacharelado em Ciências da 
Faculdade de Informática - Marília Maria Ciência da Computação 
Computação 
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NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade de Marília Ciência da Computação Achar ado RAR a 
Computação 
Universidade de Marília Sistemas de Informação Paço a slemasias 
Informação 
Universidade de Marília Processamento de Dados PERnOTOÇIS Aa ii 


NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO 
Universidade Estadual de Maringá Maringá [PR Ciência da Computação Achando FAQNSIAS a 
Computação 
Universidade Estadual de Maringá O Maringá PR] Informática o Bacharelado em Informática 
Faculdade Nobel Maringá Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 
Faculdades Integradas de Maringá Maringá [PR Processamento de Dados Tecnologia Ra PPA de 
Universidade Estadual de Maringá Maringá |PR Processamento de Dados Asenolodia RR PARRA e 
Faculdade Nobel Maringá Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 
Faculdade de Ciências da Computação de Niinsiios 6 | CadadiCoimass Bacharelado em Ciências da 
Mineiros Computação 
Faculdade Integrada de Mirassol Mirassol SP Sistemas de Informação Enero Sistemas de 
Informação 
Faculdade Integrada de Mirassol Mirassol SP Sistemas de Informação Renan Sistemas de 
Informação 
Faculdade Integrada de Mirassol Mirassol SP Sistemas de Informação Racer ar Sistemas de 
Informação 


| | Cade E Bacharelado em Ciências da 
Instituto de Ensino Superior de Mococa Mococa Ciência da Computação 
Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade Braz Cubas Moji Das Cruzes se Ciência da Computação e RARA di 
Computação 


Universidade de Mogi Das Cruzes Moji Das Cruzes Ciência da Computação pacuaie ane FiençiaS a 
Computação 

Universidade Braz Cubas Moji Das Cruzes SP| Engenharia o Engenharia de Computação 

Universidade Braz Cubas Moji Das Cruzes Tecnologia em Informática 


SP 1ênci 
SP 
Universidade Estadual de Montes Claros Ciência da Computação RASA a a 
Computação 
Universidade do Estado do Rio Grande do ; e Bacharelado em Ciências da 
Mossoró N| Ciência da Computação jo 
Norte Computação 
; SC Rê Bacharelado em Ciências da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte Natal N| Ciência da Computação a 
Computação 
Universidade Potiguar Bacharelado em Informática 
N ABR da 
N 


R 
R 
R 
R 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte Ciência da Computação RACHAreISÇO o Roda dado ES 
Aplicações 
Faculdade Natalense Para O Desenvolvimento Bacharelado em Sistemas de 
Natal R Sistemas de Informação a 
do Rio Grande do Norte Informação 
Bacharelado em Sistemas de 
Universidade Potiguar Natal R Sistemas de Informação E 
Informação 
Universidade Potiguar Natal R Sistemas de Informação pacnanetada em E teinasoe 
Informação 
R 
R 


Universidade Federal do Rio Grande do Norte Natal Ciência da Computação Baena ao dd ss 
Informações 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte o Natal RN) Engenharia o Engenharia de Computação 


Universidade Federal do Rio Grande do Norte Ciência da Computação || Bacharelado em Modalidade Científica 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade Potiguar o Natal RN) Engenharia o Engenharia de Computação 


RN 
Faculdade Natalense Para O Desenvolvimento E - 
Faculdade Natalense Para O Desenvolvimento , E 
Gente ae pen queação TecholoEIÇÃdo Natal RN Informática Tecnologia em Informática 
Rio Grande do Norte 
Abeu Faculdades Integradas Nilópolis Tecnologia em Informática 


Universidade Estácio de Sá Bacharelado em Análise de Sistemas 
Universidade Salgado de Oliveira Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


E DR ER ado n Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário Plínio Leite Niterói Ciência da Computação 
Computação 
Eca dê taça " Bacharelado em Ciências da 
Faculdades Integradas Maria Thereza Niterói Ciência da Computação 
Computação 
Centro Universitário Plínio Leite Niterói Informática Bacharelado em Informática 


Universidade Federal Fluminense Bacharelado em Informática 
Escola Superior de Ensino Helena Antipoff Tecnologia em Informática 


Faculdades Integradas Maria Thereza Processamento de Dados Heenlogia RR RNA se 
Universidade Estácio de Sá Nova Friburgo Bacharelado em Análise de Sistemas 
Faculdade de Filosofia Santa Dorotéia Nova Friburgo Tecnologia em Informática 


Universidade Iguaçu Nova Iguaçu Ciência da Computação RAsnaES CARE a 
Computação 
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NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Engenharia de Computação 


Tecnologia em Processamento de 
Processamento de Dados a 
Dados 
GR . Bacharelado em Ciência da 
Ciência da Computação é 
Computação 
' Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação a 
Computação 
o Bacharelado em Sistemas de 
Sistemas de Informação E 
Informação 
Bacharelado em Processamento de 
Processamento de Dados 
Dados 
P 


NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO Ur 
Universidade Iguaçu Nova Iguaçu 


Universidade Iguaçu Nova Iguaçu 
Universidade de Nova Iguaçu Nova Iguaçu 
Centro Universitário Feevale Novo Hamburgo 


UF 
Faculdade de Ciências Humanas do Vale do pin 
Olímpia SP 
Rio Grande 
Centro de Estudos Superiores Barros Melo Olinda 


Centro de Estudos Superiores Barros Melo Olinda 
Centro Universitário Fieo Osasco 


Faculdade de Ciências Econômicas e 


Tecnologia em Processamento de 
rocessamento de Dados 
Dados 
a . Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação é 
Computação 
=” . Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação g 
Computação 
Tecnologia em Processamento de 
Processamento de Dados a 
Dados 
Tecnologia em Processamento de 
Processamento de Dados a 
Dados 
Tr ” Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação É 
Computação 
epa : Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação s 
Computação 
Rae Rê . Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação a 
Computação 


Osasco 





Administrativas de Osasco 


201 


NOME DA IN STITUIÇÃO MUNICÍPIO | MUNICÍPIO [UF NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
a Fen a om Palmas Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Ciências Contábeis e Econômicas de Palmas 
Centro Universitário Luterano de Palmas Palmas TO Sistemas de Informação een a RES S 
Informação 
Universidade de Passo Fundo aaa di RS Processamento de Dados Reenolo Elen Eno cos amemorae 
Missões Dados 
Universidade do Tocantins Processamento de Dados Teenologia AE EE 
Instituto Superior do Litoral do Paraná Paranaguá Sistemas de Informação Bacana a temas ge 
Informação 
Universidade Paranaense O Paramavat [PR Ciência da Computação aos GAUCHA a 
Computação 
Universidade Paranaense Paranavaí Sistemas de Informação pasta oa x pd 
Informação 
Universidade Estadual do Piauí Ciência da Computação a a RASnÇHAS ia 
Computação 
Universidade de Passo Fundo Ciência da Computação Racuaro oa PRE a 
Computação 
Universidade do Estado de Minas Gerais Processamento de Dados Tecnologia RR AMD! Ee 
Faculdade Mater Dei Pato Branco Sistemas de Informação ese E! REIASIDE 
Informação 
Faculdade Mater Dei Pato Branco Sistemas de Informação Rap o da 
Informação 
Centro Federal de Educação Tecnológica do ERR Ra acatada a Tecnologia em Processamento de 
Paraná Dados 
Faculdade de Informática de Patos Patos Sistemas de Informação a e Ra 
Informação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade Católica de Pelotas Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Universidade Federal de Pelotas Ciência da Computação RASA TO Fsnço a 
Computação 

Universidade Católica de Pelotas Ciência da Computação Papua iaÇ GiCnELAS a 
Computação 

Universidade Católica de Pelotas Processamento de Dados ARNO OEA Ea ii 


Universidade Católica de Petrópolis Ciência da Computação BaCuarS ade me neIasa 
Eee re 
Universidade Metodista de Piracicaba Piracicaba | SP Análise de Sistemas | Bacharelado em Análise de Sistemas | em Análise de Sistemas 


Escola de Engenharia de Piracicaba  Pircicada | SP Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 


E as o " Bacharelado em Ciências da 
Universidade Metodista de Piracicaba Piracicaba Ciência da Computação ção E 
Computação 
Universidade Metodista de Piracicaba Piracicaba sp Informática | Tecnologiaem Informática em Informática 


Pontifícia Universidade Católica de Minas Pocos de Caldas IMG Ciênciada Computação Bacharelado em Ciências da 
Gerais see 
Universidade Estadual de Ponta Grossa | PontaGrossa [PR] Informática | Bacharelado em Informática | em Informática 


Faculdades Integradas de Ponta Porã Ciência da Computação pace om SAIAS a 
Computação 

RE é " Bacharelado em Ciências da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul Porto Alegre RS Ciência da Computação a 

Computação 

onun Eneas enc ao amo Porto Alegre RS Informática Bacharelado em Informática 

Grande do Sul 

Faculdades Integradas do Instituto Ritter Dos Porto Alegre RS istsmds donas Bacharelado em Sistemas de 

Reis Informação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdades Integradas do Instituto Ritter Dos Porto Alegre RS sema Gde nona Bacharelado em Sistemas de 
Reis Informação 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Porto Alegre RS SEDE RI Bacharelado em Sistemas de 
Grande do Sul Informação 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul Porto Alegre Engenharia de Computação 
Faculdade DR Porto- Alegrense Porto E Processamento de Dados AGENDE a ii 


Universidade do Contestado do Contestado — PoroUnião | União O mformática o | Bacharelado em Informática | em Informática 


Tecnologia em Processamento de 
Universidade Federal de Rondônia Porto Velho = Bacharelado em Informática 


Faculdade de Ciências Administrativas e de Paolo PESAR RETRO PDA Tecnologia em Processamento de 
Tecnologia Dados 
Universidade Estadual de Goiás Processamento de Dados HeEnolo dia ARA e 
Universidade do Oeste Paulista Presidente Prudente Ciência da Computação acta ado Ra CTIS a 
Computação 
a Bacharelado em Sistemas de 
Universidade do Oeste Paulista Presidente Prudente | SP Sistemas de Informação a 
Informação 
Universidade Católica de Pernambuco Ciência da Computação Renan ago enc nGiaSia 
Computação 


Universidade Federal de Pernambuco O Reifo |PE Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
E 
Faculdades Integradas do Recife Recife PE] Informática o | Tecnologiaem Informática em Informática 


Faculdades Integradas do Vale da Ribeira Processamento de Dados Tecnologia RR de 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade Estácio de Sá Resende Bacharelado em Análise de Sistemas 


Faculdade de Ciências Econômicas e Estando Sande ii Guacas Bacharelado em Sistemas de 
Informação 


Administrativas Dom Bosco 


Universidade de Ribeirão Preto Ribeirão Preto Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Universidade Paulista Ribeirão Preto Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


o - pn feio ia E aa E Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário "Barão de Mauá Ribeirão Preto Ciência da Computação 
Computação 
E dic Et ad A Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário Moura Lacerda Ribeirão Preto Ciência da Computação 
Computação 
a o ado a Bacharelado em Ciências da 
Instituto de Ensino Superior COC Ribeirão Preto Ciência da Computação 
Computação 


Universidade Paulista Ribeirão Preto Ciência da Computação Acne a Va a 
Computação 
Instituto de Ensino Superior COC Ribeirão Preto Engenharia de Computação 


Mas nad o vd Tecnologia em Processamento de 
Universidade de Ribeirão Preto Ribeirão Preto Processamento de Dados 8 Didos 

GO ta Tecnologia em Processamento de 
Universidade Paulista Ribeirão Preto SP Processamento de Dados Dados 


Instituto de Ensino Superior COC Ribeirão Preto Ciência da Computação pecnaias m Ciência da 
Computação 
Instituto Superior COC Ribeirão Preto Licenciatura Plena em Computação 


Universidade de Ribeirão Preto Ribeirão Preto Processamento de Dados dEcnDiDEa Ra Re 
iuesada ds rsdsai ds die Rio Branco AC Análise de Sist. Adm. de Tecnologia em Análise de Sist. Adm. 
Proc. de Dados de Proc. de Dados 





205 


NOME DA IN STITUIÇÃO MUNICÍPIO pp NOME DO CURSO NOME DA | NOMEDA HABILITAÇÃO | 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Rio Claro Cid saniacão Bacharelado em Ciências da 
Mesquita Filho - Unesp RR Computação 
União Das Faculdades Claretianas Rio Claro SP Sistemas de Informação a au E Edo 
Informação 
Universidade Estácio de Sá Bacharelado em Análise de Sistemas 


Universidade Estácio de Sá | RiodeJaneiro [RI] Informática papa em Análise de Sistemas 
Universidade Estácio de Sá | RiodeJaneiro [RI] Informática | Bacharelado em Análise de Sistemas | em Análise de Sistemas 


Centro Universitário Augusto Motta Rio de Janeiro Rr Ciência da Computação Rapar doou E need 
Computação 
Centro Universitário Carioca Rio de Janeiro Ciência da Computação Eae nAro a GiRneRS a 
Computação 
da Es q E Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário Moacyr Sreder Bastos Rio de Janeiro RJ Ciência da Computação ' 
Computação 
ae É - Bacharelado em Ciências da 
Faculdades Integradas Anglo-Americano Rio de Janeiro RJ Ciência da Computação ' 
Computação 
Faculdades Integradas Bennett Rio de Janeiro Ciência da Computação nasua som RACE a 
Computação 
Universidade Castelo Branco Rio de Janeiro Informática ao náre acne FICAR a 
Computação 
Universidade Castelo Branco Rio de Janeiro Informática RRRNu oO ERR sa 
Computação 
Universidade Gama Filho Rio de Janeiro Ciência da Computação Recusa Ca netas ii 
Computação 
ERA a a Bacharelado em Ciências da 
Universidade Veiga de Almeida Rio de Janeiro RJ Ciência da Computação a 
Computação 
: aa - Bacharelado em Ciências da 
Universidade Veiga de Almeida Rio de Janeiro RJ Ciência da Computação N 
Computação 
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Faculdade da Ilha Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 

Faculdade de Campo Grande Rio de Janeiro RJ Sistemas de Informação pacnanetAgo Sistemas de 
Informação 

Faculdade de Campo Grande Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 


Faculdade de Informática de Lemos Rio de Janeiro RJ Sistemas de Informação Pachareiagaem Sistemas de 
Informação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Centro Universitário da Cidade Tecnologia em Informática 
Centro Universitário da Cidade Tecnologia em Informática 


Rea doa CNS Rosa Apucades do Rio de Janeiro RJ Informática Tecnologia em Informática 
Rio de Janeiro 

Faculdade São José Tecnologia em Informática 

Universidade Veiga de Almeida Tecnologia em Informática 


E Tecnologia em Processamento de 
Centro Universitário Carioca Rio de Janeiro Processamento de Dados 8 Didos 
no Tecnologia em Processamento de 
Centro Universitário Celso Lisboa Rio de Janeiro Processamento de Dados 8 Dados 
: aê Tecnologia em Processamento de 
Faculdade Primus de Informática Rio de Janeiro RJ Processamento de Dados Dados 
Tecnologia em Processamento de 
Faculdades Integradas Anglo-Americano Rio de Janeiro Processamento de Dados S Dados 
: Tecnologia em Processamento de 
Faculdades Integradas de Jacarepaguá Rio de Janeiro Processamento de Dados S DAdos 
no Tecnologia em Processamento de 
Faculdades Integradas Hélio Alonso Rio de Janeiro Processamento de Dados S Dados 
F a Escolas Das Facul Tecnologia em Processamento de 
ederação de Esco gi as Faculdades Rio de Janeiro RJ Processamento de Dados 8 
Integradas Simonsen Dados 
Pontifíci Ji Ri Tecnologia em Processamento de 
ana Universidade Católica do Rio de Rio de Janeiro RJ Processamento de Dados 8 
Janeiro Dados 
Tecnologia em Processamento de 
Universidade Castelo Branco Rio de Janeiro Processamento de Dados 8 Dados 
e , Tecnologia em Processamento de 
Universidade Estácio de Sá Rio de Janeiro RJ Processamento de Dados Ddos 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO Ur NOME DO CURSO NOME DA | NOMEDA HABILITAÇÃO | 
Universidade Estácio de Sá | Riodelaneiro | RI Processamento de Dados eendiogia aa ii 
Universidade Para O Desenvolvimento do Rio do Sul SC RAP PSSI TE O DRT Bacharelado em Sistemas de 
Alto Vale do Pri aí (Em Acompanhamento) S Informação 
Fundação Universidade Federal do Rio Grande Universidade Federal do Rio Grande Rio Grande EE E ae Engenharia de Computação 
Escola Superior de Educação Ciências e Letras Rio Verde Ciêncinda Computação Bacharelado em Ciências da 
de Rio Verde Computação 
Faculdade de Ciências Contábeis e ps ea Tecnologia em Processamento de 
ae Ar Rolândia Processamento de Dados 
Administrativas de Rolândia Dados 
Faculdades Integradas de Rondonópolis Rondonópolis Ciência da Computação Rena Ea a 
Computação 


Universidade do Estado da Bahia Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Universidade Salvador Ciência da Computação Bacharelado em Análise de Sistemas 


Faculdade Ruy Barbosa de Ciência da CincindaCompuacas Bacharelado em Ciências da 
Computação Computação 

Universidade Federal da Bahia Ciência da Computação Rasnaie So RCE a 
Computação 


Universidade Salvador Ciência da Computação espna ado gua 
erra 
Universidade Católica de Salvador oa | Bacharelado em Informática | em Informática 


Faculdade Diplomata Salvador Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 
Faculdade Diplomata Salvador BA | Sistemas de Informação een ais an Sistemas de 
Informação 
Faculdade de Tecnologia e Ciências Salvador BA Engenharia ERA Ruca e e 
Telecomunicações e Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdade Ruy Barbosa de Tecnologia em Sxiuadis Bão (Prodissaminia de sadis Tecnologia em Processamento de 
Processamento de Dados Dados 
Universidade Salvador Processamento de Dados ASenologia o AA Ee 


Universidade de Santa Cruz do Sul Santa Cruz do Sul Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Ea 
Universidade de Santa Cruz do Sul Santa Cruz do Sul Licenciatura em | Licenciatura em Computação | 


Universidade Estadual de Goiás Santa Helena de GO | Processamento de Dados RERnO lo ED roca Soame nto 
Goiás eee 
Universidade Federal de Santa Maria Santa Maria | SantaMaria [RS] Informática | Bacharelado em Informática | em Informática 


Bacharelado em Matemática 
Centro Universitário Franciscano Santa Maria Matemática Computacional [RN] 
Computacional 
a a Bacharelado em Sistemas de 
Centro Universitário Franciscano Santa Maria RS Sistemas de Informação E 
Informação 
Ena = Licenciatura em Matemática 
Centro Universitário Franciscano Santa Maria RS | Matemática Computacional 
Computacional 
E Tecnologia em Processamento de 
Centro Universitário Franciscano Santa Maria Processamento de Dados S dos 
Faculdade de Administração e Informática de Santa Rita do Eds s Bacharelado em Ciências da 
j : MG | Ciência da Computação 
Santa Rita do Sapucaí Sapucaí Computação 
Faculdade de Administração e Informática de Santa Rita do Tecnologia em Processamento de 
MG | Processamento de Dados 
Santa Rita do Sapucaí Sapucaí Dados 
niversi Regional do Noroeste do Estado 
A Santa Rosa Informática Bacharelado em Informática 
do Rio Grande do Sul 
a Santa Vitória do Tecnologia em Processamento de 
Universidade Católica de Pelotas Processamento de Dados S 
Palmar Dados 
Santana do 
Universidade da Região da Campanha Informática Bacharelado em Informática 
Livramento 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Santarém 
Universidade Federal do Pará Processamento de Dados dscnolagia a PA Ee 
Universidade do Grande Abc Ciência da Computação ENE a pia a 
Computação 
Instituto de Ensino Superior "Santo André” Processamento de Dados aRenDiadia RO AE e 
Rinvernass AR GIO issoa ORANO Santo Ângelo Bacharelado em Informática 
Uruguai e Das Missões 
Universidade Paulista Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Universidade Católica de Santos Ciência da Computação aaa Fa eia a 
Computação 
Rd a Bacharelado em Ciências da 
Universidade Metropolitana de Santos Santos SP Ciência da Computação a 
Computação 
Universidade Paulista Ciência da Computação pacto PACUCHS a 
Computação 
Universidade Santa Cecília Ciência da Computação a a ea ia 
Computação 
Universidade Católica de Santos Engenharia de Computação 


Universidade Metropolitana de Santos Engenharia de Computação 
Universidade Santa Cecília Engenharia de Computação 


merda E Tecnologia em Processamento de 

Centro Universitário Lusíada Santos Processamento de Dados 8 Dados 
Tecnologia em Processamento de 

Faculdade de Tecnologia da Baixada Santista Santos Processamento de Dados S Ddos 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdade de Tecnologia e Processamento de Geni Sp rasisssminidideiadis Tecnologia em Processamento de 
Dados do Litoral Dados 
Faculdade de Tecnologia em Processamento Ratos SD Rradossasad aos Tecnologia em Processamento de 
de Dados do Litoral Dados 

Faculdade de Informática dd Ciência da Computação ARNS FAR a 
Campo Computação 

Universidade Metodista de São Paulo Ran Beard Odo Ciência da Computação PACAS Fa RUCIAS a 
Campo Computação 

Universidade Metodista de São Paulo Roo pes no Engenharia de Computação 

Faculdade Tapajós São Bernardo do PNR SBRT DD Tecnologia em Processamento de 
Campo Dados 

Instituto Municipal de Ensino Superior de São São Caetano do Sul | SP CincidaComputacão Bacharelado em Ciências da 

Caetano do Sul Computação 
Centro de Ensino Superior de São Carlos Ciência da Computação Bacharelado em Análise de Sistemas 

Universidade de São Paulo Ciência da Computação paes caem EE RUGIAS SA 

Computação 


Universidade Federal de São Carlos Ciência da Computação a a ea ia 
Computação 
Universidade de São Paulo Bacharelado em Informática 


E E ui Bacharelado em Matemática 
Centro de Ensino Superior de São Carlos São Carlos Matemática Computacional 
Computacional 


Universidade Federal de São Carlos Ciência da Computação Pecuaria da E 
Informações 

Universidade Federal de São Carlos Ciência da Computação Bacharelado em Software Básico 

Universidade Federal de São Carlos Engenharia de Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Centro de Ensino Superior de São Carlos Ciência da Computação Ras aaça a 
Computação 
Centro de Ensino Superior de São Carlos São Carlos SP a SRRNRRE es neada pecnaretido em rea Aus de DnCdÇa 
Computacional Computacional 
Universidade Federal de Sergipe Ciência da Computação ARNS FAR a 
Computação 
Universidade da Região da Campanha São Gabriel Bacharelado em Informática 
Universidade Salgado de Oliveira São Gonçalo Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Faculdade Paraíso São Gonçalo RJ Sistemas de Informação Rae nantaio cm ai tema Sade 
Informação 

Faculdade Paraíso São Gonçalo RJ Sistemas de Informação a A Stenio 
Informação 

Universidade Luterana do Brasil São Jerônimo RS Ciência da Computação Basa areias ss 
Informações 

Faculdades Associadas de Ensino de São João | São João da Boa ” Bacharelado em Sistemas de 

SP Sistemas de Informação a 

da Boa Vista Vista Informação 

Universidade Iguaçu São João de Meriti Ciência da Computação Eanes ado Su sa 
Computação 

Universidade Iguaçu São João de Meriti Processamento de Dados PRsngIa A RO AUD ES 


Universidade do Vale do Itajaí Ciência da Computação aos RACUÇHAS a 
Computação 
Universidade do Vale do Itajaí Engenharia de Computação 


Universidade Paulista são E eg o Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Centro Universitário de Rio Preto PARDO ano SP | Ciência da Computação Pena Ta o RIC nCIas da 
Preto Computação 
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NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
né E Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação . 
Computação 
RR n Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação E 
Computação 
nr 5 Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação x 
Computação 


Centro Universitário de Rio Preto São Jose do Rio Preto Engenharia de Computação 


Centro Universitário do Norte Paulista São Jose do Rio Preto SP. 
Centro Universitário de Rio Preto RRONORE do ão SP Processamento de Dados Tecnologia em Processamento de 
Preto Dados 
Universidade Paulista stay Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Universidade do Vale do Paraíba Rdoroso Dos Ciência da Computação psenar iam FI nenE a 
Campos Computação 
Universidade Paulista 
Campos 
: 


NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO 


Centro Universitário do Norte Paulista São Jose do Rio 
Preto 

São Jose do Rio 
Preto 

São Jose do Rio 
Preto 


Universidade Estadual Paulista Júlio de 





Mesquita Filho - Unesp 


Universidade Paulista 


po a » Bacharelado em Ciências da 
Ciência da Computação a 
Computação 


; São Jose Dos » 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica Cimpos Engenharia de Computação 


oi Ueda Pê ie DP Ane de Sie | Enade cm ode 


Universidade do Vale do Rio Dos Sinos São Leopoldo AsEnsioda RR SAMBA ii 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade Católica de Pelotas São Lourenço do Sul Processamento de Dados HESNOIO E RAE ii 


Universidade Federal do Maranhão Ciência da Computação pasar dae FiençIaS a 
Computação 
Faculdades Integradas do Centro de Ensino São Luis MA!) praddisaaádr dadas Tecnologia em Processamento de 
Unificado do Maranhão Dados 


Faculdade de Ciências Fxatas e Tecnológicas , , Tecnologia em Processamento de 
a a São Luís M Processamento de Dados a 
de São Luís Dados 
Universidade do Oeste de Santa Catarina São Miguel D'oeste Tecnologia em Informática 
Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


> PA 
= 


Centro Universitário Sant'anna São Paulo 
Faculdade de Análise de Sistemas de E par ps 
e . São Paulo Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Informação Domus 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade São Marcos Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Centro Universitário Assunção Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 

Centro Universitário Das Faculdades E Es - Bacharelado em Ciências da 

São Paulo SP Ciência da Computação E 

Metropolitanas Unidas Computação 

Centro Universitário Ibero-Americano Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 

Centro Universitário Nove de Julho Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 

Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 

Centro Universitário São Camilo Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 

Faculdade Senac de Ciências Exatas e São Paulo SP Ciêncinda Computação Bacharelado em Ciências da 
Tecnologia Computação 

Faculdade Sumaré Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 

Faculdade Tancredo Neves Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 

E 7 Dor: E Bacharelado em Ciências da 

Faculdades Associadas de São Paulo São Paulo SP Ciência da Computação o 

Computação 


Centro Universitário Sant'anna São Paulo 


Pontifícia Universidade Católica de São Paulo São Paulo Ciência da Computação Rasa o EA NSIas a 
Computação 
a o ao a Bacharelado em Ciências da 
Universidade Anhembi Morumbi São Paulo SP Ciência da Computação 5 
Computação 
E a as E Bacharelado em Ciências da 
Universidade Cidade de São Paulo São Paulo SP Ciência da Computação ã 
Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 

Universidade Cruzeiro do Sul São Paulo Ciência da Computação Achar ado RAP a 
Computação 

Universidade de Santo Amaro São Paulo Ciência da Computação paenaie dane E ieneIaS a 
Computação 

Universidade de São Paulo São Paulo Ciência da Computação ARNS Au da 
Computação 

Universidade Ibirapuera São Paulo Ciência da Computação RAcnanado FAqNSIaS a 
Computação 

Universidade Paulista São Paulo Ciência da Computação PasnsE ao ad a 
Computação 

Universidade Paulista São Paulo Ciência da Computação Rena CACHCHAS a 
Computação 

Universidade Paulista São Paulo Ciência da Computação RAsnaE a Eus a 
Computação 

or sy ER 2 » Bacharelado em Ciências da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie São Paulo SP Ciência da Computação É 

Computação 

Universidade São Judas Tadeu São Paulo Ciência da Computação Eae nAro a CARNES a 
Computação 


Universidade São Marcos Ciência da Computação Ena E ue a 
Computação 
Universidade de São Paulo Bacharelado em Informática 


cui a e Bacharelado em Sistemas de 
Centro Universitário Ibero-Americano Sistemas de Informação 


Faculdade Batista de Administração e ” = Bacharelado em Sistemas de 
a São Paulo SP Sistemas de Informação a 
Informática Informação 
Faculdade Brasília de São Paulo São Paulo SP Sistemas de Informação E Emas E 
Informação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 

Faculdade Carlos Drummond de Andrade Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 

= » ” Bacharelado em Sistemas de 

Faculdade de Educação e Cultura Montessori São Paulo SP Sistemas de Informação E 

Informação 

Faculdade Magister Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 

Faculdade Módulo Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 

Faculdade Sumaré Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 

Faculdades Integradas Campos Salles Sistemas de Informação Bacharelado em Sistemas de 
Informação 


Faculdades Integradas do Instituto Paulista de a A Bacharelado em Sistemas de 
São Paulo SP Sistemas de Informação a 
Ensino e Pesquisa Informação 
Universidade Presbiteriana Mackenzie São Paulo Sistemas de Informação PRE SCI ES 
e 
Faculdades Associadas de São Paulo a ada o de Como de Computação 
Universidade de São Paulo Engenharia de Computação 
Universidade Paulista Engenharia de Computação 
Universidade São Judas Tadeu Engenharia de Computação 
Centro Universitário Ibero-Americano Tecnologia em Informática 
Faculdade Radial São Paulo Tecnologia em Informática 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdades Integradas do Instituto Paulista de caos ends 
Ensino e Pesquisa 
Faculdades Integradas Tibiriçá Tecnologia em Informática 
Faculdade Ítalo-Brasileira Processamento de Dados HEEnO OEA Ea ai 
Faculdade Bandeirantes de Ciências Exatas e São Paulo SD) PrassnaniadanDados Tecnologia em Processamento de 
Humanas Dados 
Faculdade de Ciências Econômicas e a Tecnologia em Processamento de 
Faculdade de Informática e Administração São Paulo E pasioiniadanidos Tecnologia em Processamento de 
Paulista Dados 
Faculdade de Tecnologia da Fundação São Paulo Sp) Prassssamieniade Dados Tecnologia em Processamento de 
Armando Alvares Penteado Dados 
Faculdade de Tecnologia de São Paulo Processamento de Dados o RR NAN ii 
Faculdade Leonardo da Vinci Processamento de Dados Pesnolodia E a je 
Faculdade Paulistana de Ciências e Letras Processamento de Dados AR EnOIa Sa REA as 
Faculdade Pentágono Processamento de Dados ASEnoiodia EE ii 
Faculdades Associadas de São Paulo Processamento de Dados neenolosa RO ORA di 
Faculdades Integradas Hebraico-Brasileiras São Paulo RGE dê aa pe iii Tecnologia em Processamento de 
Renascença Dados 
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NOMEDOCURSO | NOMEDAHANITAÇÃO | 
onda coma | sofa [9 mms | enem 


Universidade São Marcos Processamento de Dados Fenologia E PA de 
Universidade São Judas Tadeu Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Universidade São Marcos Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Faculdade Sumaré São Paulo Ciência da Computação paenare tado cm EIShÇIa a 
Computação 
3 » Bacharelado em Sistemas de 
Faculdade Carlos Drumonnd de Andrade São Paulo SP Sistemas de Informação E 
Informação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdade de Ciências da Informática de São z a Bacharelado em Sistemas de 
São Paulo SP Sistemas de Informação a 

Paulo Informação 

Faculdade de Educação e Cultura de São Paulo SP enasds io Bacharelado em Sistemas de 
Montessori Informação 

Faculdade Magister São Paulo SP Sistemas de Informação paiaaS a eunsos 
Informação 


Faculdade Módulo São Paulo SP Sistemas de Informação Race Sistemas de 
Informação 
Faculdades Associadas de São Paulo Engenharia da Computação 


União Das Faculdades Claretianas Processamento de Dados Aeenologia RE ORA He 


Universidade Estadual do Vale do Acaraú Ciência da Computação as FA RNCIAS ii 
Computação 
Universidade de Sorocaba Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 
Universidade Paulista Análise de Sistemas Bacharelado em Análise de Sistemas 


Universidade Paulista Ciência da Computação paenaretaso cm CREAs o 
Computação 
Instituto Manchester Paulista de Ensino E Bacharelado em Sistemas de 
Sorocaba SP Sistemas de Informação a 
Superior Informação 


Instituto Manchester Paulista de Ensino a Bacharelado em Sistemas de 
Sorocaba SP Sistemas de Informação E 
Superior Informação 
Faculdade de Engenharia de Sorocaba Sorocaba Engenharia Engenharia de Computação 


Faculdade de Tecnologia de Sorocaba Processamento de Dados Tecnologia RR URNA de 
Universidade Paulista Processamento de Dados REenolo da Ea e 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Rs Bencao o EMaSe Tangara da Serra [MT Informática Tecnologia em Informática 
Tecnológicas de Tangará da Serra 
Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga Processamento de Dados ASenolosia EE E 


Universidade de Taubaté Ciência da Computação eae ps a 
Computação 

Universidade de Taubaté Ciência da Computação || Bacharelado em Modalidade Científica 

Universidade de Taubaté Tecnologia em Informática 


Faculdade de Tecnologia do Piauí Ciência da Computação Ran FAQUELaS a 
Computação 
Universidade Estadual do Piauí Ciência da Computação RASA ado ERR a 
Computação 
Universidade Estadual do Piauí Ciência da Computação pasar aa EICneIAS a 
Computação 
Universidade Federal do Piauí Ciência da Computação RENA An da 
Computação 
Faculdade Piauiense de Processamento de es EE || Prossssameiods Dados Tecnologia em Processamento de 
Dados Dados 
Faculdades Unificadas Serra Dos Órgãos Processamento de Dados o Ega ES 
Universidade Paranaense Toledo [PR Ciência da Computação aos RACUÇHAS a 
Computação 
Faculdade Sul Brasil Toledo Sistemas de Informação Roenansta e a Eae 
Informação 
Universidade Paranaense Toledo Sistemas de Informação pashassiaço cm a temas as 
Informação 
Universidade Luterana do Brasil Torres RS Sistemas de Informação nao E En dS ao 
Informação 
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NOME DA IN | NOMEDA INSTITUIÇÃO — MUNICÍPIO | N | NOMEDOCURSO DO CURSO NOME DA | NOMEDA HABILITAÇÃO 


Universidade Luterana do Brasil e Processamento de Dados Tecnologia aa de 
Universidade Vale do Rio Verde Ciência da Computação Posnan ado FISHeIAS a 
Computação 
Faculdade Três de Maio Três de Maio RS Sistemas de Informação Bacana Sistemas de 
Informação 
Faculdades Integradas de Três Lagoas Processamento de Dados Tecnologia RENA de 
Universidade do Sul de Santa Catarina Ciência da Computação pasnanciano cm Sa a 
Computação 
Universidade de Marília Processamento de Dados ASEnOIOEIa EE e 
Faculdade Ubaense Ozanam Coelho Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 


Universidade de Uberaba Uberaba MG | Sistemas de Informação Ronaldo nor emas 
RR 
Universidade de Uberaba O Uberaba |MG) Engenharia o | Engenhariade Computação de Computação 


Universidade de Uberaba [E SOSRRSRRRRS RREO RO pr Da Tecnologia = a a de 
Universidade Federal de Uberlândia Uberlândia Ciência da Computação | Bacharelado em Análise de Sistemas em Análise de Sistemas 


Centro Universitário do Triângulo Uberlândia Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 


Faculdade de Ciências Aplicadas de Minas Uberlândia MG | Sistemas de Informação pacato Sistemas de 
Informação 
Universidade Federal de Uberlândia Uberlândia Ciência da Computação Bacharelado em Software Básico 


Faculdade de Ciências Aplicadas de Minas Uberlândia Sistemas de Informação ag de 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Faculdade Politécnica de Uberlândia Uberlândia MG | Sistemas de Informação pacqaietia em A stemasos 
Informação 
Universidade Paranaense O Umuama [PR Ciência da Computação paenaie da ed a 
Computação 
Universidade Paranaense Umuarama Sistemas de Informação aaa = eunsos 
Informação 
Faculdade de Ciências e Tecnologia de Unaí Processamento de Dados AEenolo dia ENADE E 
PonaneAo ea ancas Uruguaiana RS Informática Bacharelado em Informática 
Grande do Sul 
FonauC Ciao nc cond Uruguaiana RS Informática Bacharelado em Informática 
Grande do Sul 
Universidade de Caxias do Sul Processamento de Dados AR eNOIO Ea a PMDE a 
Centro de Ensino Superior de Valença Processamento de Dados HEPnOlo a RE PA ii 


Faculdades de Valinhos Ciência da Computação Bacharelado em Ciências da 
Computação 
Universidade do Estado de Minas Gerais Bacharelado em Informática 


à a ; ; - Bacharelado em Sistemas de 
Centro Universitário de Várzea Grande Sistemas de Informação 


asda dá ; á Tecnologia em Processamento de 
Centro Universitário de Várzea Grande Processamento de Dados 
Universidade Severino Sombra Bacharelado em Informática 


Universidade de Caxias do Sul Processamento de Dados HECnOlÇÕ RE NIM ne 
Universidade de Caxias do Sul Processamento de Dados decnologia Ea A EE 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Universidade Federal de Viçosa Ciência da Computação Acura do Enc A 
Computação 
nd RR n Bacharelado em Ciências da 
Universidade do Oeste de Santa Catarina Videira SC Ciência da Computação E 
Computação 
Centro Superior de Ciências Sociais de Vila Vila Velha ES Econ Bacharelado em Ciência da 
Velha Computação 
Centro Superior de Ciências Sociais de Vila Vila Velha Ciênciada Compuêcãs Bacharelado em Ciências da 
Velha Computação 
Centro Superior de Ciências Sociais de Vila Vila Velha SRS ER O E Bacharelado em Sistemas de 
Velha Informação 
Faculdade Pio XH Vila Velha ES Sistemas de Informação Renais a siEmnasÃo 
Informação 
o E E cai - Bacharelado em Ciências da 
Faculdades Integradas Espírito Santenses Vitória ES Ciência da Computação a 
Computação 


Universidade Federal do Espírito Santo Vitória ES Ciência da Computação Rap EE RUAnAS e 
Informações 

Universidade Federal do Espírito Santo Ciência da Computação Bacharelado em Software Básico 

Universidade Federal do Espírito Santo Engenharia de Computação 


Faculdade Vitoriana de Tecnologia Processamento de Dados AsnÓlo dia a E 
Faculdades Integradas Espírito Santenses Processamento de Dados HecnoicEra EE RS 
Instituto de Ensino Superior e Formação Vitória ES CindiadaComputacão Bacharelado em Ciência da 

Avançada de Vitória Computação 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia | Vitoria da Conquista Ciência da Computação pacnareiado ta EA RngIas a 
Computação 
e Ra a o Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário de Volta Redonda Volta Redonda RJ Ciência da Computação 5 
Computação 
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NOME DA INSTITUIÇÃO MUNICÍPIO NOME DO CURSO NOME DA HABILITAÇÃO 
Centro Universitário de Volta Redonda Volta Redonda Processamento de Dados aco iadao ENE UE de 


id tar " Bacharelado em Ciências da 
Centro Universitário de Votuporanga Votuporanga Ciência da Computação 
Computação 
Centro Universitário de Votuporanga Votuporanga Engenharia de Computação 
Universidade do Oeste de Santa Catarina Tecnologia em Informática 


Mec/Sesu/Dedes/C gsi/Dpies 





Fonte: Mec/Inep/Seec 


12. ANEXO IV — PERIÓDICOS 


12.1 OS MAIS ANTIGOS PERIÓDICOS LANÇADOS EM PORTUGUÊS/PORTUGAL 


À seguir é apresentado as revistas com publicação anterior a da Micro Sistema, Brasil. Essas revistas foram publicadas em português no Portugal. 


À cada uma serão apresentados, quando existam, os seguintes elementos: Dados da revista, capa,, ficha técnica e sumário / índice. 


DADOS DA 
REVISTA 


CAPA 


Novembro 1974 
Informática 
Director: 
António Simões 


Monteiro 


Proprietário: API 
Preço: 25800 
Tiragem: 2.500 





FICHA TÉCNICA 





Helia: Tócnica 


Direci 
Engº MAmônio Jobo Simbes Monteiro 


Reducção e Adminlsracd 


dor. Almirante Reis, 127, LEsq” 
Telefone 5355 47 — Lishas-] 


Cheje de Redacção 


Carvalhão, 3] «A «EB 
Tales 6565 20/1 — Lisboa] 


SUMÁRIO 


SUMÁRIO 


2— Noticiário da API 
“7— Editorial 
8 — A dificil vida dos tarcfeiros em Informática 
9— A produção de «softwares de aplicação 
É possível diminuir o seu custo? 
1 — Organigamos internacionais — ICA 
11 — Pequenos anúncios 
12 — aSystems network architecture» 
Um novo sistema de teleprocessamento 
14— 0 Cooperativismo é a RAE 
15 — Novis Produtos 


17—SIC—Um sistema de informação sobre identidade 
“evil e criminal 


20 — UPDATE — Filatelia 


21 — Relações ento à Informática e o Direito 
25 — Reportagem — SICOB 74 


28 — Utilização dos comentadores nã Administração 
Pública 


3: — IH Reunião dos Países do Grupo TECO 


«33 — Informática «cm poriuguêss 


34 — Sindicatos de Unidade Sindical 


35 = Preparação dos dados c sua conversão em suportes 
aceltáveis pelo computador 





DADOS DA REVISTA 


Fevereiro 1976 
Informático 
Director: Luis Cunha de 
Moura 


Proprietário: API 


'informático' 


BOLETIM INFORMATIVO DA DELEGAÇÃO REGIONAL DÊ 
LISBOA DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFÓRMÁTICA 


FEVEREIRO 1976 


EE TERTA la 


Aqui stats mals mma vem à entar 
lembrar a todo om sérios desja Asdó 
elis que cla cxésio Paga boo crih- 
rios miçõra male cado elo do llgpaddo, 
que prefrado ser mesa) é à teáls bo 
formal peçsairel, Com hs Fárica cp 
riências quo já dessa nho cvlamos com 
vescilo quo Tálica Consrguir agom 
que dido da sérica da AF) conemem 
a colaborar cóm a desnrlação, mos só 
coiecgnlrmãs despertar algeoa, já mio 
darêsteos por mal cmpregrdo & tempo 
Usa indEto. 

Crims que dçre haver um caminho 
echo qual mofo possivel craser os Th- 
dormálicos À AMI mas pelãs visioa 
ncia nã q desebrimos. Nos êntania 
eita Coprencitos qué coca mails ab- 
Egomas ajudas casa protera séria mais 
doi pesto que plisas de continmarmoss q 
Center com da nela Do nósss abMaça 
esdamõs rocepllvoa q lílzs as EDgUE 
Lia ag ihedas 

À nosta Mscssédoção Ermo paspudo por 
Epicas dio atilimiioa hlbermaçõo que 
no devemos permbis qua voltem à 
aormécir, plz ndo cróioos qué seja 
toa x vésindo dos ebihãs dá API. 


A presente Irecsão Frsglema] term 
durando cabra taosss (desde Março da 
Jãp dedicado quece tels à da alenção 
à degankcição da cido êntério do AMI, 
pola além da álrsso da cobesnsa dá 
quilos hórsado dia Direção anterise & 
con tabiidado dorbém não colava poi 
cede, Pol ita reesiruigrar case 
eoctor, pola de célro inódo pro dell 
piscar Infetativas cão um minimo do 
PEUrança, 

Agora chrgom à bora dai intriaticas, 
dos dinda bra, dies Cofóguisa, co suma, dá 
discusão Hã com toda à Céricãa mui 
tm asmeniça no nriarar, ao dlimirar, q 
eetiidar & pesra focos cintos per TANTOS 
dm ótica tem Gma palavra à dáper. 

Fasemos pela um agperlo & Asdoria- 
qo & nguiie quo sa sirisa quiserée 
Gun elá uefa, Aperece, dá sugestira, 
fas qualguer evisa— por pHiCS que 
seja, por médrato quo poço bd 
Mstetiação será nho db nm ponto de 
emcedos dos Informáticos, mos Lise 
Em Um poádo do reconiro da INFOR 
MLATICA, 


FICHA TÉCNICA 


BOLETIM «INFORMÁTICO» 
FICHA TÉCNICA 

Publicação mensal 

Distribuição Gratuita aos Sócios da API 
Propriedade e Edição 


Delegação Regional de Lisboa 
da Associação Portuguesa de Informático 


Director 
Luis Alberto Cunha de Moura 
Redacção e Administração 


Av. Almirante Reis, 127-1.º Esa, 
LISBOA — Telefone 53 55 87 


Composto e impressó 


Serviços Gráficos da Liga dos Combatentes 
Rua João Pereiro do Rosa, 18 — Lisboa-2 
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DADOS DA 
REVISTA 


Novembro 
1976 
O Ábaco 
Director: n.d. 


Proprietário: API 


Tiragem: 1.000 


boletim da delegação do porto 


O ÁBACO 


Abaco duiva dk pole ferias aba, ivo d 
pre era plana cobeia do aroia no qual Ea trapavom 
O “dhsos dos Romanos ora uma tnbuiaka Com 
pra dotonmisado númes do ióniuros pórslelas oreéo 
dpilgarh botdea ddyes. As váldides End repre- 
seatadas ra geimgisa ranhuio na comuna 2% deronei: 
Rã cora, da canténga: cão Esto mpsralho Psi iesias 
durido ma Rússia palos Mongólia np fina da ida 
Média, E empregue ainda hoje ca China o co Japão 
not cpdtdçidart cóirgnhhs: no ásbóla, o Cornérica, eis, 

ra Rodas as poções de cálculo eliminando & pay 
4 cuentas Há quem rmhia gui & ou 

na Cheng pe RiA Fo guy 1X dC lEm- 

pbde dd eita dt Chinapis porculcriem qena 

uns cemefono deccrinao SoUNMMANDaR) & 
due eo lidade Midas, mo cedo das solo dAries Ihergia 


gra o sábio habitus da dutimésico. Eu comsiitulda 


Pl eafcros gripe em atámês cu detisapdo em 


coluna elhapameno o ajmero mismeo do esferas 

Pisa coluda, vinirsportáva-ses Lima pará 
a fila csguinta, rabrando-so 2a uigraficativas dages 
colunr. 

O dboco chino-japords aciuil é um posto difo- 
sais daguélo quê anlonásmesto doi desçdto trosul: 
vudo piqrivelmanta de sllerssões técnicas qua per- 
rilirâm gra ooês dic mansão & uma mor aigidor), 
É vm quadra cblongo com vm deieretnadoa admerj 
ds couros do foro drvalidas pm doa pónies pos uma 
bars du ana dMranswental, Mastor colunas outão 
enfiada do um lado da bora, cinco. bolsa redondas 
sepretentárdo uma unidade codo q do cstm lodo 


PUBLICAÇÃO MEMBAL 


publicação da cada dois números da 
mevieto ainformdticas Por outro Lodo, 
projondo provocar mos cdelos da Ácco- 
cisção — abalhadedes da Inigrndiica — . 
uma discusalo sobre problemas que ihp 
dizom razpolto. 
A odição não será mailto viga no as 
| peoto porquoa clicunaiáncias ecoanémizar 
nos obrigam à sór ponderados é à acli- 
etdada d dMicil pérgue não somas traba. 
Hhadaros da imprensa, mo dsphramos 
qua, pelo sóu conteúdo, seja ves valzols 
pormananta do diiiogo. Dos adelos corpo 
fámas à participação. Crtamps cortor 
gue atelm o bolótra vol górvir porá uma 
molhor aproglmação » comproonads das 
problemas profisabanaie, 


A ponnoinhia 


da luta, ta Gi duda Lolik válóndo cinco unidiadas 
cedia (eompardvo! 20 código dole de cinco ou bigui- 
eioj. As bolos dó cada coluna repressndam valdpess 
dos mes mlgros qua 28 da Colara Enodialamento 
iafenicr Carsbsmio deciraalp. As bolii padica ger do 
mbdeiro qu da ado. Pripofiriude ds Ciltulos farm 
diselicar ae botas tro dinceção À bora, Como d Geil 
da vériico às dpeuções mao smgla do clpetusi 
com o npacelho são » sema q a pubivoçdo, dosbera 
protritisiais capoinvsálados, ou posssãe com Habi: 
Haras, Ong atacar trebém a insiplicação 


Fa 


NOVEMERG/LSF É 


FICHA TÉCNICA 


O ÁBACO 
Publicação mensal 
PROPRIEDADE, DIRECÇÃO E EDIÇÃO 


Delegação do Porto da Associação Portu- 
guesa de Informática 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Rua Santa Catarina, 708-4,º - sala 403 


COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
Tip, Of, 3. José - Porto 


DISTRIBUIÇÃO GRATUITA AOS SÓCIOS 
DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE INFORMÁTICA 


1000 Ox. 
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DADOS DA REVISTA FICHA TÉCNICA SUMÁRIO 


FICHA TÉCNICA: 
DIRECTOR: Helder Coslho 


REDACÇÃO: Adelina de Sousa, Eduardo Pinto, Midis Antunes, 
Job Cotia, Lois Moura, Teresa Torri 


COORDENADOR DA REDACÇÃO NO PORTO: Edmamdo Beira 
SUMÁRIO: 

ARRANJO GRÁFICO E MONTAGEM: Josi Cotia 

EDITORIAL 
PROPRIEDADE: Associação Portuguesa de Informática E SIC0B7 

ma É 

« E ' E , " ! si Ê Ro , a ) j Í ; 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMÁTICA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: Av. Almirante Bela; 127, 1.º: Bog IMC CONGRESSO INTERNACIONAL DE 


J aneiro 80 Velharias 1 Magemere 1 | nméres Março F580 cepa MICROGRAFIA DE PARIS 
E e já ri > : Ega Lisa Er 1. Costa Abre] 


A pg = 
Red dp = mo am dates 


Revista de Informática Ea! à ongrensn 
FA vrtuguia 


Director: Helder Coelho EA E s a Win ASSINATURA DE 4 NÚMEROS: 2º CURSO: DIAGHAMAS DE INFORMAÇÃO 


DELEGAÇÃO NO PORTO: Rua de Santa Catarina, 706, 4.º 


(Sála 403) Pori A REPRESENTAÇÃO NA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Jet Coros Doria 


ESTRUTURADA 


e pr a dA vi Continente MODEDO (Via normal) TOS | 

etário: [Mt Fis dA no pi iscas rreças 33 NOVOS ASSINANTES 

Proprietário . API K ' Na : F E A H ja Angola. Brasil, ER Mi] (Via aérea) 
EA Eseals ! | ba Verde, E a 


Em ido dci A ao] DIGITO DE CONTROLO 
Preço: 75800 E pe o) Moçambique. S Tomé 


| ANALISE E CONCERÇÃO ESTRUTURADAS DE 


. cn E DN] prio e Timor ERA PT 
Tiragem: 3.500 ar Ara À A ll A | N Distribuição gratuita aos sócios da API ; E 


SEPARATAS 


CURSO: METODOLCNGA PARA DESENVOLTIM ENTO 


1.º CONGRESSO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA 
PUBLICAÇÃO:  Anúmeros por ano 


TIRAGEM MÉDIA: 350 


EXECUÇÃO GRÁFICA: Gráfica 2000, Lda. 
Rua Sacadura Cabral, BRA 


1498 Cruz Quebrada 
Tel. 12740 





Fonte: MUSEU PUBTIC. Disponível em: <http://www.dotecome.com/pubtic/anos'/479/pubticmain/479.htm>. Acesso 
em 28 fevereiro 2002 


13. ANEXO V —- CRONOLOGIA 


13.1 CRONOLOGIA REFERENTE AOS FATOS DO BRASIL 


DATA ACONTECIMENTO 


Jun/1917 CTR inicia sua atividade no país 


Autorização para a CTR opera no Brasil com o nome de International 
Business Machines of Delaware 


bg ond Ed a ha ond 
b) b) 


Inicia a produção pela IBM na fábrica do Bom Retiro, em São Paulo, de 
cartões perfurados 


1936 A IBM comercializa no país a IBM Type 450 


1940 Burroughs instala no país 
1949 IBM deixa de ser uma representante para ser uma filial do Brasil 


15/Jan/1951 | Criado pela Lei nº 1.510 o CNPq 


31/Dez/1924 


1931 


1958 Criação do “Grupo de Trabalho” 


Apresentação de um relatório que sugeria a criação de centros de 
Jan/1959 
processamentos de dados 


>0/Abr/1959 GEACE — grupo de Executivo para Aplicação de Computadores 
Eletrônicos 
Final/1959 | Chega ao Brasil o primeiro computador comercial (Bourroghs 205) 
13/Abril/1960 | Inauguração do B-205 na PUC-RJ 


A e 


Abril/1960 | Simpósio sobre Computadores Eletrônicos promovido pelo GEACE 


Turmas (1958-1960) de eletrônica da Escola Técnica do Exército, atual 
IME/RJ, constroem computador híbrido (100Khz) 


1960 É registrada a IBM do Brasil Indústria, Máquina e Serviços Ltda 


1960 Jóquei Clube de São Paulo adquiriu um IBM 


1960 Anderson Clayton adquiriu um Ramac-IBM 305 


Dez/1960 





1960 


1960 


Dez/1961 


1961 


1961 
1961 


1962 


01/Dez/1964 
1964 


1965 


1966 


1966 


1968 


1968 
1969 


Jun/1970 


1970 
1970 
18/Fev/1971 
14/Abr/1971 
1971 


Mar/1972 


Mar/1972 


5/Abril/1972 


Julho/1972 


1976 
17/Jul/1974 


2 


Esso Brasileira de Petróleo adquiriu um Sistema IBM 1401 


IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia adquiriu um UNIVAC, da 





Remington 


Apresentação do Zezinho, no ITA 


Contadoria Geral de Transportes do Estado de São Paulo adquiriu um IBM 
1401 


General Electric do Brasil adquiriu um Ramac-IBM 305 


Volkswagen do Brasil adquiriu um Ramac-IBM 305 


Centro de Cálculo Numérico da Universidade de São Paulo — USP adquiriu 
um Sistema IBM 1620 


Criação do SERPRO — Serviço Federal de Processamento de Dados 


IBM lança a linha 360 e 1130, computador de terceira geração, no Hotel 
Quitandinha 


Escola de Engenharia da Universidade de Minas Gerais — Belo Horizonte 








adquiriu um IBM 1130 


Bayer Indústria de Produtos Químicos adquiriu um IBM/360 


COPPE — Coordenação de Pós Graduação de Engenharia, da Universidade 





Federal do Rio de Janeiro adquiriu um IBM 1130 


PUC — Rio de Janeiro adquiriu um IBM 77044 


Nasce nos Estados Unidos a Arpanet 


Inauguração da Companhia de Processamento de Dados do Estado de São 
Paulo — PRODESP 


Universidade do Estado de Guanabara adquiriu um IBM 1130 


A IBM lança no Brasil o Sistema IBM/370 
Criado o Grupo de Trabalho Especial — GTE 


Criação da Sessão de Matemática e Informático do IME 


1º Seminário de Computação na Universidade - SECOMU 


Montado no Rio Datacentro da PUC-RJ e na Bolsa de Valores do Rio de 
Janeiro um IBM/370 modelo 165 


Implantado no Senado Federal em Brasília um IBM/370 modelo 155 


Criação da CAPRE — Comissão de Coordenação das Atividades de 
Processamento Eletrônico 


O Laboratório de Sistemas Digitais do Departamento de Engenharia da 
Eletricidade da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo inaugurou 
o "Patinho Feio” 





Fundada a Dismac Industrial S.A. em Manaus-AM 


Fundada o COBRA — COmputadores BRAsileiros 


06/Dez/1974 
Set/1975 
1975 
Mar/1976 
14/Out/1976 
1976 
Início/1979 
16/Nov/1979 
1979 
1980 


Out/1981 


Out/1981 
1981 


1982 


1982 
1982 
1984 
1984 
1985 
1989 
1990 
1994 
1994 
1995 
1995 
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8) 


O CNPq transforma em fundação 

Fundada a Scopus Tecnologia 

Foi entregue o G-10 

Fundada a Prológica Industria e Comércio de Microcomputadores Ltda. 
Fundada a Medidata 

A IBM apresenta ao mercado brasileiro o Sistema/32 

Fundada a Itautec 

Nasce a ITAUTEC — Itaú Tecnologia S/A 


Dismac tornou-se exportador brasileiro de calculadoras eletrônicas 


Nas bancas o primeiro exemplar da mais antiga revista brasileira, a Micro 


Instalado na Universidade Federal de Santa Catarina o IBM 4341 





Sistemas 


1º Feira Internacional de Informática realizada no Anhembi, São Paulo 


Nasce a Microdigital Eletrônica Ltda 


A Varig conta com um IBM 4341 no seu sistema Internacional de reserva 





de passagens. 


Nasce a Microtec Sistemas Indústria e Comércio Ltda 

Nasce a Unitron Eletrônica 

Sancionada a Lei que fixou a Política Nacional de Informática 
Unitron lança o T.I. (Teclado Inteligente) 

Nasce a Procomp 

À primeira comunicação Internet e exterior 

Itautec lança o notebook IS 386 e o micro 486 

Surge a Itautec Philco S/A 

Fundação da TCE 

Uso comercial da Internet no Brasil 


Itautec Philco lança o microcomputador Infoway 
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13.2 CRONOLOGIA MUNDO 


1698 


Biblioteca pública nos Estados Unidos, em Charleston, Carolina do Sul 


1673 Calculadora Universal de Leibniz, também conhecida como Máguina de 
Leibniz, Gottfried Leibniz, Alemanha 


1714 Máquina de escreve, Henry Mill, Inglaterra 


1725 -1745 Demonstração dos princípios de programação por cartões perfurados, por 








Bouchon, Falcon e Jaques 


17719 Calculadora de Hahn, Mattieu Hahn 
1786 Máquina Diferencial, J. Muller 


Joseph Marie Jacquard sugeriu controlar teares por meio de cartões 


REso perfurados 


1821 
1823 
1829 


1830 


1835 


1842 


1849 
1854 


1854 


1865 
1872 
1876 
1878 
1878 
1880-1890 
1884 
I885 


1887 


1889 
1891 
1893 
1893 2 
1896 
1899 
1901 
1904 
1906 


1911 
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Arithmometer, Charles Xavier Thomas de Colmar, França 
Máquina das diferenças, Charles Babbage 
Patente americana de uma Máquina de escrever, Wilhan Austin Burt 


Máquina Analítica, Babbage projetou com o auxílio de Augusta Ada 
Byron, Inglaterra 


Programa, Augusta Ada Byron 


L. F. Menabrea, escreve um artigo sobre a Máquina Analítica de Charles 
Babbage 


calculadora de teclas, David Perm Alee 
George Boole, desenvolve a teoria da Álgebra de Boole 


George Pelir Scheutz, um modelo da Máquina de Diferenças de Babbage, 


(n 





que funcionou satisfatoriamente para a obtenção de tabelas 


Um cabo submarino liga a Europa aos Estados Unidos 


Máquina de calcular de Frank Baldwin, nos Estados Unidos 
O telefone é inventado por Alexander Graham Bell 
A calculadora de Willgott Odhner, na Europa 


experiência com os cartões perfurados de Jacquard, Herman Hollerith 
Hollerith, patente da tabuladora mecânica 
computômetro, Dorr E. Felt, USA 


máquina de multiplicar que não utiliza o método de somas sucessivas, Leon 


b/ 
b) 
O químico inglês Crookes Inventa o tubo de raios catódicos 
b) 
b/ 
b/ e b/ 


Bollee 





TMC fund com duas outras empresas a ITR e a Computing Scale 


Company, originando a Computing-Tabulating-Recording Company, a 
CTR 





1912 


1914 


04/05/1914 
1919 
14/02/1924 
1930 
1936-1938 


1936 


1937 
1938 
1938 
1938 
1939 
1939 
1939 
12/05/1941 
1942-1945 
1943 


1944 


07/1945 
09/09/1945 
1946 


1946 


1946 


1946 


24/02/1946 


1947 
1947 


23 


máquinas de recenseamento, James Power 


máquina que simula determinados movimentos das peças de xadrez, 
Leonardo Torres Quevedo 


Alan Mathison Turing, apresenta (“On Computable Numbers with an 
Application to the Entscheidungsproblem””) 


Calculadora Digital eletromecânica, Stibitz 
Isaac Asimov: termo “robot” 


Schreyer: máquina programável com válvulas, Berlim 


"ABC" ("Atanasoff-Berry Computer”), John Atanasoff e Clifford Berry 


Harvard Mark I denominado ASCCI (Automatic Sequence Control 
Calculator), Howard Aiken 


ON 





Bush publica o artigo, na revista “Atlantic Monthly”, “As We May Think” 





Termo bug, Grace M. Hooper 


John Tukey, conceito de “bit” 


Início da construção do BINAC (Binary Automatic Computer), Eckert and 
Mauchly 


Arthur Burks, Herman Goldstine, e John von Neumann escrevem 


"Preliminary Discussion of the Logical Design of an Electronic Computing 
Instrument” 


AVIDAC 


ENIAC (Eletronic Numerical Integrator and Calculator), J. Presper Eckert 
e John Mauchly, na Pennsylvania 





Alan M. Turing, artigo sobre Máquinas Inteligentes, início da IA 


É constituída a ACM (Association for Computing Machinery) 





1947 
1948 
1948 
1949 


1949 


1950 
1950 


19502 


fd 
NO 
(A 
E 


1951 
1951 
1951 
1952 
1952 
1953 
1954 
1954 
1954 
1955 
1955 
1956 


1956 


1956 
1956 
1956 


1957 


1957 
1957 
1958 
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Harvard Mark Il, Howard Ayken e equipe 
SSEC (Selective Sequence Electronic Calculator) 
Transistor, por John Bardeen, Walter Brattan e William Shockley 


+ 


Termino do BINAC (Binary Automatic Computer) 


EDSAC (Electronic Delay Storage Automatic Calculator), Maurice V. 
Wilkes 


Z5, Konrad Zuse 
Pilot ACE (Automatic Computing Engine) 


SEAC (Standards Eastern Automatic Computer), National Bureau of 
Standards 


Na Suíça, Zuse reconstruiu o Z4 


Na Suíça, ZusereconstmivoZa 
FORTRAN, John Backus, IBM 


Começam os testes de transmissão de sinais por fibras óticas 


O termo Inteligência Artificial, John McCarthy. 


"Logic Theorist”, dispositivo baseado em IA capaz de provar proposições 








lógicas (Dartmouth College) 


IPL (Information Processing Language), A. Newell, D. Shaw e F. Simon 
APT (Automatic Programmed Tool), D.T. Ross 


TX-0 (Transistorized eXperimental computer 0) 


ARPA (Advanced Research Projects Agency), Departamento de Defesa 
Norte Americano 


NCR 304 
RAMAC 305 (Randon Access Memory Accounting Machine) 
a IBM lança o IBM 709 


2 


1959 IBM 7090 
BASIC (Beginners All-purpose Symbolic Instruction Language), Tom 
Kurtz e John Kemeny of Dartmouth 


Teoria da Complexidade Computacional, Robm M., Yamada, Edmond, 
1965 

Hartman & Stearns 
1967 floppy disk, IBM 
1968 CDC 7600 


1969 Arpanet, rede de informações do Departamento de Defesa norte-americano 
interligando universidades e empresas 


1969 UNIX, Ken Thompson e Denis Richie 


Departamento de Defesa norte-americano (DOD), homenageou Ada Byron 
1970 atribuindo o seu nome à tão conhecida linguagem de programação de alto 
nível, ADA 


(9,0) 








1970 
1970 
10/1970 
1971 
1971 
1971 
09/1971 


11/1971 


1972 
1972 
08/1972 
1973 


1973 


06/1974 


1975 


1975 
1975 
1975 
1976 
1976 
04/1976 
12/1976 
1977 
06/1978 
1979 
1979 
1979 
05/1979 
1980 


259 


Mais de 100000 computadores em todo o mundo 


SRI Shakey, robô móvel internacional controlado por inteligência artificial 





Lançamento da 1103, memória RAM dinâmica 
Processador de palavras, Wang 
Problemas NP-completos, Cook & Levin 


Kenbak I, computador pessoal, John Blankenbaker 


Lançamento da 1703, memória EPROM 


Lançado o 4004, microprocessador de 4 bits, equipe liderada por Marcian 
E. Hoff 


linguagem C, Dennis Ritchie, Bell Labs 
Vídeo-game ATARI 


Lançado o 8008, microprocessador de 8 bits 


A decisão foi revertida, judicialmente, a patente da ENTAC fica com John 


Linguagem PROLOG, Alain Comerauer, França 





V. Atanasoff. 


Lançado o 8080, microprocessador de 8 bits 


O microcomputador, em forma de Kit, começa a ser vendido nos Estados 
Unidos 


Bill Gates e Paul Alen fundam a Microsoft 
Microcomputador Altair 8800 

Supercomputador, Cray-l 

Fundada a Apple, Sthephen Wozniak e Steve Jobs 
NEC System 800 e 900, mainframes 

Apple I, por Steves Jobs e por Steves Woznick 
Lançado o 8748/8048, microcontrolador de 8 bits 
Apple 

Lançado o 8086, microprocessador de 16 bits 
Processador de textos WORDSTAR 

Surge a Usenet 

VisiCalc, software de planilha eletrônica 

Lançado o 8088, microprocessador de 8 bits, padrão da indústria 


Análise probabilística de algoritmos 


05/1980 


1981 
1981 
1981 


10/1981 


1982 
1982 
07/1982 
1983 
1983 
1984 
08/1984 
1985 
10/1985 
10/1985 
1986 
08/1986 
1987 
1987 
1988 
1988 
04/1989 
04/1989 


1990 


1990 
22/05/1990 
1991 
1991 
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Intel, Xerox e DEC desenvolve o padrão Ethernet para redes de 
computadores 


IBM lança o PC, baseado no microprocessador 8088 
Linguagens robóticas para facilitar gargalos de programação 


Sistema gerenciador de banco de dados DBASE HI 


MITI (Ministério do Comércio e Industria Japonês) anuncia a Quinta 


Geração 
Microsoft, MS-DOS 





Lotus 1-2-3, Mitch Kapor 

Lançado o 80286, microprocessador de 16 bits de alto desempenho 
IBM lança o PC-XT 286 

Lisa 

Macintosh com 128K 

IBM lança o PC-AT, baseado no microprocessador 80286 
Lançamento dos RISC (reduced Instruction set computer) 
Lançamento do processador Intel 386 

IBM lança o PC-386 

Konrad Zuse decide reconstruir o Z1 

Compaq lança PC, baseado no microprocessador 80386 

IBM PS/2 

Workstation baseada microprocessador RISC, Sun Microsystems 
IBM, sistema operacional MVS/ESA 

Internet Network 

Lançado o processador Intel 486 DX 

IBM lança o PC-486 


WWW (World Wide Web) nasceu quando Tim Bemers-Lee, um 
pesquisador do CERN, desenvolveu o HTML (HiperText Markup 





Language) 
ULSI (Ultra Large Scale Integration) 


Microsoft Windows 3.0 
Sistema operacional Apple 7.0 
Microsoft DOS 5.0 


241 


14. ANEXO VI -COMPUTADORES DE ZUSE (1937-1968) 


14.1 KONRAD ZUSE 





Figura 148 - Konrad Zuse 
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14.2 071 
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Figura 150 - O Z]1 reconstruído no Deutsche Technik Museum Berlin em 1989 
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Figura 152 - Vista do Z1 
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14.3 O 22 


Relais- 
Rechenwerk 
Festes Komma, 
200 Relais, 16 Bit 
Dualanzeige ueber 
Fallklappen 


Mechanisches Leitwerk mit 
opeicherwerk Programm- 
der Z1 steuerung 





Figura 153 - Rechenmaschine Z2 
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Figura 154 - No picture of the original Z3 exists 
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Memory Floating Point 
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Deutsches Patentamt 








E 
OM | 1, selbstândigas Toiltachanmerk 


É E E EH JH 2| | &. selbsiândigas Teilrgchanmerk 
EE HE Es + Eslbsiindigas Teilrgchanmark 
So Ad lojas lata) LA [4 solbstândigas Teilrachenwark 

| TMEREE q Solbstindiçes Teilrgcrarwark 
Bi 6d | 6. solbstândiçes Teilachanwark 

Dri IM 7] |7 solbstandiços Toilrochormwark 

Hal ja. solbstândigas Tailrgchorwark 


Programm dl Enddorelocha irten 
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EV 
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Lesnkgripns Pitgio plação! 
tu mulupatorindan 


Das [Moto prada] 
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Rechanergaonis k 










Hauvptspeiçhar 













Vartailgr 5 





sEipabnicabiage 
[rd td; Lemah- 
artigo 





Lochkarar: 
ET o Lee TT 





Leser 





Lochkarten 


Rechenmaschine zur Durchfiihrung arithmetischer Rechenoperationen 
(z.B. Multiplikationen) 


patenticet im Gebtei der Bundesrcpublik Deutschkind vam 


30, Juni 1940 um 
Pacntschrili Nr, 975 966 


Konrad Zuse 


Das Pateoo botei cine Rechenmasehine sur Cure hiato serem corto ana Lishaçein Rapuchoe méspeo esttigane, Paed aher eat artineena Pruanzci po Coctaratincda quntsachoo va ttre, 
] Em H [o - = o 1 a ? ” ; 
dus guch bei modersen Computera unicr dem Mame Pipeliming Ve parpnalans Himlet. | 
Dacses Pronzip besehi darin, bei cinçe Autetnanderiolge gleichaniger Damen zue Austóbrung inumer der gleichen aritimeisçõen Rechenoperanamca 
tz.B. Multiplikaion, Divisign) die Rechengperaticon zuniichaL vm eine Fulge ven Teileech ECLIPSE LUMA Cunrdngns entaprocheraler 

Toilreçhenwerce sutzujlen, Es werden dana an mebreren aufeinanderolgenden Daten plelehoettiy qeveeils unteeschiediche Terleeche ntiperasmnces so 

duschaefúha, dal die leszie Teileechenoperaion an ciner Date noch abliiutt, walhrend cine nachfolgende Dame bercits duech cine Ger vechergehe nes 

Teilreshenoperunonen in Besrheitunt gentimmen ir, 
Durmie wird cane Besonders schnele Auslubrung von arithmetischen Rechenopecanonen an green Datenmensen mitehich. 
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14.5 02 


Figura 156 - O 82 
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14.6 O Z4 


Figura 157 - Konrad Zuse e o Z4 em Berlin 





Figura 158 - Zuse trabalhando no Z4 em 1950 
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Figura 160 - Unidade de memória do Z4 
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14.7 MAIS ALGUMAS MÁQUINAS DE ZUSE 
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Figura 162 - 075 
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Figura 172 - 726 Figura 173 - 73 Figura 1774 - 743 
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Fonte: 





Figura 178 - Z90 


Bauer, L. F. Konrad Zuse and his computers. Disponível em: <http:/Arb.cs.tu- 
berlin.de/-zuse/Konrad Zuse/en/index.html>. Acesso em 30 março 2002. 


Konrad Zuse Internet Archive. Disponível em: 


<http://www.zib.de/zuse/English Version/index.html>. Acesso em 30 março 
2002. 


